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Contato Direto Entre os Parlamentares e os Municípios
sRASIiJA, HJ (A NOTICIA)' - Por entend imentos havidos entre a direç,ão do Serviço Nado nc] de Assastênciq aos Municípios e o C�n9ressó Nccional, o de.putado

, Bonifácio, primei ro saéretario da 'Câmara dos Deputados,' colocou ó disposiç,ão'do SENAM um gru� de salas no edificio do Congresso Nacional� destinGIdo Ó il1l�­

Jo�e '"'o de assessoria parlamentar e serviçc rádio -telegrafico do SENAM, com o fim (le proporcio nal' aos deputados e senadores �ôdas as facilidades no ,contato �li.reto
ta aÇo

o Parlamento e as Prefeituras e Câmaras. Municipais. .<

entre, , .'

li res -o Lul r C nlra o C ·muni
--------�----�--------------------------.. --_._-�--���,�---------
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milhões de cruze�roSlad(crit�d"""

m P' re
- 30.000.000,(0). São mm os .va,.

.

. _.,.. rtações para mais sôbre o valo11
,

.

'1M!I8 aproximado atríbuído ao, contra-
.

, ' ", to .àté o limite de 25% (vinte c

O mdrio Of�al do Estado de zao corrente publicá . ponderá: a) à medição, provísó- prazo para COnC}�5� total dos c��o !o�c:�:. A despesa de- Clara Bow reapareeeude luto. os fiJ'mos' -elo contrato entre o PLAMEG, e a firma MA· ria ou final dos serviços; p) à serviços 'será de 3601. (trezentos e corrente dêste contrato, no exer- -

GUIAR S .A. para a construção do trecho Pirabeiraba- avaliação dos serviços executados. Sessenta) dias cciTIsêéutivos, con,
.. cicio vigente correrá as expensas GLENDALE (califórnia), 10 (U'PD -- A estrela do eí-

; campo -Alegre dq. Estrada São Frant.!isco ;,(io Bul-Pôrto As .avalíações, medições provísó. tados de seu iní&1o admitido par da, dotação 4�()-2-01 "Rodovia nema mudo Clara Bow (oi vista em público ontem pela
.

União. (SC-,21,. cUJa.;l.c�áusula:.!a.>;estalJe[;ece. I..:r;ias .r�ti:nais serão, procedidas por' ra 'talo último dij{' dé'prazo para ,Construção» e "�nstrução" do prímeíra vez em. dez anos ao comparecer no sepultamea-
..,. eomíssão. de" engenheirOs i'designa· êsse " fim �tabel�ído' no item 1 orçamento-do PLÁ,MEG,'e no se- to de seu espõso Rex: Bell, vice-gover.qador do Estade de,

1) _ Estrll.da- e trecho: Os ser- de alteração do projeto ou das da. pelo Secretario EXecutivo do desta cláusúla'....:' ',,' , guínte pelos recur�s especificos Nevada. BeU também foi astro cinematográfico' das' pelí-
'coo a. executar pela Empreitei. especificações' não poderão ultra- PLAMEG. Em qug,lquer dos casos ,3) Prorrogaçãos Os prazos ele. para esta fina1iclade. culas de Cow-Boy.

.

Vl,
situllm.se na ;Fl>tracta SC·2l passar de 25% do valor global. serão obedecidas . as "instruções início e conclusão �poderão ser' ---------------_.;..--------------------

�SáO Francisco do SUll _ Pôrto I 5) _ Andamento dos serviços: para os serviços de medições das' prorrogados a 'requerimento da

União) trecbo Carp.po Alegre-Pi- Decorrídos 8 meses do mícío dos obras rodoviárias .11," cargo do, Empreiteira ou' por J,niciativa do
rabe!rl!ba, sub·trecho Icompreen- r.rabalhos, e andamento dos ser- DER". Não serão- épermitidas PLAMEG, durantê" li 'Vigência do

<lido entre' as estacas 3.,500 a .. viços deverá ser 'proporc1on_al � mais de duas avaliações, antes de contrato, a critério 'ao Secretário
4,0000 da l<lcaÇão do projeto. prazo previsto para I!> sua con- " ser procedida a meéíção. Cada Ex'_ecutivo do,Pr...ÁMÉG, pelos se.
2) _ Naturem dos servíços:,_ clusão, admitida. a tolerância níá-

.

medição ou avaliação não poderá guírites motivos: a) falta de ele­
Os serviços a executar compre. xúna -de 10% de atrazo no valor ser ínferíor a Cr$ '1.000,,000,00 -mentos técnicos para prossegui­
endem: a) t..ern;,plenagem em ge- dos serviços a executar. (sete milhões de cruzeiros). �- mérito 60S trabaU:lOs, quando o

ral de obras rodoviárias, ínclusí- 6) -- Forma de execução: Os tre dqas medições ou: avaüacõea fornecímento dei�s couber ao

vc banquet.as, sargetas, valas de serviços serão executados de a- não poderá decorrer menos de PLAMEG; ,b) peiJO<ió exoepcional
contômo, caminhos de serviços ,cardo com as nonnas técnicas, asl. trinta. dias. de chuvas; c) atJ!'azo na desapro-
corta rios e similares; b) obras especificaç6es vig�ntes no DNER 1 priti.ção das propl-iÍXlades at�Bgi.
de arte corrent� '�e alvenari�, i e a� prc.;rJC.st!': d", 'lTImpreit�ira, que

. PRAZOS d� pelos
< ser�iç�';' �) ordem es·

metálicas,.�e m�elrll: e de con-I ;araQ �i!r-:e 'J1tr-grante deste can- I, 1) _ Prazo do início: Os ser-) cnta do _PL�q p9;ra paralizar:
ereto &l1IlaGO, mclusn�e drenos, i' "rato. I vicos contrataJos serão inicia-los i ou· restrmglr o �ndíl-mento dos
b

.

o muros de arruno enro- I -

. .

L
,I

.

no 'nteress d admi-uell' � '. '
< '1""1t?:'" {le '·l."'.�e (2G) dlas' da àat!'!, s:rVlço� .

1 .

. �. a

cameiüos, P?ntl:hões �té. cinco

I PREÇOS:r: ?['{1.ul1l'l'fENTOS I da PI'imeil'.a ordem de serviço a
i mstrapw;, e) _acrése�o. na' obra. l

metros de vao lIvre e snnilares.
I

.

ual ó de á e" 'id As proITogaçoes aj1oorwa41as se-

3) Alteração do pro�to: Qual- I 1\ - Preços: O PLAMEG pa- quand� �trre r. es � rEme��,!Io rão anotada.'3 nestie:C9ntrato pela
quer �ra�ão do proJeto, depois i gará à �preiteíl'R p�la execuçã,o {OdOS ase ale::ntos téciJ.f� I� Divisã� tl_e.Execu�o"mediante a
da assrnlttllr& do�te con�rato de- dos serYlÇ.Os croltratados os pre- cessários ao inicio .da .. obra, Essa C?mutllcaç�O escnta;, do Secretá- I

pen�e, da aprov�o préVIa do Se. co::; constantes da tabela do
ordem de serviço deverá ser ex·'· no

-ExecutlVo. ,�', Icretáno Executiva' .. do PLAMEG _. DNER, apl'oyada pelo Conselho .

T,'
•

":
Os proj€tos das obras de arte cor- Executiv'o dnl'tuele órgão em 7',6. pedId,;- ,:,entr� de �O /Vl�te) -di: "VALOR E DOTAÇÃO
rentes, serão fQ�id!!<S .� Emprf�.· ,

6l. em;,.q.U�1q.�er.... altú�çíj,?.,: '.C" ":�l·t�aa.xto·.��' "�"�!�!�i-�'a o

",-�, <_'"= �.�;o,;..� �?Val"� ' ......roxi.J.t�lrllidtttan.'tff'''9,,--·vi�i!neut d:ê&t3- "') _:_.F ,''de .. , ": rtto" Oif
vv.., ,.' , , ,

,-,', I 'V'''''' ,�. 0" � ,<».�'"" ."

contrn.to,
. pa�am�:�os ':r=" 's�rãd. 2) -''f,'razo de conclus§iOi:' <.Q mado",deste conjra·to é',cl�'oitentll.

4) - _Acrescimo das obras. Qs efetuados na Tesouraria dG PLA­
acrescimos de' obras decorrentes MEG. " Cada pagamentq. corres-

RIO, 10 (VA) - Com desti­
no' a Berlim Ocidental, segui­
ram os líderes sindicais João
Wagner .e. AI;' Campista, que
vão participar, em nome dos
trabalhadores da indústria, elo
Congresso Internacional das
Organizações dos Trabalhado­
res Livres (CIOSL) a se reali­
zar; naquela cidade' durante 10
dias, com a participação de

representantes sindicais de 105
países. ,

.'

CdNTRA� n4"FILTRAçÃO
Ao embarcar, declarou o sr.

Ari Campista que o 'tel]lário

do referido Congres-so é por
demais extenso, figurando den­
tre as várias proposições que
a delegação brasileira irá a­

presentar ao debate a tomada
de posição dos trabalhadores
livres .em face a penetração
dos elementos comunistas nos

sindicatos,

de salários observando um

equitíbrio estável IlO' sentido
de que sejam anulados. assin•.
os prjuízos que a produção a

baixo custo - face' aos salá­
rios ínfimos da mão-de-obra'
africana - vem causando à'
nossa economia pela preferên­
dá que lhe dispensa

<

o merca­

do europeu.
"STANDARTIZACÃO"
DE SALÁRIOS

'

Informou o líder que serão
apreciados. os .diferentes as­

pectos relativos aos problemas
criados para a economia do,.
diversos países incluídos na

área dos sub-desenvolvidos c

a formação do Mercado Co'
mum Europeu, particularmen-.
te no que se relaciona com os

salários dos trabalhadores da
África e do Brasil. Há boa
perspectiva - informa o sr,

ATi Campista - de. ser aceita
nossa proposta para o estabe­
lecimento da "standartízação"

T1iTICA COMUNISTA
_:}'���

Voltando a comentar o ce­

ma da infiltração comunista
nos Sindicatos declarou o sr .'
ATi Campista, que atualmente
os vermelhos não mais recor­

rem aos exércitos/para conse­

guir o domínio nos países vi­
sadns. Servem-se, com mais
eficiência, dos sindicatos ope­
rários, para conquista das U,J­

siçõee para o comando político.
tudo na técnica por demais co­

nhecida 1,OS regimes totalitá­
rios.

Prefeitura ·Munici�al de J�inviUe�
A V61 S 0-• -

I

A PREFEITURA MUNICIPAL, comunica aos Senhores
cónsumidoré� que por motivo d e ordem técnica, fará suspender
o fornecimento 'd'água na Cidade, a parti'r das 20,00 horas do
dia 11 do corrente, até ás 6,00 horas da manh6 d,), dl!j 3e",.

guinte.
Joinvil�e! 10-julho-1962.
Dr. Pedro H ..Petry
Diretor de Obras

�o"o Premier\ i\prOli do reli
ilpresentari Gabinete Hoje.

(amaraGreve 4e- motoristas provoca
prontidão militar' e

'

policial na Guanabara

DELE&AÇãO DE PODERES
_.

.

mo, 10 (Transps) - TÔdas as 'delégaeias de polícia , Broch@do da Rocha é fcvol'C.1vel 00 plebiscito ioçlue deleg!tÇão de poderes aI) INSPIRA CONFUNÇArece��m ordem da Chefia para entrarem, em regime d,e' Conselho' e.Mm da 'preparação e-prontu:lao a partir da zero hora de hoje. A medida é cau- pedi�ú ó ·Câmera delegação de' p(H�ereS fetiva das reformas de base, des·sada pela decretação de greve do sindicato dos condQto- tacando-se entre elas reforma a-res de veí�ulos rodoviáril's,).que divulgou no1;a afirm!.mdo BRASILIA, 1G, (l'l'unspress)'-! deputados da Ação Democratica. graria e direito do voto ao anal·
q� a medida extrema 'só foi. tomada depois de esgotadas Em sessão que se prolongou até i parlamentar e aiuda a bancada fabeto. Entre seus primeiros con·

I
tôdas as ,ge_stões conciliatórias' junto aos empregadores a madrúgada de hoje. a Câmara I da UDN da Guanabara, já quo vidados para compôr o novo Mi':'

�a�a o}:ltençao< de melhores condições salariais, A parede dos Deputados aprovou a indica-I a UDN considerou questão abet·- nistél'io figlU'a Ba.!'bosa LÍma So·ell(ara de braços cruzados motoristes e mais trabalhado- cão de Francisco Broehado de, ta. Durante a tarde na pi'imeirw brinho, que ocuparia·a. pasta de

�es: �arga,s de frete da5.lui. Enquanto isso o gàbinéte Rocha para. o ca.rgo de primeiro! Paite da sessão Brochado d!l. Ho· Minas e Energia. Broclfado da

� UllStro da Guerra informava que o Prtmeiro Exér- ministro, acusando. a vota.ção

2151:
cha discursou, apresentandO seu Rocha defendeu o plebiscito di-

��o entrou de prontidão Pela ,mesmo motivo; esclarecen- ·vetos a favor .e 68 contrà. ,Con· ,programa de Govêrno, no qual :oendo "que resulta inequivoca-
me�ue as tropas estão em condições de intervir eficaz- tra. a indicação de Brochado da consta o plano de emerg'encia' pa- mente do próprio tex.to do, Ata

e, Rocha, votaram o PRP, alguns ra ,enfrentar ao. crise' nacional e. ' Adicional". Condicionou o êxito

� a n t IZII, -o F· r
.,

(' p 'n"h
-_._--

.�;����:{:����:=��:l�:����. pr. da emenda Oljveira.Brito conce-
,

.'
.' � dendo.aº. futuro Congresso pode-

res especiaiS para a e.lteraçã-o: de

Ren'
,.

v'
,..
- .'

C
eleição para o cargo e determina·' , RceEftBo,ESLtIl"eA_CohocsodNaTcRoAnsAtistUiÇ�à.- .

55
da a duração de seu mandato. .

LONDRES, 10 (UPI) _ Obser" I revelou 'qUe o tratam€c.'1to, exigido

C· O r
' va-se, ontem à noite, certa inquie· I pela flebite, realizado' slmultâ-

.
CúPULAS

tação geral provocada pela evo-'I
neamente com o da fratura do"

'. �
.. . ,".' INCIDENTE

, BRASILtIA, 10 (UPI\ _ Numa Jucão do estado OP. saúde de Sir Cd�fl? do fêmur. apresentava certas.

1 s9ssào his órica que se en.cerrüu Winston Churchíll, Que durante I lculdades já que os anticoagu-

��:X�CTIAENCIA , ! que age no Brasil para impôr

pe.t,
ziam 'agitação em pra.ça pUblica Li:!�Sf�:���;e <;:;'��:�I���) na. às. 3,10 horas da madrugada de o dia recebeu duas visitas de L(I,· 'lantes injetados na, reo:nao e,m

!
la <:OO,ção um gabinete de. orien· e queima�do. o l?aviE1á? nacio� sessão da Câmara para a. apre'

hOJe a Câmara d�, Deputados a· dy Churchill, uma pela man��,::; que se< m:l.lüfelitQ:u a flebite exi-

Rro 7ação comunista para maIS fáci!- naL O exerclt@ amda .nao forne'l . _ . . , _ . provou por 215 cO_ltra 58 votos a outra à 'tarde" gem a L.nobilizução do doente,
. ,10 (Transpr )

, .. Clacao (,a mdlCaçao de Brochaao ·ln";cl""".r. fel'ta pelo President.n . Apo's a V1S'�ita matinal. Lad" ID..edida nue, pela idade av.anc_actacha�1 �ss - O ex ' mente assa'tar o poder Declaro I ceu a Identidade dos maus ele. "� � .
U J

anto
er SantiagO Dantas adi: I � I;anif� que o pov; brasilei� mentoz.

da Rocha, qUll;}�O. Menezes, COl"_ da República do nome do Pro- Churchill anunciara que'"eu ilu'i- de Sir ,VinstDn, é contrl'lprodu-
�

U qUe sem preJ'uizo d 't. t d
tes ocupava a tnbuna e teCla se- fessor Franci°co Brochado da tre marido achava.se melhor qU3 cente e pOde causar complica.çõee"ll!llanha' e 8tm,' TO VIve m�s es dias momen os c

'T Ex' 1 h
�

, .

GeraIS ", �2eltoral por Minar;
I

ansiedade e apreensões, acrescen- JURACI PELO PLEBISCITO �erasdcll lCb� a.
_ IZZNo a, c '�"f,n: I

Rocha para a L'1cumbenCla 0: no dia anterio:(, mas já á t3rd<! futli':as,

Pais ",le.ende P�rcorl'er t d ' d t..... Im t .."
.

d d
"0,0 e su ,'erSOI, a ocaSl!W 01 onl'anizar o novo Conselho de Mi· a direção do lVIiddless Hospital, I Além disso. �o deixm; ') ]\1:i<'l-

. etnpenh d
"- o o van o e.uua en e ansle a e

.

'�d '1' "Vt_ V 'f'
.

'd f" l'
.

I dI" H '�_,., t d
.

lunei1to p:"
an o-se em um mo- por ver os problemas fundamen. RIO, 10 CTranspress) _ O go- apa<tea o vw entamente v�na!J I ;-118"" as." en lcou-�e, çom urna em c:Jmunlca o O.lela, reve-'f.'Vf.], ...85 • OSpl"".1 a ar e, apos su!].

=R reIl -

e el depUlt d W I o n OnaI1.<-' mplitUde o qUE lau'" O "et·era.no estadiRta a,presen· , segunda. visita. ao marido, Lady!lesse Nacl'o' o�a.çao do Con. tais como a reforma agrária, re- vernador Juracy j\lillgalhães, quo v zes p os. a os I s n I lr;:.pr�sSl.. 00, a ,,' - ,

leu Pro '.
naL DIsse mais quo<

I
A�rm8 tributá-ia reforma banca,' chegou ontem a esta canital

.

es- Vargas e GlOrdano Alves, que·.la ha varias diaS se c1l.l'acter,zoU tlil.va a perna esquerda m13.is i:.1.j Churchill limitou·se a informar:

�ia-l'ef�ltD é dar mais conciên� �i'l.· e 're�fol'maL p�'incipalmenw ãe I te\(� prese'lte ao comício' que' ·La. !'airam em defesa de Brh1301a, I como "rebelião contra, as cttpu.. f)'1.mada em consequência da lle-I "Sir Winston ,está tranquilo",
ll1ellto rnu:,ta "ao futuro parl:;l_ �;étodo!à de ""ovêrno que eonti. r cerda realizou á noite no Bairr0 �'ocando insultos os tres parla- I 1l3s9, prevalecendo ,-:.os grandes bite Que o atacara, danc1o-se R Para essa visita qlJe se 'p1'�lone:on
cipais'��oU um� das suas pri�. �ua com o m�is desbragado cm- 'I de Vil� Igbel afim de combater menta.res p:ovoc�ram seria

. tt:'1 p'lrt!ón.s ::" O'Pü�iã.o _

de hom:n� entenc:el" qu'l os a'\t.ic('agulante� por 45 minutos, La(!v Churc,1fU

nUtnero de
paçoes aumentar o '�1'5guiDmo.' ell("112i1to ()fi que não I o comunismo, Falando ã; impren- Imuto no plenáno, sendo o::; 3.lll-

j
senSlvelS a«. aspll'açoes de. bases Q,le vêm sendo aplicMos ao p'l.- foi cond1lZid.'l aO hosptal por um

J> repre ta
". .

\ d' t
-

1 f d m rcada uma ciente não estão rell."',indo sen"í.o funcionário "ue fôrp, buscá,lf.'� e:-1'1artUlo .....__ab- '.
sen ntes dü [Eo ""''"'''.ntes amig03 dos amigo.'1. sa Juracy Magalhães aChou boa mos ser�na os com a J,l ervel1r::ao p::pu.ares.. Icall o a

_

. .

"

ou'" �r allust b
"'�,.

I d d t d C R 't tra a l'eaeao e muito lentament.e. Por outro 1[1 ..
,

sua ,residencia particu18l', nas vi-«os Cl>parsos .

a rasileiro e do presidente vive�1 na, mais ml- a esce�a de BrOChado. da Rocha o �res� e�. e a asa, sr, va- gral1('_� v: ena con "
,

�l!lrll��Õ�, co" �e,� pe�uena3 [t- p"�ssional1te penu.l'll'o, com um ,-:ol I e tnllmfestcu �er favon,wel a 1'ea. mOr! M"'ZZlll. o g'01p1sn,0, do u�a fonte ligad2''' 20 hospital; "ir_lJ.anças do lIJ'rle Pa.:-:L

��l\'O - :)_ce�-;,,��J:'!f-"Ulr ("��e oh·. l&rb ':ní:ri'YlD ill'"·np.rlr vil pela�! lj·za.c,�o do. pleJ?�ci,to "�ar3, aca.!

A-
---

d
. .

�::�!�::�::��,!:.; i "��:�:T��;::::t'i'" .! ;,��:,:;\���i��, '�E!�:�'� i
. neca., ,aeões em Joinville JlO ês

. de�Junho
� hOje p��ss��ss esit��onisa,� I T}ú.mQ-R"·· ·dQ

.. r�ff};�?��(i'-�I1l:' /;PUI�r ��. at�.
' ',.,

-c�nt�nu���'o',
"�., ,�i.

:- "�lot ': '�ue monsalmente apre I
últimos anos, que são os seguintes, corresportdentes ao

te pUblica'? Anu'
S Opl_

'I
ac.'J.CIOi.1a .. , on muan o a cor- .! '. a sene e n � �

, '-. � A J nh0Ue j)a
'. ZIU finalmen- NITI�ROI, 10 ('1'r9l'o<pre"'" dial palestrp. disse que se pudes· sentamos, nus quais focalizamos as três arrecadações em mes ue u o:

rer0llnas ���oncn:tiza.cé.o de tais! O EX-YÍcef,OVerFlador José Kezen f.e teria indicado Ca.rvalho Pinto Joinville (Federal, Estadual e Municipal), 'trazemos hoje
�/;ono;:�s�o t!�se l1ec�ssário qUe!. :reCU$Ol�-se a' rece!;)er explicações para Premier. Concluiu afinnal1- as cifras referentes ao mês de Junho. Como sempre, pa· ANO MUNICIPAL

ta"\lciOllais afj.;_l1ha )'l:'_2re� com.: de C::l:;o Per,��,��l:. 56)::1'e: os mo�· do: "Todos n6s sones culpadOS I
ra que se possa aquilatar o crescimento destas arreca---

llla{lna, vi de alterar a car·' tivos de ter e;:)..tregue o C'.»Ov{,l'nOJ pela anarquia vigente e p�ecisa, dações, estampamos os números do corrente e dos dois
:la esteja o1ente naqUilo em que! a CarvaThlo Janotti e passou a: mos tomar medidas afim, de e1'.

d� adaJ}taçã�Ol;ta � pennitir: considerar peçanha como trai.. radicar as causas dessa situação».
ll:�U, a reahdade atual: do!'. Partidários de Kezen' em

l\rs I Santo Antonio de Pa(�ua queima·

llÉ�'rENCIA DEM
'i n.m as faixa.<> da candidatm<a. de

RI �Cí.4. � ..OCRATIC"4: Celso P�anha, á senatoria.
'o lO

�: cta: res;���p�'ess) - Lide� COMUNISTAS PRESOS
U' , trabalha' ela democratica; BoJO, 10 (Transpress) - AS au-
l!'igido uores em manif�t t Ex

<

't(jo� aos estUdante tr h
"" o 1 .oridades do Primeiro ercI o

ci'� e Dovo b .�, [l."alha. I prenderam ontem n3, localidad·l
".! U.'l:a, ""in���llelI'o. denun- flu'ninense de São Mateus 5.,1, c�­

o.. • la extremistas' munistas no momento em que fa· .

BRASILIA. .10 (Transpres\ -,
O nOV6 Pl'emier Francisco :81"0-
chado da, Rocha e.presentará hoje
perante a 'Câmara a constituiçã9
do novo ministcrio podei1do en­

f tretanto adiar para
-

amarihã es.."l!

BRASILIA, 10 (UPI) _ O líder 'formalidade caso necessite pro·
do PSD Màrtins Rodrigues, o pri- longar os entend:iÍrÍentos com ,::JS
meiro oradcr que se pronunciou forças politicas .. Conforme anun�
na noite de ontem, declaroUl qllil . ciamos Brochado c:a. Rocha pe­
a bancada de seu partido apro- dirá delegação de poderes espe>
vara a indicação de Broeha.do da dais e apresentará novo progra­
Rocha tendo em vista que se tra- ma de goVêrno pará o que està
ta-lde urn homem que "pelo seu sendo assessorado pelos economis
valor pessoal, sua categoria e tas Romulo Almeida, Gel'son AU­

passaGo pdlítjc() inspira confian· gusto Silva e João PaUlo Almeida
çp, à nacão". Outro motivo con· Magalhães: Quanto á formaçálll
siderado foi tratar-se de um pro, do Conselho os primeiros nomes
féssor de direito. l' ,(ConcluI} na última pag. �

Causa Inquieta�ão o

Estad� de Cburchill

MANDATOS DA GUANABARA
RIO, 10 (Tran.�press) _ O Tri·

bunal Regional Eleitoral fixou em

,quatro lUlas o mandato dos de­

putaáol; aa GuanaOOi-a. que serão
eleit.os a 7 de outubrp, 'Relativa·
mente.á vice-govern\L::1ça. o as.

sunto será decidido em reunião
pxÚnol'di;13.ri8: convocada para ,,- I
menhã, Será fixa·da a data L.1 I'

Caiu no Adriatito avião libanês
I

. ESTADUAL FEDERAL

1960
1961
1962

Cr$
5,605,612,70

13.856,068,40
26,321.906,30

Cr$; ..

37.772.965,10
58, J2R .140,60 '

111. 772 .544,80

Cr$
!'i7 . !)�3 ,:1.95.80

10"1, 910 . ..o6!j,,�O
152_716.023,5()

BRINDISI (Itália), 10 (UPI) - Um aVlao de trans·
porte DC-4 libanês com: uma tripulà�ão de seis pes�s
caiu envolto em chamas no, Mar Adriático ·pouco depois
de çf!colar do aeroporto desta cidade da Itália Meridio·
nal, Testemunp.as oculares afirmaram' que o combustível
derramado 'I1C mar ardia ain.da 45 minutos depois' do de­
sastre, quando rebocadores e Iarrcl1as do "ervico de bJ::11-
beiros acudiram em busca de sobreviventes,

"

Por outro' lado, o' montante semestral (laneiro. a ju­
lli'l-lO) ,dêstes três aI:OS, apresenta as seguintes cifras:

ANO MUNICIPAr{ ESTADUAL FEDERAL

I 1960
1901
1962

Cr$
29,772.305,70
72 . 884 , 886,20
112.888.441,80

Cr$
199, 68!l. 951,10
294.226.752,40
556. 166 ,596,90

Cd
195.862.973,50
339.318.423.50
486,747.753,80

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ii- "'Cl_�"'-.�-.-i<!t!i'"oo;!i!!�[;§t=!J!"e Ola

�7C'n-� ,

ii. à�;�d.",
.D1retor-PreS1dentt> .

fflALTER a MEDIS· I
Diretor-Gerente

I &BINOR FBUBSTUC.& A, F. VIEIIM, Coateatarno-nos com pouco e nesses políticos não têm ar- . .J J PU1LS.' ti
.

.

O1retorSupertntendent& c dltlla tarea p"'rll' nos' goveraar .: Isto. não de,fxa, entretanto,
.

. '.
,

t E!iai3J�ei; �f!' Q'aJr> Si :m.-h"l._
NERVAL PEREIRA ee , a, co"afuol:a�ãQ> �
Duet(n: Tesourell'O Política é um sistema de organização dos povos, de causar inveja. Cada época. eleitoral, traz maus pressa- HÁ DIAS: publtcames neste a- : �l'�tiz-e o grande�:u:a qu-e �

4DEMAR GRAHL cujas nascentes perdem-se no tempo. Em cada novo agru- gíos apregoados por descontentes, pregadores.
coIhed:l;)r díárío 1iU'l:1J artigo sob OI i J01Uvillens.es esti sanha de
titulo, "'Para Me©.t!a.r: O Siglilifi_ , rnos.; erguer 3.Q n;adlls e Ill'lA-.,�dato.ll, H. r"OBATO pamento humano surgia alguém mais hábil' pa;1'a os orga- O' povo é eharaade a examénar-se, olhar seu estado, eat11'a de uma 8aJrta". Era. nadru Artes, das, Let

S GeUs a gl%"'"
SUCURSAIS I!:.

.

:tliizar, naturalmente, quase' sempre levando sms· v,antagens,'. d-eplorável.' como se já estívessemos em decomposião, e ,Ll1l�s. do- que <!lieSji)retenc10sa €Xpo. i qUe .taJlilt@, nos�a: e das c�
,

trníversaüzou-se. Nós, brasileiros, porém, podemos escre- mais, na suposíção de que. somos omaís infeliz de todos sícào doo nossos pontos de VIsta ambIente mate .azelill. falta n,�aEPRESENTANTES. 0.1. .:
t do d 't . nahsta """

"'.AO. B"'N'TO DO. S_UL' ver Pclítíca BrasiTeira, com B (maiúsculo) porque, d'e fato, sobre o con eu
, � uma cal a mente preclU-io! e. CUlh�,

<lO ..,. JC' os povos.
inserida em "A NotICIa» e da au- »."'õ!

I:gy.dio Pereira - Rua ela tomou as orígens; as cores" e até o gosto das coísas bra- Qualquer cidadão, com uma mínima parcela de res- j tOl'iJa do piJIDlt0J!' [oínvíllense E:u..
\Tjscande de Taunay...� sileiras .. Enq'Uanto, em cada; nação os prooíemas naeíonaís p�lljjdade"pOJ: si ou �e1o.s seus" j:á deve seaeír-se na: : g,iIDio; C0.lin." atualmente- residindo, -<>--
MAFRA: Sr. Rufina

são resolvidos' de maneira drástica, com suspensão de li- 0l1lriga.ç_ão. Cife- opmar contmbalanç,aaelo êsses "sofisma,s:i1tn- , mil!l. "Cj,cllillle smniso", em. Curiti-, POUCOs. dia '

Mendes - Rua:Santa· ,

'

ma .. Ü' aurnea: �31, lllliÍSsitva, Ulil!IJ diIDSê
,
nossas JjrJ.';;;�� l..!.�3.]pJJs Veio 1_,

berdade, revoluções, i1TIposição de maior fôrça, (mílitaris- pertinentes,"'.. Não p,recisamo.s renOiVaE ]!!>m revoluçãc, nem ���
...""'" c._ OC{

Catarina st»: .' P:01Jll1JIIW>SÍl'l'lOS 2llrtistas da "'Fel!.l1lli, "oQl'a le:mga es�
ar"" que-,

JARA6UA DO. SUL. Q. mo) nós brasileiros a,,1)licamos "a nossa formular". Nos- criar' pcu; ilno'Vs.ção'. Precisamos; situ, confi:;a.r em' n6s, Jm.e'S;' €lJII,si Prímelpes», estaw apelando; de Jila. mt�gra 'OS t

�d(i),U:\'t) Fischer - Ca.i:ms sos rapa-pés crescem, amedrontam,' deixam os poves em m-os, ma noSsa: possibilirlàd'e!. Se. !lIl_igmmI maJ hã. (e- por certo
.

pamlL _a. campr.�ão d� todos' 05. : eis: ID> :l!lflr.JJle � rn!�tes, todà
Postal, 6'7 "suspense", à espera do "fecha" e, repentínamente, como ':rIJ;UÚtos) .a ct;JJl:pa está em nos mo> "'0'11'0,. Mas, reJílJ:l;rurJ!o& ié.@;1[g'sao,de'Jom:wi!TI:e.aflmdeeJ.ua.AdolfoSoethe '" +�I'lfista: Prof

�n R I IM P d
- ""'.t:' � ,.,�,.._

Ao , -es""e am'VI A AM R : e lO ...

'J
'. .

1\41 t ]b:e: fl!l5Se """"""" apeio, e Pl'ovas< diutrante quase ,,'�, _
.
Ign,

Irineu Veiga.. que por milagre, tudo dá uma rev:iravol'ta brusca e nos eu- a coaqnístamos m.mto. enl'CI'rames ·nrui'í:SSÍDllO.' Temos:

r des{')lld-a:riedad�. Passadcs alguna penhou pal!'a q;;'''' decê!Ul}5e
OORUPA': Fernando tram@snamelhm:normalidade'possível,deixandomuita ainda dever e direito de crer nos nossos dirigentes. Prepa- dias, leitores amigos se manítes- invillense fâsse �a�'amOCidade

Mül.ler gente, de "água na . boca".' A isso, ehamamos Política I remo-nos para as próximas eleições sem dar crédito. aos , taram. no digno e vetusto. ca �rente,
PORTO UNIAO. Joei Brasilei:ra. I, derrotistas; façamos a mell:li<ilr escolha, ealma'1liEmte; con.

'

, Jesus. Sim, c PrOf �eglOLeal - R. 13 de MaIo, 216 Verdadeiramente, viv:emos. em "berço espltmdido"., I fiem{)s ainda.
--0-- t�en:t:e sempre l�mb:e)EM .BRliJSQUE: ; ll!lUltOS de seus eX-aluno

o

OSC9...l" Gustavo Krieger COM SATISFAÇÃO tôda par- o magistério aqui e
IS, eler

Caixa Postal, '4 íiii li

I I'
I

III
ti�ula1' devemos, i:r;licialmente,' re- até .1947, quando, aC�QJO

..

,YA��'ir�n:Í��as:

r'l'm" 'Ir u':·,.··.;'. ::.,',. 'V't.,.,' .',._".. 'e:,ID'.::' I; Y:I" C..
1<I,'

::i��r:��i�!Cee:::;��a: =oc�r_�. �;���:rn�:ta��e�m..
"'-Gl!:NCIAS NO> ruo DE :

'
"

,

.' 11i-eO escritor jOinYi'llense.da atua.. lemetros de Loncll:ina
O q1l.

JANEIRO E S. PAULO', t

, ..•... ,',... "

lidade: Augusto,.Sylvio"autor de ordinári.o Norte do p� nO;�
&EPBENAES - Rua,Mé "O Engenheiro Misael" e de "As Lá, na "Capital do ����;, '

eco, 64 - 99 andar - Margens do Cachoetra», assim vemos e lab\.)tamos juntos
,ll-

'itio. - Rua 7 de Ahri'l, .
e.omo jornalista de reneme. te longos, anos até- que

durar.

�iêncla5;rri'�rt� 1;:��r UITl Acontecimento Histórico de 1907 ·�
..��!�:t�eos�:� :��g:a1� ��i:�o��:op���������:

P nd
.

. ..'
.. "

. 480. feIra sõbre a carta do mfor- nho pelo Pl'ogresso da .elllp!.PROPAL ropaga a,Re- A <_:ldade eau.sa '!h<'la boa :un.·I' ll'Í!l!lho, que se ele.li1i:J:3> e� nl5trm;t'

I a firma "Glrossenbacher & Tl'Jn,ks tuna"'o' Cblin ... "
_ "O teu arM- '�P� .' leVJs+,

Presentações Praça D - b· cU. anocamlll.», que ll:aviamos 1";"- .
. CARLOS FTCKER pr�sa.o,: ruas l�pas e em CUl·

,
� El'� �!il:ean� s0b acc;.ao do seu tro.1';'�e. a ,J'o�nville in�e::os ue'l go

me e'alou tão· fundo·]lo pei. '

dado. em. 19�91 oom Ullll'Mn"
..,.

Feliciano, 15 � Corij. 11 daaas, alg1.ms.PI� bolílS � uma ms1iUJ.cto m:il�lj@lCl. I .neírG,tors 1'lubllcos: o p!:'1m-e-lTO' 31l!l- to ... � _ "M-eus agradeci-mentes:, amigos, e qllle.hoje é'se;���eASSINATlJBAS:
i "A Notícia"� o ilJiltel"eSsa:mtc b�IJa posiçâJo- t.olZ'I}a agrmdavel a O 2bGf"Ít> da cidall1e lTelembra as tomóveI €lil!ll ]907, o "telephollle,> meus' ealo:rooos abraÇ('ls ... ". 'um doo -mais: valiGslls me

�.��
Amual .. •• Cr$ l:.5@flt,.50. diálri'O cm±tibálllo,. t= epIr seu p!l.ssagem pela. wcali4iR>d:e. 'Fi· pâgin� do gI1a,-r.u!le· RaJ.!Lli2l1ho a' em �90]if �. a. linha de "b0nds'�

a,
Em público ?reli:isam-o.s �'Í2!er, di ® Sul do Brasil! " ��Semestral." 01"$ �fj[)! j', 'númerO' de: 29- de ma!.i.'Q; de- ]19,07' u· , lu,am venci:dQ, 7j> killo,Ílmét1'ó.s �

.

I dest';:re:veli as cid'aJdes flammengas:; tJ.:ll:f)ao arn1.nal, em H}1l!. nosso dever afrrmar: "ArnJgo AU- EIS, agora, as palavrà d P
. N. Avulso Cr$ ll(i);90 1 : ma descrição ela vi;��:n ,� �u· [. Fizel"� �}.3iPl1�rn:ei!ral:e�eição I é irrepre�,ensiv.el,. �,ll1'elr_ lilO que diz Por' l1l'H:'Í!lino trt1UJ;S.Crevem'(')s cu_

I g\!1s.to SyllV'Io _ muttô grato pe-I Ad0ilifo &0ethe:
S o rof

.

&trasado • . Cr$ 12,00 �II t�movel feita de Gl!1ntll'l.a a
..
JOlll- no confoFtavel ..hot.€.. 1 do SI. V.as,� :,respeDtlD a mUl'llelJ1la�d'ade" (J!lll:eF lliooo anfrn-ciQ, Ida mesma firma na las suas pal'avras tão' amigas! "Li, eom muita llitenção e.-�, VIlle pelos snrs. F. Fontana e' cúncellos.

"'.
.' no que toca aos partfculiares' 1!J.il!l!fJ "KoiIonie-Zei-ttmg» de. janei!ro_' de' Coroo desde ]!lá tantos oo.os, não' digo-lhe com franqueza _ N'..

Db'el'ão, Redação ." Oli· �' sua Exma.- Senho_ra, senador' As. 12.55 horas os' llIl!ltmnobil!is- se e!3meram' ,el!Il>' conserv.ar S1:las 1.""'''''. t t � de
"""

'" ";: .,..,� cu TO an.o .

emoção, seu ar\i.einas:- Rua Abdon Be'

�'
Çandido de Abr,eu e major Fe· tas abandonaram a_cidade de ? vivemias bem c1il�d2Jdas- e encan,..

oi _-:-- 'gô "O Significado <lfr uma Carta'iista, 133 e 149.- C�a r linto Braga. Bento, tomando a "Estrada dos tadoms, com os seus jardinzinh0s A�ando Joinv:ille C& ' .

pubHcado antENll;ltem na &egnn&P05tal. 2 - Te!.: 395. Ap:resentamos aos nossOS! leitri,- Polacos» até, Ü'kilome.tr0!.72, on�e f1m.-idos e riSonhos. AutomGveiH

F'·O·.T·O�..0"pl ..l!S
. página do jornal "A Notícia. d!rOINVILLE '7 S.O. '. 'res ub1 ,extráto, <da parte que, se nov:i1IlIl1ente entrarnro na. detesta� Está a eidade dotada. de um , � L� Joinville.,

'

;i,'" ......" .. .,. ..u.u.� refere á impressão que aos ex- vel estrada macadamisada. xnagnifico mercado" de- um bella Tôdas as: tardes, a p,artir· daS

cursionistas causaràin às vilas de
.

Eram duas horas da tarde, e b:ygienico hospital: e de um grru. 6.30" se- o tempo permitir, Q. AU-1.

São Bento. Campo Alegre e Join- quando passaram pela a.prasivel po escolar bem espaçoso,. Diverw TOMOVEL leva pa.ssag�iroo de

ville.' , povoação de Campo Alegre qno sas falnri:cas. de tecidos., de me1a, pa.",seif')! pe'ta Cidade.".
]preço P,Glt'!"Ao ehegar o automovel ao po' está situada a margem da estra- de pregos" de aram.e :fiarpacj,o e de pessÔ3. 5(!JO· reis, Grassenbac1'J.;e,r·.

voado de Lençóes, um dos mora� da. octmpando uma extenção d� herva ma:trte, �del1,u,rrciam. a exXs' & Trinks. Tereph6i1e n1' ". 1.
"

.."...-��-

,dores, ao avistá-lo, corre0 d:es- cereal .de uois, kilometros. Contl' tenc;iJa. de. Ul'll!lli, populafi!.ã>o labo�o'
'

. norteado e com susto conseguilJ nuaram a, m�rcha, que dahi em sa e activa. .

.

't)ular lIma. cerca; só depois ql!l� diante foi: maJis pe:m;oSQ. e dem(/)- Brevemente seFá i!ln:augl.!l!l"ada
o vehiculo parou, este· patricia lT-ada por Dilotivo de �rem ab�· uma, fabrica d.e tecidos. de algo­
animou-se, e, aproximando-se dantes: os mataçêies espalhados dão.
dos excursionistas d.isse: na estrada a. guiza de maeadam, Todos os excmsiolillstas se mos·

- Voucês me' pregaram um até o kilometro 33. Desse ponto traram encantados com a. J!isoaqa
susto! quando 014'Vi o ronco e ,em diante, a estrada é mais cui- cidad� <Qj:ua tinha excedidO> a €JIi-

olhei p'ra traz, pensei qUe era o dadosamente conservada, pectatiV3.. _

tal alifante:.. Antes de chegarem a esse po!l'l- No mal seguinte, 2:3, às S hO'l'as

Prosseguiram a· viagem, que to, trecho em sLVbida de granda oe 20, minutos da m:mhã sahiraNl
desse ponto em diante foi mais declividade em qUe o motor pu- de Joinville' de torna viagem,

Na Prefeitura Municipal: incommoda, nã0 só porque não chava com mais força, produzin. 'chegando "á serra depois. de uma

I Imposto TerFitorial Rural podia corr,er -devido ao I.lamentá- do alguns estampidos pelos' canos hora de �àrcba> niJo. cansegu:in.�
; I (1° semestre).

_ \ vel estado, em Q,.ue se aeha a as- de escapação, encontl·ar·anl � do. ·faz.er estle perGurs.o com a

i Taxa de Conservaçao de Es-
I trada, completamente se� con- caipira que, dominado pelo pam- mesma.· vel-ocida,de por c,ausa da.

-'. tradas (ano). servação, como porque deVIdo aos co, precipitou uma trou..'i:a que chuva que cahira na noite ante-
. Na Coletoria Estadual: I muitos bUl'acos,-eram continuos os conduziu por uma ribanceira, pe- r'ior».
I. Imposto sôbr� Taõacos ,e. de- solavancos. As 1� e meia chega- .la qual tambem a.tirou·se.
, rivados e BebIdas Alcoollcas ram a Oxford, abandonando abi

. Neste momento, . o automovel i Acompanhamús os viajantes
, : (2° semestre). a estrada macadamisada e se- - trazia as cortinas descidas er.: heróicos na sua excUl'são de au- .

"Na Coletoria Federal: guindo pela magnif�ca, es�ra?-a! virtuda da neblina que cah�UJ. I tomóvel "Oldsmobile" de Curitiba I

; •. Imposto de Renda (2,;' cota), qUe liga ,essa povoaçao a cidade, O caipira vendo aquelle b.lC?-O, a JlJinville no ano de 1907. O

de São Bento. procurou esconder-se, 'preeIpIte,
I "Commercio, de

Joinville» na sua.

Não foi possivel porém, desen- na matte", deixando na

rioa:lcei-, edição de 25 de maio comenta o-

Prestigiar o SESI e SUliS volver a- marcha do automoveJ ra o volume que conduzia'. acontecimento históriêo com a se-

iniciativas é dever de todo o ,porque dois cavallos que se acha- As 530 tin..Ytam descido a serr3 guinte notícia:

trabalh.ador da indústria,' püi� I
vam na estrada: espanota�am-se 6

e entr�do no grande ehapadã?, I "As fl.45 horas.
da tarc!e do dia,

prestIgIando o SESI esta�a tomaram a freneS- do vehlcnlo em
em cuja' zona a estrada bem CUl- 121 Chegaranl a esta cldade

.

os

prestigiando um.a institurção .
disparada até São Bento, Ondéj dada, 'e trançando grandes rectas Snrs, Dr. Cm1dido de Abreu, dlg­

e:rdada para o seu serviço. I chegamos às 12 horas.
'

permittta desenvoJ:vel' a, marcha no senador pelo Estado do Para.·

tio: "OldsmobiIe". Neste, tr.echo o ná, Fido Fontana e sua E:cma.
;'''1II1111UmtllHJIIICllmlllllliltlilllllfmlf[lllllilIll11ItlUliIIltllll[JHIIIHIIIIUltlrllIltU� automovel venCe0 27 kil'ometros Esposa e Fe1'intl'ro Bl'a:ga, vll'ldos

� ª ,em 50 minut0s, ap�zar do grand" de Çuritiba, em auynnóvel e nes:
5=, P A I N E' I S Q= transito que alli existe. se trem regressaram na manha

.

Pouco antes da chegada a J'o- de ante-hontem.

5' "

MUI A S
E inville ao entrar em uma curva Esses ilustres excursionistas

�. }1'" L A -'- ... .

.
.. § -em co�·te, o automevel en�ntrou gastaram 4 heras do Rio Nt!gr::;

_ .... dus.s carro"a� e o C9rl'OCerrO que á Villa de S� Bento apezar de te-

ª L E� 'I" R E I R O S � vinha em �e�tido o�posto, ao a- rem encontrado a estrada em'má

�
,

ê vistal·o, abandonou as redeas es· condic.ão, devido 'ás chuvas. De

�' }-' A I X A S, § pantado. Disse eHe que m�men- S. Bento a esta cidade, a Estra·

=__ g_' tos antes tinha ouvido" .ao IOl1�e, da Dona Francisca não oferece

= :: ronCQS e berros cuja or-ligem nao a viabilidade que requer um au-

= * ::: podia ey..plicar, e que <!I;tlando me- tomo:vel; além de muit.o mal em-,

� f·
-

d f-· 1� nos esperava, surgiu a. sua. fre�- pedrada, produzindo isso so-lavan·
= E Aper eltOa a o lClua ..�

.

te isto, que e11e nunca antes VIO, cos enormes e reta,rda,ndo a mar-

§ § nem ouvio fallar. . . . . . chp. do veículo, ll� estrada tem lU-

= d "SILK SCREEN" ::: Por este motivo ficou admira.. gares em que apresenta buracos,

ª e -, , ..) � do, porque jamais pensou que um demartdando o maximo' cuidado.

-_5==_ �==_'.
carrinllo podesse andar sem sei' Mesmo assim, partindo de São

_. puxado por cavallos.
., Bento á 1 hora da ta.rde; aoui

,

,

rU,:BlICI.DADf "J,S"I;... llO,A.
As 645 paravam os excurslOlllS- chegaram as 64.5, numa media

_º=' � ª
'

tas a Porta do hotel onde diver- de 18 )l:ilometros por hora.

J G
... sos ca-ralheiros\ foram cumpri· Os illustreS visitantes pe,rcor-

§=,. I 3 5 �,mental-os, dando-lhe os para:" reram varios pontos' da cidade,
,. •. .' Rua. ,Jerônimo Coe ho, '1 :.; bens por terem vencidos 158 kl., de que levaraí11 agra.dá,vel impres

�=_' JO I NV I L lE § , lometros no espaço de 9 horas'� são. t

r �. "minutos em uma estrada qUe Soube:nos terem chegado hon-
= .- " � na maior extenção não se presta tem, dia 24 a· Curityba".
MIIIIIIIIIUIIIIIIUIIII[lllllUllimnllllllntmn!.IJUmmltlllll!!IIIIIIU!mmlll!lrllfIJm"", ;0 Ü'a.nsito de vehiculos dessa es·

pécie. . O "Oldsmobile» paranaense, )10.

,Logo depois da chegad'a, os ex- sua viagem' a Joinville, era q-:.rase
cmsionistas dirigiram-se a Esta- o primeiro au,tomóvel a trafegar
Qão Telegraphica. afim de trans- nas ruas da cidade dos Príncipes.
mittir-nos a noticia da sua che- Repito: QUASE!
gada. Ahi foram gentilm811te, a· Por uma (lli:etença de apenas
colhidos pelo amavel chefe da es· 4 dias!

'

tação snr. Ignacio Bastos, que Acontece que a firma "Trinlts

pa,z a ·disposiÇão dos viajantes os Successores" importou o primeiro.
seus serviços particulares. Igual- automovel tendo êste chegado a

mente o sr. Valdemar Ferreira, Join;ille e�át3lmente no dia 17 de

digno auxiliar da estação foi dI' maio de 1907, p6rtanto 4 dias
uma captivante amabilidade para antes dos nossos ex-cursionista9
com a cotitiva. paranaenses no seu "Oldsmobi1e».
O dia seguinte fo-i todo elle em· Já uma semana antes do de-

pregad') em visita a bella cidade semb::.roue dêste cl'l.rro, a impren­
:ca,tharinense, COin suas ruas lat- sa local noticiou o acontecimen ..

.:..-.oollt<[]lIiIllUnUtllllllillml!:lIllIlIllIlHtlllJlmmUUHlIl!!limClJmmlimnilll!W gas e bem macadamisadas, sendo to com letra-s maiúsculas: "O

:: . C abastecida dágtra pOr pequen05 AUTOMOVEL" Deve brevemente·
= \: chafarizes, espalhados em profu., :chegar a esta ci:dad'e um a1llto-

::_�_r. Drs� PAlJI�O l\fEIlEIROS ��.--:.' SjãeO. por todos cs pontoS da cida- movel, talvez o segundo introdu.

_

...

zido em nosso Estado. É seu pro- ;

li .' A cidade tem o aspecto florido p.::ietário o snr. Triults»).

� CAR' I, OS C AZU1i/1 j �IOSS'E � de um bem cuidado jardim: a,.o Orgulhou-se a pequena cidade

= _. \'!.,J j,. .t�,... l.fJ' ...""i 11 '

. '

.. !:S flo-res plantadas entre os pa.sseioe. de Joinmlle -do "SEU" automóvel.

I
:: e as casas prodl1l'iem uma impres· Em dezembro do, mesmo ano de..

ADVOGp..D05.i_ fi são alegre e agradabi1issima aos. 1907 deparamos com o �eguinte.
- = visitantes. anuncio no "Commerci1> de Join. I

I
.. � Uma observ:aç�o QUe logo se fai ville)':

.� J:SCRITORIO: - Rua AbdOll Batista M. 2". T(lI. 69$ fl.�., ao uercorrer a cidade cnnsiste no "Aluga,se O AUTOMOVEL. ,

EXPEDIENTE: - das 11 às 12 e 17 às 18 boras "" facto de não verifica;r,se o menoll' Grossen� & 'l'rlnJ:s.. 'n*e-

� damno nos canteiros apezru: de. phone nr. 1".
. I

J
JOIN'V�E � 8.('

� 1
estarem estes as máos dos tran- Era portanto êste o primeiro

.; seuntes; Joinville tem o mel'ito, carro praça de Joinville. , IAWIlt2mmlmlltllllmmmtlmiilmmr.limijiiJmtJilmllmltnIllUllmllt'Umllil1�� de não conhecer o garoto dam- . De gral1de iniciativa comercial

Â NOTICIA Si A.
ImprêsG Jornalístico

Informam
çõ'es fJteis

FÂ.nMÁCIA
úF PLANTÃO
Está de plantão hoJe a FAR­

MACIA IGUASSU, á rua XV de

Novembro - FONE 4--6-2.-

Impostos a Pagai'

InfeIizme:nte ê5se, fenôlOOlQ i

geral, embo,ra mais acentulb
neste cu naqu�l€. país, nesta lIIl

naquela o.idade. Em Curitiba!

situp.Ç.\to' é a mesma, onde se p:t
CUl:a entronizar e Ill'lctel,lSar a me­

diocridade, a mC!lmpetê-::J.cia! a

imaturi�ade. E, o que é mais ii·

. mentável é, que isi-o acometi)

com anuência e aprovação, li­
nanci8Jme.l'lno, e oíicjall�açâa di!

'CONTRARIANDO PROGNóSTICOS, ANTERIORES acaba al1torkl3ldes atpavés de chamadO;

1 '1 t' "Salões de Belas Artes", com Jll1
..de- aparecer, para surpresa gera, um se o comemora �vo

mias, . menções honrosas, aqlll!!'
do valor fadaI de 100 (Cem) Cruzeiros, lançado pelos nos-.

. ções e coisas quejandas maIS.

sos Correios para comemorar o primeiro centenário da Tem..se a Unpres..<ão dé que asge­

introdução no Brasil do sistema métrico. Além de dizeres I rações de hoje estão perrlendo ou

d já perdel'am a sel)l)ll>i1idade, 2

alusivos à. mesma· comemoração, o sêlo repro uz um pe-
'espiritualidade, a prof\l!ldidltdl

daço de escala métrica cobrindQ. uma extensão de 40 mi-
no que diz respeit(} à arte ..

límetros, altand<'l, _entretanto., maior exatidão, pois, uma A reação terá que partll' �
.

ligeira conferência log.o reve]a UID<!, diferença, de um. mili- " própriOS a,·tistas: .pos artlStas.�
. . . , ,..

' cJa,ql1él�s ql\le' ainda se m�té
metrC" mtmro para menos, atnbu1'Vel talvez a escolbl:mento

f'
....

.

erd�deirOS c!ll1ceIta; i
. lelsaos;v." ."nodo. papel sob efei.to da impressão ou da go.magem no ·verso,

I
:preceitos elitss-iel>S

. grav,,":rooz!.

_ ln" "more no graIlIto., no
..... •. " .

"eiaell3
AS. ILHAS DO COCO ou Keeling IsTands, um grupo de pe- e nas �el'as, na:. CQdnosSC1:�íPCios de
..' mentahdade seJa . d .

quenas e .pequemnas Ilhas no co.ntme:nte austral que em
t.,

"

fi no�anteB deCnsoo, iii

.

_ , . _ les mI. a. os I!Jl
1955 fora..'11 entregues' à administraçao da Australia, terao antigos grêgils e l'Qm_a:J. 'OlIdl
agora seus selos postais próprios.

.

Os' valores iniciais da: dos mestres da Renascllll(a

p;imeira série de curS0 .ordinário terão as taxas nominais :j)dadê r�o<1t'1nl:'O'êrtio eoJin tes·
- .

, til'''' A caroa ele -"'.Yt>
d Af!Cde 3.,. 5, 8 p. e 1, 28/31'. - Até entao os seLOS u IZau.es.

. soa como um "8.0.S.) a �
eram da própria Austrália, mesmo porque a população 'de como l!lITl grito de dese:�:�
tôdas as ilhas em conjunto não ultrapassa: 600 almas. Está o grito que se fa.z �uVl�am()slht.

I t't d da. Terra.
assim patente que os selos programadOS serã.o destinados "as a I �des?'

.
- dar OUVI os. . .

em primeiro lugar aos senhores coleclOnadores do mundo
. �'p�rar iI.S fil8l11'

Venho me lUC� e defe!lS)li!inteiro.
dos poucos idealIStas

d r Alll!
dos autênticos valores :pêlO qii:
E lanl;o da{(ui o �es�:ncar, pr.
o Amigo acaba

_

e
f� l);!It

que a reação na.o �mos' sal!$l(
rada para que poss IVO'",

d er SR .

pouco q_ue po e s

f.ORNECEMOS
MA HORA

������"�_'�"_'-'_-����'"W�1«Canto. !:
Fil,atélico>}I:
SOB o PATROCINIO DA "1\.S. :

SOCUÇAO FILATÉLiCA DE j
JO'ilNVI'UE" - Dei,nutamento (.

de DiV'Ulgação e, Prop,a,g,anda �
�

ALCANÇOU-SE AUTOMATIZAÇÃO TOTAL dos serviços te

lefônicos nos Países Baixos a partir de 4 de maio passado,
fator de progresso aproveitado pelo Correio holandês pa­

ra l?.nçar' uma série de três selos comemorativos com dese­

nhos alusivos, simbolizando. discos de aparelhos automáti­

cos em dois valores e mostrando no, terceiro a extensão

das rêdes telefônicas 'através todo o país. Também a Suí·

ça já possue um serv�ço telefônico integralmente auto.,?a·
tiz.ado, conforme vem propagando um sêlo próprio emiti­

do pelo \Departamento helvético dos PTT em 19S{

CONCURSO MUSICAL TCHAIKOVSKY intitula·se um fes·

Uval ülternacional de música realizado periodicamente na

Rússia, em Moscou, onde virtuosos internacionais do vio­

lino, violoncelo e piano vem exibindo a sua arte. Para se­

cundar as festividades que ti\'eram lugar neste ano, o Cor·

reio russo lançou um sêlo especial, retratando Ulna escul­

tura de Tchaikovsky segundo um original de·Z.M. Vilensky.

ONZE CICLISTAS EM UM SO' SELO estão sendo mostra·

dos' a1'l1 "um valor da série de três que foi emitido pelo
Correio polonês per ocasião da XV corrida de bicicletas,
realizada de 2 a 17 de maio passado, em um raide trian­

gular Berlim, Praga, Varsóvia. Para caberem os 11 ciclis·

tas, o �lo naturalmente' é bastante comprido, tornando

pouco. prático sua, colocaç.ão sôbl'e envelopes de formato

oomum.

PAGG-PAGO será o local onde reati�ar-se-á em 1& de Julho
a qt'tint� ',col'..ferência do, Pacto do Pacífico do Sul, A In€S'

ma motivai'á, a er.aissão por parte da. No,Vf). Guiné Holan­

desa de dois selos' oomemo:rativos com vistas paisagistSls
em CÕ�S e a inscrição, alusiva: "Pago. Papo. 19'62".

A REuNIÃO SEMANAL DA ASSOClA;ÇÃO FILATÉLICA
terá l-uga:r Mje, quarta-f-eira. :às 2G ho-:rl!lS, na sua sede so­

cial à rua do Principe, como já se tornou tradicional e

para ela convida.mos todos os Associados e amantes da

filatelia em geral, - WOLFGANG KOHLS

Já era do meu c()!Jhecime�to a
carta que. o pintor jOinvillen;;
E,ug'enio Colin, fizera PUblicar ll:l
quele matutino, �á algUllS �
expanda uma sltuação calaroito&.

. que não é só. dêle. mas de tn®;
os. artistas que ainda se obstinam
a. qeJiender

.

a verdalieira ARTE
para. mantê�la-nos altos pedesWi
em. qUê a 'colocaram os povos d
vilizádos.

_--O-

'b <lo pas�
E. AINDA, no �a coIllentãri7

depara.m0s com
lUJlll IIU�.csn·

· na interessaJ?-te co
feliz idêJ1l iIl

, tinho de :l\1'USlea»,
· Tenente Santana. o,. das ]ide

O abnegado defensj�iJlI'jlleIIf
. .

em terras �, Ilf'
· mUSIcaIS '. 'e {iesWIi<" <.

teve a bondade �a1ho e que 1"

c.hos do noSSO tra .

fandO'OS at

I
em evidência, comeu

.

•
. (if..

'. plamenoe. d espao, Inf �
, A exigu.idade e

mais peflII,
, mdarnente, ��d� pal&.VI·gS r:;
· do qUe rE}pet.u.a sincero �
do distinto alnlg@,

'*
ra.dol· da l\I[úsies.: C91!l o �<

"soli(;'ariZ8nd��c�dO de U;;
culista de "O 81ão boa !lO".,.
C�rta" qli.e em

. d·ta.')' �.a., "nle'}' �
).iii

rc-comendou tes 1)8lnl'f8S Iff.
'-as eaden' Ân a .""C)_t:.e 5.1 , d;cion&uv '1'11"

<:'" ten11am cCu '.

't'n".
'

.-1.� _.

desel •
i!Il'""pl'ei('açã,o nO n:.r.rtlldO ".

, ....n 'a r<"<v �n der
alguem 1""','

&. illtenÇ�....�
artigo CQm a bO pera�' �.
cumr um ontrO

do-se de Q1ll'
g!I!

assunto, lem])r3:Uales }lÍI oS

r., os ",:;;p.,vles In
-'" "'.,

; t��S remédiOS,;j<
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romoverá gitacões< urante aI . isita �e enne y ali Dras�
RIO, 10 (VA) - A propósíto como objetivo declarado atingir! surrecíonaís para o Continente I habitual, perturb-ar, o eomíeío e a

ida visita <to presidente norte- seu ponto eulmtnante.às vesperas , de preferência 6 Brn.sil, depois ae marcha ao Palacío Guanabara
amerícano a-o Brasil, ti das 'úlÚ- da chegada. ao Brásil d

.

mas atividades da Uniôo Nn�T� .

o presa- t�tIltos na Universidade do Mé- esta semana, pois a FJD, em po-'
= � dente dos Estad� Untdoa. xíeo, há peueos dias:

. síçâo de luta, não descansará en-
nal dos Estudantes, a Frente da Ela_ o desel:JV()lvnnent? das ma- 2) _ Forrados de fabulosas quanto não consiga o mais bre-
Juvent�e Democrática divulgou niJol:Jras da um, lo<:alizada .. em quantias de dinheiro (quase 400 I

ve possível expulsar a UNE da
o seguinte manifesto:

'

Pr�, para os Iacaíos russífíca- milhões de verbas do Ministerio . Goonabara, ,

"A Frente da Juwntude Demo- d0S e corruptos da UNE: da Educaçã.o, enquanto hospitais I 'Para os 'frentistas em todo o

cratíca vem hoje denunciar run, n - Elementos da União da estão sem .medicamentos) , a UJC País, a deterrninaçâo :é o envio l
damentadamente à Nação que to- Juveontude Comunista (ínternacío, deslocou antes de ontem para a

UO, o movimento' de· greves, agi- 'uaJ.) l'ealiz,a.m. presentemente em Guanabara agitadores proceden.,
tações, invasões de propríos fede- Irt!ontlevideu uma reunião destí- tes de vários Estados buscando
raís, sob o eomando da UNE, tem nada KG exame das díretrízes in- meios para provocar � greve dos !lJoINVILLE'NSE - N���-�;;o em q;'ea' Ex- �·l__ secundarístas através da UBES"

--d
-

d B
-

d b
entidade fantoche da UNE, com

,

posição de Flores e Arte Domiciliar comple-:·

l emar e,!)rro�
.

1 a 'I 'a e
sede na central de agitação e

, �. ta seus vinte e cinco ànos de existência, de- :�
.

. "

'_U'
,

� "

..' ,

,,' .

I ���!e: �,r:::�:S��ü;���t��;' I "emas reunir todos os esforços para uma ex- ;
e "melancias» dó Cremlin; posição digna do acontecimente. ;.\

b P "I' d G I
3) - A fim de que o movimen- "I

�'o re rr o, .p o S I O, ,s,' 'e ,O,' P e �l;'J:���ir:���n� Vestido de mulhet,�'-------::!,� coluna" marcou para 15 do mes- " ,

mo mês o ínícío do Congresso ·da asilou-se na 'embaixadaatitude do governador da Gua- UNE, com uma semana. de dura-
nabara que está fazendo de seu Ção, deixando de esclarecer o 10- MANAGUA, 10 (UPI) _' Carlos Teleria asilou-se na
estado centro de resístencía aos cal _ pois vacilam entre Goía- embaixada da Venezuela. Ao fazer o comunicado as au-
ememista.iJ_ O Deputado Epilo- nía (congresso simultâneo de .ru- toridades disseram que Teleria',era procurado em relação
go 'acredita que as explorações lião), e Guanabara, onde farão '

aos supostos guerrtlheíros de Chontales , Acrescentaram
feitas em torno do parlamenta- Brizola de patrono, em troca da que Teleria estava vestido de mulher ao entrai: na' embaí-
rísmo em pleno período eleitoral dinheiro .grosso pela via Santos xada da Venezuela. r'
são indicias de uma, tentativa' de
�. ..' .

Vahli.s. O temário do congresso
� ttrmUltuar o regime, AB eleí- vai de campesínato à aliança' o..
Ç()e� de 7 de outubro, serão a perário-estuclantil-camponesa, do
maior �'m de. fogo do parla-. imperialismo à. sindícalízacâo ur­

mentarísmo, pois o po--:o eseo-, bana e rural, de provas atomícas
fEendo l'epresentanj;es ,ne ,uma ao plano Behan (que 'farsanres)
ou de .outra tendencia estara. de. passando de raspão por Cuba,
monstlando suas preferencJa5.- Al'gelia, Genebra,. Moscovia e TuI' !

questão.

Poro satisfazer às exigências de,
todo cavalheiro distinto, M, Mirando
(Alfaiataria Al:lrQra) dj�Pge do mais

. elevad� tócl1ica e' perfeiçQo no c.orti!
e acabament@ de, roupas masculinos,

'.,

-� ·ttfo'
'1:,' 1tA- � co-Itff yejt5t/Mv.

_ ItP/dh IÚ)

Ç'Wa- ht��f �O·
�

,

��RÕRA

.

39A�OS DEDICADOS'� SANTA CATARINA

'::'----Joinville, 11 de julho de 1962
'

,

ETENDE FAZER Paulo, manteve demorada co-n.,ri�?T�VE& DENúNCIA ferêncía com o sr, Jureeliuo Ku-

QUlJ.I."< bítschek, a .respeíto da situação
I lo (Transp) - O sr. politica nacional e, .maís espe-

o�n Pau 0, íal te
.

--

ar de Barros que se en.- ;::1 ment ,sobre a necessídade
Ad)leIll repousando na Iocali- da convocação de um plebiscito

contra: Emilio Ribas, perto �e para a escolha do regime.
dtdé

do Jordão., ,desmentIu O encontro teve lugar na re­

c:un� aroente á reportagem a sídêncía do ex-presidente, sendo

ca�o veiculada por matu constatado Ulna identidade de
inf

ríoca segupdo a qual se pensamento dOS dois politicas
tiDO �va para denunciar pre- sôbre o problema,

'

pretm; .

de golpe por parte O deputado l\ugo BOl'ghi fez
P�,vos 'bI' A sid t I' presidente da RepU. lca", ver ao ex-pre eu ·e seu :pensa-
00

'to a.::reEcentou o llder pO-, menta de que a Camara esta usur

pro� "Desconheço inteira.men· pando o poder que lhe fpi con·,

Pullsta. • d a t'ad I
•

, ot'c;o e (} assunco e qu" 1 o pe o povo, ja qUe não .. ti-
teR 11 1 = ..

h "

ela trata". ACresce�tou 9ue amc:a n a poGeres outorgados pelos

bOje prestaria dOClara,çoes maIS leitores para, a modificação do

Ias sobre as intensóes que l!le regime. '

alllP '

atribuidas e que Gurant'O O deputado pàuli,st:a�, fez" uma

:��� dia de ontem agitaÍ'am os ;isérie de"'argl.llIlrentoS en"fávor de

meioa politicos.-
um plebiscito iIDediato, achando
inclusive que cabe um recurso ao

I S®l'eIUO Tribu�al Federal.
, ! DESLIGOU-SE DO PRP

RIO 10 (VPJ _:.- O deputadD IHJ<,'1l' Borghi retornou a São São Paulo, 10 (Transp)

BORGHl OONFERENCIA
COM J}(

�I=:;:;::s::t&E--_._!''''*I!!_�E.- n
RUTH NOBREGA, OFICIAL DE PROTESTO DA SEDE

E COMARCA DE SÃO FRANCISCCO DO SUL,' ESTA­
DO DIG SANTA CATARINA, NA FORMA DA LEI, ETC.

,i,

FAZ SABER que está em meu pode'r e cartório à
Praça da Bandeira n, 47, para ser protestada por falta
de plIg'd.ll1ento, uma LETRA DE CAMBIO, no valor .de
CEM MIL CRUZEIROS (Cr$ 100.000,00), na qual figura
como sacador SENTO SCHIOCHET e da qual é deve­
dor ALFREDO SCH10CHET e avalista JULIO RA­
DWANSKr e sendo beneficiário SERILO SCHIOCHET.
referido protesto será feito· contr,a o devedor e avalis- (
t.a, F. 'como não os tivesse �ncontrado, pelo presente '!
edital' intimo-os a virem pagar o valor da dita Letra

f:,·de Càmbio, ou darem razões da: recusa, notificando-os
desde já de protesto, caso não compareçam.

.; iI
,I,

) f:

f:
São Francisco do Sul, 4 ,de julhO de 1962

RUTH NOBREGA
Oficial

A presente é cópia autêntica do original. O referi­
do é verdade' e dou fé.

São Fran'ciso do Sul,
R,UTH NOBREGA
Oficial

_-._-------.-_.--'-
-

........
-

ACABAMOS·
DE RECEBER
Grande lot� dc

'

, ROLAl0.ENTOS F A G �
Importados, industriais e auto­
motIvoS para Mercedes Benz e

_ outros veículbs,

Rua Dr. João ColhI, 1561'

--ITel.: 2-7-9 Joinville - S.C.
��--- -,-��__.;;

Franco foi advertido,
pelo, movimento ,europeu
advert�O��DRES, 10. (UPI) - o generalíssimo Franco foi

Presos se
sem x:odelOS que se não libertar 80 �spa:n...'lois

ci.'l.!' a Eslo�era entre outras coisas se esquecer de assa­

ltas adver��l� ao M�rcado Co�um Europeu. Esta e ou­

co por uma
-,Clas f,?ram comumcadas ao General .Fran­

naCional do del�gaao de dez membros da divisão inter­
pelo chefe' d rr�Vlmento europeu quando, foram recebidos
salia, segunJo stado espanhol em Madrid na semana pas­
Illento britân' declarou o membro trabalhista do ParIa-

�a entrevista a imprensa. '

,
de informações aos condutos pré­
prios, além de visitas de estudan
tes na Guanabara ao Comitê Na-'
cíonal (praça Pio X, 78, sala .,

;1.013, fone 23-4(33), em face pa,'
necessidade de um trabalho e�

xaustívo para a defesa das insti­
tuições ameaçadas pelos tanatícos
c.e Moscous .

.

deputado Borges Nunes, Presí- i
dente do Díretorío Municipal, do I

PRP, desligou-se do Partido en­

vianda longa e víolenta carta a
'

Plínio Salgado, dizendo: "A a-:

gremíação está' transformada em Ibalcão onde a legenda e leiloada
com total ausencía de eserupu- I
1�.-

SE�O CUNHADAS'MOEDAS DE c-s to E 20
DE 'QUE�{ li} A CULPA

RIO, 10 (VA) - O �re.tor da i pouco maior do Que os das mos­
Casa da Moeda, Sr. SllVlUO dt�

I
das de dois cruzeiros. '

Souza Martins, ('lÍssa à imprer.i.5a Ip_formou ainda 'o Diretor ds.
que já se encontra em mãos do I Casa da Moeda que desde 1942 -

sub.secretário de E:.3tado da Fa· há 20 anos portanto - não são
zenda o anre-projeto. de lei qu� I confeGfionadas m.oedas de Cr$ 5.
manda cunbar moed�s de Cr$ 20 ,Tanto�s moedas dêste valor co'

e Cr$ 10. .
,

.

,

j mo as de 10,'20: 50 'ce'utavos e de
As moédas, que serão feitas 1 e 2 cruzeiros serão cunhadas

com, uma liga c;la bro;lze e alumi- imediatamente após a aprovação
11io terão de )um lat:.o seu valor e de outro projeto nesse .sentido,' já
de outro, as armas da �úQli- em tramitacão no Congresso,
ca, dentro de um diâme.tro um Inicialmente, serão cunha.das es,

sas moedas até a importância Õ'8
um bilhão de cruzeiros ...DeE,ti·
11am-se a trocos e substituirão as

cedulas do .'papel-moeda do valot
equivalente as quais serão reéo­
lhidas à C<tixa de AlTIortizaçií,o.
l;etiradas da cÜ·culaç.ão ,e inci.ne,

Rio, 10 'cI'l:ansp) :_: O deputa­
do Epilogo C�mpos, da UDN do

Pará, disse qlaB para, se. justifi­
car a crise iniciada em agosto co
ano passaao e que se acentua PELO PRESIDENCIALISl\oIO
cada vez mais pretende-se húje 4) - Esclarece a FJD que de-

lançru' a culpa do, parlarnenta- Brasilía, 10 ,(Transp) - Falan· pois de ocuparem o 'JVIEC (enxo-

l'ismb. Na verdade, afirmou se do ontem na sessão extram:di· tados pelo EXel'cito, na Guanaba­

em ,cada re!'l.oyação de gàb.'inete I·'·n.
ària do sena.do Faú(',to Cabra.!, ra, invàdir unidades superiores I

tivermos de enfrentar :,gitaçóes do PT'B dG Geará, defen.de,u o ,em Belo HO�'!zonte, assaltar a Prei I
como as observa.das agora,

',.

·Che, Ptesidencialismo, discorrendo 'SD - feit.ura de Salvador, recrutap:1, f'­

garemos a éonclusáo de que ao'! bre a crise politica. "em que se, ·lementos para Qma, "alegre comi'

pr:opz:ias elites l(laciona,is nãD e;;. debate o,país com reflexos em tiva» ao: festival da Juventude!

tão preparadas pa,ra se orienta- todos os set0res de atividacre."l.' Comunista, envolvendo jovem.
rem no atual sistema." Eritret9.n- "Devemos 'colot!ar em segundo com o suborno ele 250 mil cruzei­

to a crise não está no parlamen,. plano etualqller interesse peso! TOS para passagem ,e estada pa-
O tarismo PlaS' na,s sombrias ante· SOal. pru:tidarió ou resselltilD�n-1 gas por Moscou. '

salas do comupism:o que astucio- tos para podermos rp-solver os' A Frente da Juventude Demo­

samente as v.em e.laborando. Res gTav�� problemas at:m�s Q,ue vêm I cratica:_ Rdverte a "quinta,colun�'"
saltou na oportumdade a bniv;t sacrifleando- os braslleIrOS," 'que 1'1ao tente, com. a covardIa

Israel
reconhe,c,eu a

'.

independência
da ArgéJia,

radas.

Mais proÍ'etos
para a

Alian�a para
o Progresso··

� RIO, 1. Ó (u'?I) - o Scrvi,;:o
Nacional, de- pesquisas, agro­
nômicas do Ministério da A­
gricultura elaborou outros '48
projetos para o Progr.àma, da
Alianç�� para o Progresso. No­
v,e dos referidos proJetos co­

brütio a ..egião norte-uo,rd\ls-,
te e doze o súl, As pesquisá:,
":l,sada<: l}elos programas de::;­
tinóim-se a produzir artigos
ali.rr; ..�ntícjos ,

'�1l3..

�,�n�����I'"O Se i
' 'e;

-

"

RIO, 10 (Transns) - Por,
tavoz do Ministério do Exte,
rior confirmou que T<;rf1.el
reconheceu a independência'
da, Argélia, que ,se filia ao

bloco das pações soberanas,
O mesmo comunicado foi re­
cebido hoje pela embaixada
ele Israel nesta capital.

. .

I '

I Iniciamos esta coluna que leva I :oeguinte); c\ recebimento da a- a terminação do encargo a que'
. semanalmente aos trabalhadoTes,

I aposentadoria por invalidez, 110 'estava obrigado.

I joinvillenses a; mensag,em' de ,paz caso dos associados do IAPI, des- A matéria em questão, embom

I e cordialidacle do SESI, precisa·. de que :a" recuperação da. capaci· resumida, é um pouco extensa e,

mente há tres semanas, Neste .dade para o seu trabalho seja por êsse motivo, Ó presente capí-
1 espaço ,de tel'npo, compreendendo total ,e ocorra antes. de cinco anos tulo seTá finalizado 11a próxima
o período dé 20 de junho até 7 (se a recuperação, ,embora total, semana.

'.do corrente,,,mais" de QJ�o 'mil R:_, se,' "elifiqlr após ç-irfcÇ> ;a,l).C!�., s�',,' , '
, ,

•

,

tendimentos foram efetuados pe- fôr apenas parcial 'OU se

habili_II"ROCUREl\'I
SEUS

los diversos setores assistenciai!l tar:o associado para. atividade: DOCUl\'lENTOS

dó Núcleo Regional do SESI, des . .., diferente da que antes desempe-
"

ta cidatle'. : ll1haVa, o contrato de trabalho,! As pessoas abaixo relacioCladas
, , pOde ser co,l1sideraêo' extinto pelo' poderão comp�.re,cer no Nucleo,

ATENDIMENTOS

I
,empregador, não havendo, para I Regional do SESI 3, fim de aps,·

\ ele obúgaçã:o de readmitir o em·! nharem documentos que lhes per·

Damos abaixo o movimento ve· pregado ou de lhe pagaI' qualquer tencem:

rificado . no Núcl�o Regional do

I·
indenização - Oportunamente tra - Zulmar S, Moreira

SESI" no período de 2 a 7 cor- remos detalhes mais precisos, Ju:racy G. Budal

rente, dos seguintes serviços em, quando abordar·mos o capítulo da Maria Rosa

que foram beneficiadas mais de Previdência Social; d) convoca- Dino stolf

duas mil pessoas: ção para prestação do serviço Eugênio Bruske

Reembolsável de Medicamentos militar obrigatório; e) exercício
(Farmácia), 1.431 atendimentos. de encargo público; f) suspensão
Odontológico, �92 atendimentos, disciplinar, desde que não supe·
Corte de cabelo infantil, 160 cor- rior a 3E} dias consecutivos,

teso Enfermagem 239 atendimen- O fato de permanecer suspenso­
tos entre curativos, injeções, in- o contrato de trabalho demanda,
tervenções, ultra-viole,ta; infr3,- na ordem' prática, as s�gudl1tes;
vermelho e ondas-curtas. Clíni- consequências:
ca Médica 131 consultas,· Servi- a) Q empregador fica isento do

ço Bibiiot�cári0, 9 consultas e 81 pagamento do salário; b) o pe­

empréstimos, riodo de afastamento do empre-

�:!�on�� ::r:�or:�:: ef:7tos s�� ;I�:,·
�-g"!!':;.. _§�.�E-�,��.,�3�g,���,:�:-!§���,�,==§êl._�",�,:�=�,�-§,��.-�.�-�_=�=�,�fi�1[:11:r'!t';;. .:' -_·,O:"�iE- --��":",.c=L���n

�����;d�1�:��!=� ..�
.

Parafusos �"'«TELEP»' �
nização e ,estabilidade; c) o em-

-'''1",',',' li,

TIPO'
'/ lif,!!'pregado não pode ser despedido ' ,

durante o prazo do afastamento; ALLEN IH'

SUSPENSÃO' E INTERRUPÇÃO d) o empregado tem díreito' a '3-
'

! .

. I�
DO CONTRATO DE TRABALHO cupar a função que desemp.enha...

"I �
va na emprêsa, anteriormente:w

1:1:,iljlll C S d
ii!

Em certas casos, pode, o con... seu afastamento, quando a ela
-

.

om·· 'extava O lnrteI·n·O lif
trato de trabalho ser suspenso OUi retornar;' e) o empregado faz jÚs, 'l.' .'

"

..

'

"

mi,
interrompido. A SUSPENSÃO se aos aumentos salariais que. em. ;"

verifica quando o ,contrato não sua ausência, tenham sido cDnce- III II:'
pode ser cumprido pelo emprega- didos aos demais servidores da, IIII N!
do

e.
m virtud.e de um

a,
conteci

-I'
emprêsa, de sua categoria ; f)

ça-II
k,'

"II,j� ,

menta ele longa dm·ação. so () empregador, por qualquel' I •
S�o casos de suspensão- - a) qotiv�, não desejar ,read�ití.:o, ','i

rec�bimento do
. auxílio·enfermi- J devera pagar-lhe a mdemzaçao li

�dade; b- recebimento da aposen- legal. li11 r i
tadoria por invalidez (excetua- Para, qu� o empregado. tenhs. !II! ":
dos os segurados do IAPI cuja, clireit,o de voltar a exercer o caro

ti
�

situ�ção vai configurada n,� item go do qual se afastou em virtude

11!,�,I!lil I,
• de exigências do serviço militar' , ",I

ou de encargo público. precisa;
notificar o empregador de sua in- ,,'

- t ililte:5l.Qao, por telegrama ou cal' ;a' 'I'

registrada, dentro do prazo de 30 �111dias, contados da data em que 'II
se ver;ificar a respectiva baixa ou 1'11

/lli
1ftl

li)
,III
liii
,li COM' E:SEM'C'ABECA

,�il FABRICA'DOS EXCLUSIVAMENTE DE AÇO ODE�AC�RDO �'I"
'

RIO, 10 (Transps) _ Um ll;i .i COM AS NORMAS NORTE-AMERICANAS "

vultoso contrabando avaliado' m,! CONSULTEM-NO� SEM COMPROMISSO
em duzentos milhões de cru· )�" I'

zeiros, foi'apreendido hoje no �il li!lRio pelo Serviço Federal de H! �
Repressão ao Contrabando e I�I

M
- -.' 11,1',Crimes Contra a Fazenda Na·' ;111 aqolOIS",iOD<'!,' A rn,arr;>doria apre" ,II ..

'-...

r:
endida, constituida de relô, i ii

'

"', :����,��f��::���a�!!�r��i j �i� , ;. '�, RUA DR. rTO.:\'O COLIN, 269 ,�,�,:,
" 'prêso sÕÍnente, um .?-úlS'�Illpli"

: ;::1 ',""
'.,' :". "

: .

w

: cados 'R€stet.ctlnlírabando. 1, .·��Fff:---I-r��3"'-:""'-""li="-="·=-�-='-=·=,-=,.:�- """"2--�,�"�":;;;:'I��"5;,,""���r�';: -,

Ocupada
militarmente
Faculdade
de l\'ledicina de
B" Horizonte

" I

Novas
inunda�ões em.

cidades
p,ernambucanas·
RECIFE, 10 (UPI) - Ocor

reu nova enchente nos rios
Una e Panela e as cidades de
Catende e Palmares foram
inundadas, mais uma vez, As
autoridades daquelas cidades
pedi.ram urgente ajuda ao go­
vêrno estadual.

B" Horizonte, 10 (Transps)
_:_ Tropas do exército, coman·
dadas pelo Capitão Gaspar do
12° Regimento de Infant�rilt.
ocuparam às 14,30 horas de
hoje a Faculdade de Medici
pa,. onde se realiza no mo·

menta Congresso Médico de
Cardiologia, Estudantes to­
maram conta da Faculdade
ôntem, tendo o exército agido
para manter a ordem e a

continuidade do con�lave, não'
se registrando, todavia, maio­
res incidentes,

CONSELHO DA SEMANA

T b Ih
I - ,

t'

'

.

ra a _ o nao e cas 19O, Pro-

,cure, pÇlis, meu amigo, trabalhar
alegremente. Quem'mostra boa
vontade tem mais probabilidade
de qUe seu patrão o aumente.
Todo trabalho deve ser feito com

disposição, alegria e bom humor.
--------------------------------�-----------------------

LEIS TRABALHISTAS - III

O capítulo segundo das Leis

Trabalhistas, divulgado na sema­
na passa,dá, versou sôbre o Con·

trato IndiiYidual ,de Trabalho.

Hoje fá.remos uma _apreciação d:>

seguinte tema:

, "Apreendido'
vultoso
,contrabando,

AV GETÚLIO VÀRGAS 876' ; .. .,

, .
�"

.

,- ;-. �,.
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Hollywood, ·Info'rm.a:
*

- Quinze diretcrves efetuarão a filmagem, hum se)

dia, da fita· uI místeri €iii. Roma" Cesaee Zía;v;attin:i:, a

quem se deve o singular projeto - declarou que: "o

filme relatará a vida de Roma. em seus aspectos hu­
manos atuais, os mesmos conhecidos e, ao mesmo

tempo _;_ secíalmente falandb _:_ os mais: intensos. ÉS­
tes aspectos serão' focalizados pela. filma;gem num dia

qualquer da próxima p'rima1/,�ra. A data dêste único
dia da filmagem já foi marcada. A película. - que se

baseia num piam, do documentárín- - apresenta in­

clusíse algml1as ambiç.ões de earater interpretativo.
Ela será rodada, como já foi: dito, num espaço de

tempo de 24 horas, após um preparo específico de me­

ses". Os 15 diretores são elementos jovens €lá. cinema­

tografia italiana. Nenhum ator profissional tomará

parte no filme que será pr@duzido sob OI pairocfuia
tia ·"SPA" Ci.!nematogralia.a".

.

-, A conhecida atriz J'eanne Moreau,. acometIda de
um grande esgotamento nervoso, resoLveu, submeter-se
aconselhada pelos médicos, a sonoterapía,

Apesar das eonmições de saúde da estrela não

inspirarem maiores cuidados, os médicos: ordenaram

absoluto repouso a fim de evitar consequências mais

graves.

O an(') de' 196,2: eSJá sendo mm ano. plenamente da
com.édia einemaj;ográfica, e outra, coisa não será. o pri­
meim fillime da. esplpndida Kim Novak para. a. Metro.­

GoldwyR-lVllay:er, Boys:Nigàt Out. 4 Iounssima Kim,
nesse fUme que fala: de noitada de �azes, v,em n�
boa: eompanhfa de James Garner, TOD,! Randal1, Ho­

ward IDi,tff, Jl:tnBt Etait, P"atti P.ag_e., J'essle Royce Lal'l<
t!!ti:s e Arme' Jefreys,. O filme dar� também, op0'Jitunida­
de- a um rá\Pd:drD I1Icparecimento de Zsa. Zsa Gabor, Wil­
Irem :S'end'fx:, Jim Backtts, Larry Keating e Ruth De

De.V:iL

. ;;a

Hospital "São Sebastiã.o" --, flollianópoli.,:
--.Telefcme: 31503-'!i.'l'

'.

fi B Q lfj."" 8........ Iiij#?m i
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o, ·TEATRO INTIMO DE . a quem só se !.3'ode pedir que a-

lEBlTH GOERICK (CRITIC'ItS) i pa;reça com mais freqllle>1cia a-

. . : PI€Sentando noVQs· programa\S-.
Mais uma vez o pÚblico de lm�. i

gllta alemã teve o prazer de assis-·. ESl"E'l''At,ClilI.Q. lilE:
til' a um espetáculo da Kab.a- WA!RlKI!)-AIl.ES
ret,lamgs G. m. b. H., ronj;unto

.

(i[® se apresentou no decwSG' de Em dias,d'e ak!�U e- maio, a Pro
de3émbro no auditório à�: Pl'q Arte apre&emtGlu,_ :mi;. Cercle· s,1l1>is-
À)!',I\e. "se, Edith Goeriok, fr Siua Kaba,.·

�otável tambem a precisão nas. rettungs G. In.. b. li" e:spet:k.ll1o- '

apr:esmtações do conjunto (nã;i);' de \'�es q,ue �nte foi: I

se nota 1) trabalho, sinal de <!l:�', um do& a.t:O'1'.lteaimentos· maas dJi. i

trabalharam muito) notável, am- vea;:t;idQS; ..� temporada;_ ·Editth· :

tes. de tudo, o- ritmo víbrante, a Goeriek na � programa, irra-:
, Ve11Ye com que todo. o pro.grama diou 'com seU: conjunto plenitude
"

ris'OOu, feito cometa, a cena. oe animação espirituosa e exce-

�ua.nto ao próprio programa, lente entre tenimento em lingua
clisirtnguiu-se pela sua atualidade alemã.
e' -;t,ariedade; havia. de tudo" sáJM-. E. Goeriek,. re&pm!ls,ável pela e­

ra, !piada, crítica, sa1 e p.iment1'-, laboração da, pi!'o�raana, pela di·
,

h1iUlWl', tragicomico; grotesco, "a. re.çãQ". mostr.ou mais uma vez sua.

car.icatura, a alnsãOl a.mbigua. u- :

ea:pa;cidlll;djg; nesta Ililit.e diiHcifurUli
IDlaI peqqena pi�a· abscella' tã:", : QUe' é Q eh�a, Mie J:1.1lenQr d1'l

neeessário para purificar o illlllbt- '''Kll1bar,eXj;),.
em,t'e., a lero-lero, o cinismo e � � A apresentaç.ão s.etá feita. em

pa.uco de profundeza, melanco!la, lingua alemã.
e- saudades; pode-SI} querer maIs? O local é o salão de festas da

Harmonia Lira, O ,espetáculo a­

contecerá dia 15 de julho" eOlll

micio às, &,3(!}\' .bO-Eas da :nodte ..

fI. já· conheeicl!al e querida'��- A
.

apresentaçãlil< será seguida de
bar-ettungs G. m.. o. H. de Edlt� soarê,' aoi som de petente Ri·Fi.
.G:oerick apresentou-se e a com· Mesas a venda na Casa Marga­
�o dQ pro�Q.ma, o l'i�o, o rida,!tO, preço de 1.000,00 com di�

lfli;petácUlo, Q� O' conJt!-nto, reito- a 4 cldzlras.
'dlll'#'eltl; ser !"e,;mltltdos como �e- I
ritag espedais da E;:l:ith Go'�'l'IC;{ >

rVendo ..: Ouvi�do .. e
; .....

Comentando

TEATRO INTIMO

LUC.1iENE

Joinville 11
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I
rio da Cía , Imp. Jobrasil...

Sr. Alfredo- S'eidmann
F,az anos hoje. O' senhcr .&1if"re­

. do Seidmann, funcíonácío da, fir- \

I ma. Carlos, Hoep� s . .!\
•. ' I i'

í .se. El1vmo.·Riitzmanru I' Dá-se' .hok e ·tnansü1!l!l'.SO do, a.-

I niw.t:sáriu. natalíeio do s.enl:tQ'l' Ec'

Ani.vers,áf"'ios 1; i vkwRitzmarm. .. I
, I

.

I $'17. Wa:n�Q> Kel'Rtlll:nn

Srta. Maria I. Buda;): ! A. data de hO.je assínaia : a !'las-
.

. sagem elO' aníversáeío da serrl!l(u;r

Faz: anos hoje a seMoritlli I A da:ta de hoje assinala. a P�S' f "IiV'rundelirro K6lrmail'll'l. 1Nel:lSa MaJ7ia, filha do casal Ma- .. sagem do natalício da seIDhonta. > 1
,

:ria-Rubene- N. LÍl'lB'. ! Maria: Isabel BudaL 1 Jpvem Donald!J I. F'lrifill,

Srta. 'Madene Pa;e�a I, Srta. Evelin Erhail'dt IV;�z ;i��t���j�i�j��:�:����
.Alüv.ersa['1a.. l!l:0je> a, senhorita;

.

de CanoiJJ..has.

: :
.

Ma:rlene.,. fiL.�a do senner- BaJ.1!ar ! :TrsEScor:re hoje tD natalício da
!

I: Marques P,erell�a. 'senhorita. Evelin Erhardt., resí- .levem- Oswaldo Síems

\. ;
.

dente em Rio Negro. Aniversaria hoje o jovem Os-

I' . S�. Anita Mira wáldo Siems, filho do casal Elza-

!
Está de aníversárío heje a S� Menino Ademir Carlos Max Siems.

)

. nhora Ani.ta. MJ;ra;, esposa. dq· sr-,
.

I
, An:teillJ.[ID F.. Miva. Jl!est€iia. aniversário hoje ; me- •.. Jovem Haroldo. A. Fleitb

í nino Ademir Carlos" filho d:a cá- .Está de aniversário bote o jl).,
> Sli'ta. Lila.. S.chwcrelk sal Maria-Augusto Maia. vem Haroldo Alceu Fleith, resi-

Dtreorll'e hGje o aatalicío da se- . dente em, Canoinhas,
nhoríta LUa, filha de, sennor M.!liil(

I. i Schw0.e1k.

VARIEDADES
FU!IR:TO AO "'STRJP-TEASE"
Pi ceísa aeonteeeu em R:Eilma.: um'.

.

trava a dois clientes lima quantimme de
JOalheito. llles.

sas pára escolha, quando, st1.bi+"."",;"",,, Pedras :Pr",,', ��-""'_e (ij '\'10·
oLh@s Duma moça que, na calC.:aàa d"

eu cmllJ. O'
.

� , l_e"" .
IS

estava tlrand'0 a blu$a. EspetáculO' tãQ' .,a VItrina,
.

lhe a aten�Q por:. segt:ndbs. Foi. Q ba.s.:=lito atJ:aiu.
vOlt'')ti a SI, os d01S chentes tinham de

te. �
sim como as pedras ,preciosas. Volto �aparecido, as.
t

.

t bé
. use· par�rma: a moça am em se evapo.,.ara. .. a vi.

T ES TE l
,

- Bonífáoio J'á não me am
I. .

• a como ant
' . I

-

.

Ora essa! Não percebi nada.. Coro. . e.s, lhamãe! !
sabe? Ele lhe disse?

o e qUe vOce j
- Não, mas q'uando vamos"-_ "ao C.inema,olhando o filme. êl& fica

AÇOUGUEI RO POLITICO
- Mas o senhor me vendeu quase sé o

.

. ss.osecb_. Eu sel. que a senhora tem um gab
e O!

quer muitQ bem... ao qual
Sir.' :NgtOnt Buoolimann.
Passa h0:i,e· o ·=talicio. do- ;;0- Sr" .A;iMlsQ, .z. Ful\e

Tl'an�cOi:ll'e nesta. q:ata .CP aní­
versãrío. nataãíete d'Q selll'hOlr AI­
fo·moo> JuliO!. F."ulte .

- PIWJETC

F-eZize's' fj0zar-em0:s Q am01r'

Esquecidos da te'f'f'e:n:tJ;: tilJJSl1e-ntu17a

li4li:rula. CfJ-mf)' o., ceíu Úrli. 1Wssa felicidefJ,e-.
E até onde IÔi: a:. eternitlade .

Até lá irá no:ssQ. vérnt.u:Fa;

, CONTINUAÇÃO - Limites de- tene-.
nos ou propriedade lá não existe\. pais t(!)·
"dos sujeitam·se ao espíritoJ do· eterno,
amm:; lá' não há nem ódão, nem.

mêdo,. nem dor, sem aflições'. li ocupa,
çáo destas almas abrange, antes de- tud'o
a atividade divino-espiritual com o fim do
supremo aperfeiçoamento mú;tuo e· priEt­
cipalmente para adquirir o supremo amor
de Deus.

.

'1��A�;E'Nõ'c�ir;l
I I E",."N'''' no re., _"da

) D.". I
!I. >".[.

Se tores. ante.s de mim

POl:s; a. união que na:s.ce.u Tàesta mM.
Nem na outm t.erá fim

Sei q'}le a. viàl:7: ,Iil'mbora bem· v.ivida
E' cur:tq.. para. que.rer tanto assi.m
lI�s um ame),'r; S.inc.er-o· jamais s-e Qlfl2vct'et

No sêlo de suas aspiraçães êles edifi­
Ga."U templos, dirigidos por const:ruto'l1es
ee1estiais; êsses templos são eàifícios com

p6rmc0s e colunas maravilhlllsament.e :11€'1-
ÜJS de ouro precioso e de p:lllEÍssim@ cris­
tal. Instruídas por nobres .iafluêE:ci:aIs ce-

.

lestiais, essas almas se esforçam cada Vim
mais 'lJara anular o próprio -EU € embOf31 .

too nobremente desenvol"idlll), � depois:'
de negar as suas qualidades., naturalmen-
te sublimes, êles se tornam vasios. de todo
o lpróprio ser, procurando .0' sU.PJ:emo de
espírito: a paz celestial no EspíritO' Santo
de Cristo. A evolúção espiritual no Sol,
por isso, é mais difíCil do que. na Vossa
Terra; POis, nesta o ho.roem só precisa. H).

negar o seu próprio EU impelrfeito e. pe..
"

caminoso para ir ao encontrol dos supre­
mos alvos espirituais.

Os habitantes do Sol' organizam gran­
des reliniões que produzem .ricos frutos de
eu'ilIca;a.ü> espiritual .. Ninguén1.l dêles sairá
sem terRse aÇliantado,. porque" todos vivem '1
na- _ humilde do coração, tratan�Q.-se mlli­
tuamente com re.verênéia. re-les sã.a filhos,
de Cristo no sentido de seu sant;o Evan­
gelho. Um honra ao outro mais que a si,
próprio, e cada um vive inteiramente: nos
sentimentos do prÓiximo. Na fe.l!tcidade de
outrem consiste a da própria -alma, e O>

gôzq de mn é também o gôzo de outro no

e�p.íri1:? da. gJ:.W:fa liberdade ddvin2l1, de que
nmguem abusa, mas cada um pl:OOlilllla
honrá-la e mant.ê-la: para os outros; mais.
que 'para si mesmo. Fiéis a êste. principio
êlcs se servem mútuamente.

.

O che{� dêlii?s, ré .JacQb·, aquêle prineipz-

ele
PÉ-DE:-ATLETA

b:1bli� paC'i:enh e justo que ou,trora,. vi'veu
na 'Ferra.

As c.asas éJ15,' habitantes são feitas de
· mármore verd�· e' d@ o.uro,. os; telhados:, de
cristal };Juro) tudo, const:rmdo com capri­
cho, em estilo elegp;nte, e artístico. Ao
redox: das caSt',S a:G:hamcse cal'líl\Íinhos co-

· berto de f.ollia.�em lllrQID;.átic:a, tms C«:)DID
:::nurtas e. outras'.

GomEI anin:C1Is de' carga Sfrve @' eameh>­
branco. e:x;iste també.m uma. espécie de
ove�, além Cile- 01;1;tr::oS !itlil':bmais' semel'h:;m­
tes aos de VIDS"''\ 'Terra:. E' notál:v;el ar gJi"Ml­
de 'IlarieElane me beUssimas aves, pássarQs
e fai-S'Ões.

Ai vestirne.l."1tl'l> d@s nabitantes, dais 00-
tras Z.€lrutS d:í.st'·"lgM�m-se eonfm:n'le o FIO-

· gresso e'speritm'zl da. mesma; a côr é dHe­
reID.te,. a sabu' na 3a. zona- côr rósea'
e branca; na 4,,_. zona- côr pálido rosa"

do>; na 531. zom'<1- a côr é diferente,. a 5a­
be'r: na 38;. ZOM- côr rósea; e na; 7a. zona
- C.ÔlC á.1I1rea!.

A idade dos habita:ntes efuega .a mil
:a:nQ,"1: eo, tendo, êles al�ançado ([} progl'ep.
so da 7a. zona, abandeJllarn €I seu- COI'],'W
mcipi-fluidicro, - acontecim'e1Oíto· êsse Clfbte
se àá, «orn:Qt Ulln nascime)1to num sup.r:emo

I afeta de amor' de Deus, ascendendo o. es­

ÍlRtiio para mais alto, enquanto. o corpo
desfaJ:ece e reeat ao chãOf como. pó.

AlquiRe espírito que ., nOli!:(i) têm. liie
passa'!' peta vida sôbre o' SÜ'I. :v.e.enca11'­
narn-se irn'.ediatamente n1lll1'r& dRS,· ptrime:i­
raSl ?..o�s.; na maioria dos, c8l$OS, na; i€1ade J

de vinte- aams·, já recuperam' li) pleno ,co­

nhecL"tl,el1.lto. snterior, "1curnbind0-S'e' entãO'
do magistériD. de pre"8p:t0-1'es. e, como diS·
tintivo, êles.1 têm cabelos- de côr douI!ada.

,Mas, na vossa Terra só raras vêzes, eg­
llfurlil0S"d0 SQl são encarnados. Ordinà:t-ia­
lYl�1'l.te isso se dá por motivo de mis�e'S

·

ésp.e:eiais, que o grande amor: des:1;.a:s. al­
mas elege ,p.ara. . servir a Deu&. Jilªr- sat::uiLi-­
cios vohmtdJios..

€.:QnforDJe o progresso espiritual tias
2l,o-mSi. r>'�!I M apresenta mais fluídi­
ca.. .. (OONTINUA-) .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'.j-.,- o café da multidão -

RUA PIAUt, 109 - Fone "4"

CURA CIRÚRGICA DA SURDlijZ
DR. WILSON CIDRAL

. ureia dos ouvidos (estapedectomía com en­

ClÍrjc.a e
• Cltr 1'e veia e prõtese de polietilel4Q).

xer Cl '"" ,-

Audi01,netria
r�dio-elétrica em

Câ11Utr,
a insonoriztuia,

I,diá;rias das 1;5/às 1'8 horas - Rua Desembar-

l I GonsuItwas to1'lalen 15 - 9° andar - conj. 3 - CURITIBA. .

, �cior es.. ' , .

� 1:1
...... _

• _,.......,.-* .. , _.�

I ;�EZi� �ÉrTÔ"
..

�Gt',,'I I
'a"iárlo d'O :rn.stttU1)O de Cardialogm dg Es1Ja4Q, de'

I! EX'-es_ SãO PAULO '.
�

I
I

Doencas do Coração " Clínica Ge,ral
. 'ê J'�'� - Rua Dr. M,armho Lobo n

.. 12.4 - F@ne:683
ReSidi nc 00..

5 d Ni bconsultório: - Rua 1 e ovem· ro n. 613'

gORARIO: - Das 9,Oq às 12,00 e ®s 15,00 às 18,00 ho�
Atende chen,nados 0_ qu(§lquer ho-�a

.1"Tecessitamos de um com pel'Í;eito, conhecimento do ramo.

Interessados: queiram apresentar-se na INDUSTRIA DE RE;;�
FRlGERAÇAO C.ONSUL s.a., ,na Rua �aranguá n , 3.52';
PGlrtãa :a. 1, .IiP ho:ráriQ campreendidQ entre 13,30 e 14,00
haras_

FARMAC1llUTICO - Q�O
.&veDidll Oettl.l1o Vargas. aso - lI'OlIUI. ti2J

JOINVILLE'
B;xames de sangue, ur.ma., Jezes, suee gástmo. e&earro� PnI'.
liquido- cflfalo-ra,-quldilliftO. GruPQS_ Sangume� - Fator Rã,.
Diagnóstico da, gr.a,vtdez. - TIlbQ,gem duQdenal - Pl'oJ:a8 Gtl
tI.m.çáo hepática_ - Si>roaglUtWàç� e fn.tradermorea!láo RlUa

-- brucelose. -- .

El!;ame qlJ.lml,co;. e baeterio,lóglCQ; da. Agua.
Borá!Ii<t; d$8.8 às,12 - 1� àa 11;30 - Sábados;; das I is 1.,

'.i"---

Rcfriger.ção IlLO'M
Instala í:\' eonserta.:

Qualquer tipo
-

de refrige­
ração. Serviços garantido.
Rua Dr. Marinho Lobo, 80..

-

R
- -. - ..•
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i Terreno para arroz, i
VENDE�SE por .preço de ocasião, devida mudan.' I

§_= ça, propriedade com ;} milhões de mtrã., sito. em, Rio =

====,,-§il.. c'
Bonito, a 20 klm: de Joinville e mil metros da Estra-

ê
=- da Jeínville-Curttiba. - Urgente. Informações .ex. P. �

421 ou rua Guaratuba com o Sr. Paulo Mertens. §� -

� . �
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Da. EVANilRO PiTRY
CUNICA DE TIlM{)R:ES. CANCER, ItAiD.10'FElMPiA.

Consultas diâriamente .das:.14 às ts: horas,
Rua Visconde de TaunaN, 29.9 _. Pane: 6-7-l

Residência: - Rua, 15. de Novembro, 526_ -' Fane 2-2-3'
JOrnVILLE -

..
- SrA, CATARINA

J�::
-

..

'�"dft .. _� .. �.,. ...:"
� .. ,... ..... ...,.-

"':::�"';"·I' DR.. A.l.'ÂN'O, SChf\JLZ
CLllfI_a&.�roAt - C!llFE;.RAÇ0>ES - PARTOS

J)QENçA,S DE SENHORAS
.. ita,pi �P.:Rua leu<.inúim Coelho) - Telefone:' tlU �

.��IP
•

".=.1{ "'�"'r • .q 6''''�'''_ ."Si:ll o:: if"-P.1&"'"
\�

l�"''''''''',
.

-�-DIt�-(;Iti.MÁriD-'Mn�RS--·-"·-

',i

.

G:uNilCAc HltDICA
BlleBÇU t'le- 8ett1l.Ol"as - Pano. II

OVJmA(lOES.
CON5ULTóIUO: Rua Pe.dXQ Lobo, 55 - Fone: 229.

R-ESIIY!i,NCJí\: Rn:ll: Dr T.oã... (;olin, 1349. --���_...._,__��-

Tr'
.

OCO
. MotOJ�icleta Mpnark-Jawa 57
por tõ;ow, meeãníso, ou ter­
reno .não muitQ distaFrte do
eentrn . Vêr e tratar á 'Rua
1i1russal:\g-ll>; .68e '(fu."l'dQs. .d�_
SENAI).

...",�_ �'
"" � _Mr"

o,

I N()RMA EUSA B.uB

! CIRURGIA-DENTISTA
I

Clínica Geral -- Odontopediatzia
Rua Max Colín, 640·.

j
1

1 EMPR�SA 6IOSMAR ONO:FRE/I
{
1

I
(

Aluga-se Ol\'mUS M1JLLMAN INTERJ'mNlCIPAL - DIARIA�.
MENTE DE JOJ:NVILLE A SAO JOliO E STA. CRUZ
no l'llAPERIú. BARRA V:ELHA. ITA:J.t,J'BA, :mÇARRAS I
li: &Rl\IAÇAO

um quarto. Informações na

Loja Fernandes á Rua Dr.
,João Colín, 62:3.

DOENÇAS' MENTAIS E NERVOSAS;

Ex-Diretor Clínico da.Casa de �a?de N. s. da. Glória
_ Psiqui.atra do Hospital Evangélica - CONS;UL�S:
R a Mal. Deodoro SQ3, Apt.,o 504 Fane 4-QS1\! e: 4·65lS
_UHarátio: 9 às 12 eIS às.18 hs.

CURITIBA-PA-RANA

HORARIO' Saída de JoinviUe - 15 hs. e 18 hs ,

'., lO Armação - é30 hs. e 15 hs,
NOTA. Aos Sábades a saída de Joinville é às 14,UO ho- .

i"3S e 17 horas..

C<ilN;SUl'.{I:.AS, stll.\H!lN"Ii:E Cf HORA MARCADA·
.A:�J;'E1NJl:6 tffAMADOS A N�ITE,

"
..

!�'.',_U
� � n 'H .... .. • - � • ••

....-. ia:'1.ú1iti. éna. NILO' SALDANHA FRANCO .

�,Df.CQ : sBbvençies
ESPECIAliJ:STA EM DQENÇM- DE CaFANÇ.:a E

'r:
..l.ft 1I.iI;:.....,:_,.,t.Jir;..?OUNICA EM �, ti.'u lf:WU� '" .li...,.

Atende cna;mado: :a:��:euer 11011a. do dia'
,

' da Sa:ude
CQNS1'JiLX�IQ.: Rlla AliJaon :Batis,ta .�_ lG9 �.aa' .

' .

la/ao de A NOTl�_ ::Bl1as$,lil'$. 11l C;rransns)
RllJS.WmOIA,:. RJa:a Abdcm· B�til!lta nr., �. : Caso; não se-i:a flíl'!rO'IT.l');dn nr-

JQWVILLE ST�. C:ATAB'lN;a : g-"'ntenaem:te Q p'Jroif'tQ d& l�i
__..._ .- '" .. w ..... • � ....... '_' 'sõ'bJ;e .Ii} :planO" ecorrõmieÚ' d.b
\ ��._,� ..

'
..... ...,._ p-.... QP'"iII. ,. f'

•

..._ III!' leI! •• g ..�p1 • c'Olrrente' �e-.reieitl' '$.\;fim. de.

1),!11I.• 1:�D:r:"s'O·-"N. R·'EZE.•n�r D ....·.t!RT� ; p�.cler O' MiJa,ist.êtiO' da SRl1de
I\. Ui C'1i. nJUIIiõ UA &;;: "'eJletu�r pa;�a;menbos de su.'b"-

.' vencões e auxíUos fi caso ha-
, Jp,.. retardamento todos; os au·

.. : xíHoR e sl�hV(mções de naf!;8:
mentos I'!airí\.o em restoR fi:

patgar. ficando' para o proxi· ,

AUENCIA: Junta à Av:ío Viação Catarãnense
,JOINVILLE J.-==�:'---·"_D�"r-o-:'rr::""':'U�F�I:--::::D:-::-ip�p::-:É::::""'__-------'·

_._...............-;...

. MÉDiCO. ESF'HCIALISTA

Moléstias do Ooração, Vas?S-,e Sangue - El&tl!OeR1'di�
grana - Oscílornetzía - 'Doenças' inteXll:a$,

Inscrito ao Conselho Regional de. M:edicina sa.b n; 'lWll1
CQNSULTÓRIO. Rua Visconde !!e Taun:a�, ]já'a

RESIDÊ'NC1A: B'I.m; SãO' !?a.ulo. 7>2&
ATENDE CHAM'ABOS PEI.Q FONE �16 (\r..esidinci••

�_.,-_.- "_ __ - ��_._.,.",_

,,..,. L� ._q P'''''_''liti /. �" �ilJ.l;lIik"'.]8� €f...... R ..,. 5, i:;$ " 11 $'W!l';? T 5!1C;i "

Feijãil falta n.o Rio e

apodreee em Pemambeee,
RECIFE. 10 �Tra:ll$ps) � Enquanto. o Rio se <hIbaite

con.ld.alh do feij.ão, 50 mil toneladas de feijão àp@drecenl
. em e3irllam e em Limoeiro 5ÔO tonelooas Ilte milh(l)' dar.
nifi€a1I'ô1:m-se.

..... «.....

Normaliza�se O
I

.

,

• I

abastc'cimento do a�ucar,'
RIO; 10' �uPn _,.. Oe 'Pl'esidente da eOFA.I_;!· asseg)lTotí

à itnp:rem5a que está.< definitivamente solucionado, o pro­
blema do, açú,ca'l!" . nos grandes centros consumidores.

-

A!cres.een:tlour que dentro de alguns dias tôdas. as. tnel'e�,
rias @ a)'maz�ll'1S esJ;arão COm seus estoques normalizados
afim de atender ao público.

Ouvidas- � NarIZ. - �g.aata e Cirurgia na especlalida4e
BORA'RIO:: - .Das 9;30 às 12 ·e das 15 às 1:8 horas \

Di!!põe dO mais modemp. e cmmPléto equipamento
pua bem. ateDder. i .. especialidade.

OONStJ'I..méBIO E. B�smEN(JIA: - Rua da:,sn� •..

L���:��..D�� ao �:�ciO �'.:�:__"
r--';";�JOÃ;������"uu

..

��-!I
.._ D6�S INTEBNAS -

. ,

QONSULTAS:_ • das. 15 u III hQl'M.: .. ,

,

AUA P,D:m'OEZA m�, S4f> -:- 'l'ELIlFOtm':;MI "
.----------------------------��. .��

consultórto e resid.: A.v. GetuLiQ V:a;llg;.t'S� llOOS � !FOne·: $3'
n1{! ano.

Oanaultas.: de· la às 12 e de 141 às la hOras'

Continua a

.greV0:Da
Prefeitura,
de Niteroi

. Nitel'oi, 1:cr (UPI). - Conti-.,.

nua em greve parte ,do fun·
cionalismo público de Nite-

I:roi. O mov.imento abrange
apenas os· trabal'hadores bra I
çais . A prefe-itura continua
admitindO. nov@s funcionádos
para' cOibrir a farta dos gre
vistas.

DR, NELSON: W'EMBlt'
MEDICINA E emURG1A DE' 'fJ'RGENCIÁ

IJ,Assistente. nos S,_erviço-s- de 6irUl'gia. Gtn.ecologta. _.
Mittemldade da Universidade de Zurique, Suíça
Doenças Internas - OperL\!<áes - Doenças de

S� - Palltes, .

Consultório: Rua LMes, !iõ - Telétone: 620
.'

100NVlUEl - Santa. C&!�na

'Caiu'nas cataratas do. Niagara
NIAGAR..'\ FALS (Gan�), 10: (uPU

_

- Um h01'l1em
noo, identificado caiu ont.em nas cataratas do, Niagar� err

quanto tm:istas observavam horroTizados,. A po1ícia in,
:fcrr.mou;' que ° hom.em subiu uma grade l'Ii'oteto.l1a e se a

aproximou da be-ira. d@ precipício para tÍtl'ar fotografias,
'

quando,' ocorreu -o aci-dente. A l\)01ícia acredita. que o ca­

dáver ppderá estar :tu:cso entre as· p,edras <ias cataratas,
pressionadO' pelª'. tre�nda queda· dágua.

ALDO flOfUANO ATnU U:I'&AN'
CU:NICA E CIRU!ltGIA DOS. OLHOS

Dup€§e di} maw m�emo e oompleto eqWllameuil•.
, para beriI atendeI' 11 eQeeiaDd:ade

QO'NBDLTÓmO E RESl'DIlNlOlA:_ Rua Mkú1� "
- FONE; 3'lZ _'-

�OUlUO: D•. I. 1\. U. e CU J5 iII! U lio!:..

��...,....� i!iIJ...
't

D'Ro R�'·E!R.Ó DE CAMARGt::
CIft.t!TJtGIA GfIJIMJ.:.. - C1JRlnEA

I.stOmage. Vias. :8llial'e-&, Intestinos,: Dtw..nças' ,r;..no---�
CODGUltólÍtl.: • HQBPit's.f 8.10 Locas - Av. Joio ú"%..�OOrtt�

:r.� - f'ooer;:; �/�'l - Cfmsultaõi das 14 i.1l li' Ji.�
,SIVP;NCIA: - Rua Buenos oo'es :ar

..".,,,
_ "'O'U'1l>"'.nm-41988. -. . � Co' ,"',&,;>,,-

-,!Ir _. _ 3 � 2 4 __ .; -
_ . __ 3 "_._ __ _

...., ..

ESC,II:TôltIO DE À,DVOCA,C1A
H ERC�ll€) lUZ N f} t j e i'a s"" "

pdo R6di.o GiRa.FU-já de F'lerto.nópótis
8',n6 - Co:rxespondente COLUMBlJ&
8,5'5 - Reporter. ALFRED ..

lO,:ID: - Resenha Esportiva CINZANO-FIRESTONE·
W,55 - Wonnath'lO CASA BRUSQUE
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DR .. HAMS \W'iRNII. BASCHUNG
.

-ICIRURG�A .

ORTOPÉDICA E TRAUMATOLÓGIt\. .

F EspeCia:lI'la:t� nQS Plos�'tais de São Paulo •faturas, �enmaltlSm08', defeIW,S co�itos:. Cirurgia. '

\ oorea. muscular e tencliinó'sa etc:_

II R
.

,
ConsultórÍo: R'OO< .1'5 dr, Novembro, $01 .

�

eSldencla: Rua Imartllhy, 14 - Edilicia H. Rest _
Horário: das 14 às. 1&,30 horas.. .. ';�- 1". "" ... __��_ .. 11 •••

_
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Dr. Márió
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Rua Babitonga: n'"$ - Telefone f25 - S. Francisco d0 Sul.

Dr. RUY PAR'UCK.'HR
ADVOGAD.QS - Dr. EVI AbEXANUREI VARELA

Dr. PAULO CBSAR: JlJELPlZZO ,,,,:({Ir" ..

Brasileiro lUl
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em'Muniqne

DR... RENY O1'TO BOE'HM
CIRURGIÃO DENTISTA

Clínico gerol - �a:i0 X
Alta rotação

Consutt6.rio: -. Ruo Duque de Caxias, 20

. RIO, 10 (V.A. - Notíci::rs
; <FIe nos· chegam, proce.d:enti.e$:
,de Munique, na Alemanha, nos
dão conta de que um cidadão

.

tJrasile:i!ro. que ali se encontra
fi! � . '" -

em viageIIL de r:ecrei'O. inte·
' •••• a •••:iliii".j •••••iOi!••6.i'.liiIiiifi;j....i.·.• i ••• illiiii!l...� I �.ante de tilU gnlpG)' de' . pes-

• .'. : j S.0'as res-id€'EJites em Ube.raQ·a,
'. RapI·dez - Q....

g..�,nea - ConfÔlFtO Minas Gerais, v.ai tentar supe;
.' � .

.&,a ..... . . .

I:ZIIIr o rec.urde de um concurst1l

oferece o TRANSPORTADO'IA ANOOaUNHA �i 1ns,tnúào, em. poder de um

, '.'.� "". Jovem daq,u.e:la 'ndade, que, deEntre ]c)lnvdle:-Jorag;ua..-Shun,enau uma só vez. lOOben quarenta li-
Jo1Dv1lle à Ja.ra.guá dn Buli: M· 6' - �.- 12;15 - 14,30 e 16,30 .:tu·s. tros de chope.

JoinviUe ã,_.� A& $ - t e M.3O hotlas. As mesmas notíCias adian-

Blumenau à J.elJ:wtlJ,e: _ 6 - 10 _ 1'2' e 16,10 hor.lUl. tam que (] conterrâNeo fá se

Joinrille à �I: às g horaIs. ins.CL:e'ifeu _:;tO' sjJi[�lar,conc�so
Indalal li, Jotn1'Hle:: - às 8'.30 e 1'5,30 ho,ras .

i
e· q;u.e. esta .BOl. :fi=e .p,ropOSlto

A _ ..

•

: de· trazer "ma1'S êste _ tlthl!lo pa-
AgenCIa: Rua 2 de Março, 607 : La o Brasiif".

Tel:e41on�: 522 �rata-se do �r. G. Brnno,
- reslde1ate na oclade. de. Ub€1-

10"" '_.•. � '!JtlJl.'g�___PJ:!:!_�!!r_'!.,!.!L"...:� ,_.�•••• ",,;&.1 ", I rab'a. I
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Disputa. sôbr�,a socializa�:ão
.da medicina no Cana,dá'

REBINA (Canadá) 10 (UPI) - O Premier desta pi!"o·
'Víncia canadense sr. Woodrow Lloyd declarou: que êle e

outros· membros de s.eu g�binete receberam cartas a.n'ôni­
l!rl'3.S pelo correio com ameaças e protestos contra a posi­
ção ;adotada por seu govêrno socialista na disPllta sôbre
o 'laMIno ('oe madícina. socializada. "Eu mesmo recebI certo
nnme.:ro dessas cartas. sem J!tssinatura", disse Lloyd numa
e>nt;revista à>. impr,ensa.·
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. ' ...-as <i- horas da tarde: Ultim1a ex�ão de �1iI1 filme espet.acular
"MARCADOS P'ELO DESTINO"Com H€>rst B . ,,� � .

.�Olz - Hayley MIlls - Cell sura·: hV!l"e
IiOJE às 8 ho

.--

-:. ., . .. . . _

"

�cepcio:nal ras e amanha 5a.-felra as 8 -
. E:x:clusl:vamente dOIS dlas de exl.bl;Çao Qe_ Ull'la

, super produção alemã da. tJF"A1 .' .

.

.

com Harct�. "ANG�STIA DE �M DIl.,EMA" (Bumerang}
Fa-Iad.o em.

Y
IK�ger, Mart�n He1d, Ingr.ld V an Bergen

um passact
a emao - ·letrelros em português - A história de um homem em luta. contra

-::--;:....
o - Censura: 18 anos

&.:t.-Peira .

as . 8 horas - Um formidável W este�n de Alan Rock Lane

-..:___ "POVOADO ASSQMlftOSO"
SABA.DO _ '

' ,
-

Los Angeles
as 4 7 e 9 horas - Magnífico drama 'policial nos bairros Ja:pon;es.es. de:

POnte de misérie' .

.
"O QUIMONO ·ESCA.RLATE"

. e suspense, nuU\a s�quêneia de emoções.como pouca;> vêzes () ementa
bo.",

'

.. mostrou com Glen Corbet, Victoria Shaw
<V!!N'"O

.

"" - às 4 3'1
. .-----

t1111 ser se'
,- 7 e 9 horas - Da. G17é da anMga surge impressionante" drama de

.

"T .

m·-hl:!!.mano e semi-fera.' Cí:n:emascope - TecniCOlor da Unrted. .A:rtists

��_ESEU E o, MJ:NOTÂU.R.O" e-;�fr:e���bd��rA�:res Ré)sanna Sç'bLaf:f'íRo
-

��""��=;:-, =="!����;::?t:;=m"'íl\iíH .#fd-=��%.b;Fi. ffi=ifuW�:&:ª"��'��'

, .

Hoje às 8 hCl\ras � D'oís filmes - Sllla. beleza per turbadora acobertava as paixõ.es mais baix;as e
inconfessáveis.. Um drama 1'elil'1... llrovocante.,. Ousado. ÉCOS DO' PASSADG-. -

C:in.��, c.om. Bayn;lOn Burr .:_ Martha. H-yei!" - Jooo: Bennet
,

"

,

-

. ,- ,'- .
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No Programa; At�ti:�ndQ, a.. inúmeros pedidas, última e definitiva exIbição do mar,avilhoso'
filme alemão·" ;'Para Você Canta Meu Coração" (mfl..ÍZ S'cha.tz., Komm' Mlit ans Bta-u;e Meer) •

....-- -:-..
.

Ge.IlSur.a 14 anos

. SEXTA-EEl1'M.� Um Iílllusieal, qUe eo�ta a his tória do famosf) conC'1lrSO "Maratona de Baile"_
..

MUS.ICA" AMOR E PECADO
...

�lll\\e mexicano, com NiFron SeviJlla.:� Luiz Ag1!liÍllar e. outros. -'.

SAEADO ÀS 4-7-' l5 - Uma comédia das mais elllgraçadas que, o- cinema já mostrou:, Um· ar­
gumento diverti••, mulheres OOm.i.ítas, embiente de luxo,. e�nf.im, uma cOmédia onde todo.o mün·

do se diverte. fERI·AS EM ,MAJORCA
Cin�cope colorido, com Belinda Lee - Alberto Sor� - Dorian Gray·.::.....

"
!)(l'lJtINGO AS 2-�7-9,15 .,- Th�c::-g�n., o mais ou s:ordo. pirata da história ... Ele foi o. temido Ro­
bin Hood dos s.ete mares. Ho.mens destemidos e mulheres apaixonadas se rendiam à bravura

. e �: ousadia de M:01;g.alIl,. o· mais fmpetuoso. dos pir·atas: Ação., roma.noe e bravura em,

O· REI. DOS putA"rAS
"

Ci1lem�cope metrooolor, com· Sten Re!3ve's � Valerie La:gni.tlge:
;

�=m:mam���� _"�C�::�§;"�';�.�_ =-���:� ..���--":'#;;;_."�:�."'"�-
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Santa Catarina Estrelará Dia 28 no _Campeonato - de Amado I
Está m�da .para ? dia 28 do corr�nte a abertura do Campeonato Brasileiro de Amadores de 1962, com a reallz açao de uma rodada dupla tendo co;n0 loca� o EstadIO de Gal Severian' re,

tafogo: �a preliminar jogarao E. stado do RIO x Ala,goas e. na partida de fundo a representação de Santa Catarina estrelará ne�te certa�e enfre.�tando a Se leçao ?-e Mm�s .Ge��. O certame será °iPertencent
llO!> �!stmtos, �onrtando no p;nmeIrf;:>, ',0 Estado do RIO, Alago as e Paraná, enquanto que no segundo estarão Santa Catarin a, Minas Gerais e GOlas. Asoutras partidas. elírnínatórías se rão disputad e�etuado ellJ.

e ao 1

agOS�Q na_segum� ordem: �ia 1.0 -!arapá x Estado do Rio e Santa, Catànna x GOi&S; Dia 4 - Paraná x Alagoas e Minas Gerais x' Goiás: De acôrdo com
_

a tabela anunciada segunda·feira la
as nos dias do)S!

finaIs serao realiza��� no dIa: - 8 �e Ago�to, sendo que .0 vene edor do grupo 1 enfre!ltará a Seleção Paulista e o vencedor .do grupo_ 2 jog8r� contra a Seelçao da Gu�abata,' ficando para o ta CBD" Os Jo
1 e 4

tre os -perdedores e ganhadores, em disputa do terceiro e quarto, segundo e prímeiro lugares respectivamente', Como se ve a Seleçao Catarínense (represen tada por Jogadores de Joinville e São.� a rOdada g�.s StJ
treiará neste cert�e no-día 28 enfrentando Minas Gerais.
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Dje
Dois eonfrenjos hoje a noite no Palácio dos' Es-

I
portes em cu�p�i,mel1to a 30. rodado do turno.- Sargentos está bem preparada e

A
,. T

.

� te'
- QUADROS em condíçõesjde t se constítum

mell'iibCl X • upy e • ..JCfgcn,. os x ruz�no soo as AMERICA _ Luiz, Plácido, Gê, num. adversário a altura do Cru-
.partidas plf09r�modGs - Formações dos equipes' Flávio e Riga (Gerson). zeíro.. o'.

TUPY _ Irineu; Afonso, Miche­
rerr: Laércio' e Robertinho ..

CRUZEIRO'
Hoppe, Fábio -c P\ltcUÜi Ar(hSARG&'n'oS' ocada e ao
AlVaro, Vent�iJl��; Ar:e .v,artin

----------------------------- . .

L·
---.

meuse 2
--

r» ';.R � . LUIZ - MitURO CORR�A
tceoatoree: NRRVAI" PEREIRA

Joinville, 1 i de julho de 1962

Na noíte de hoje terá prosse, \ hoje no Palacío dos Esoortes es·

guímento o. Campeonato JOmvtl.' tarão em ação os conjuntos �'e­

Iense de Futebol de SaJão, patro- presentatívos de Ameríca Futebol
cínada pela Liga Atlética. Norte' <Clube e Associação Atlética Tupy
Catarínense, com a realízacâo de ambos co-lideres do certame a­

mais. dois confrontos referentes 3. guardando-se dai um matcn 'dos
3n. rodada! do turno.

,
mais movimentados, onde tanto

-Abríndo a noitada esportiva de -o America como a Tupy lutarão

SARGENTOS E CRUZEIRO .N� Arrumadores 4 x
PART"IDA DE FUNDO
Completando a Ba , rodada do Abrindo a 5a. rodada do certa-I do m3.1:colJ, "

turno do Certame Citadino de 1116 da 2a. Divisão da LJF em equipe decO tUltllUo Ponto de
F t b 1 d Sal- tíd d tíd teci ad' h

' ,re alldo �
u e o e ao, na par 1 a e par ,1 a an .ecip a Jogaram a

'1' Linense Pela
a derrota'

fundo jogarão as falanges da So- tarde de sábado no campo do Na arbit,.� C1)ntagem de 4x:i
t

cíedade dos Sub-Tenentes e Sar· Sulista no bairro do Guanabara) Manoel da<;:;em funcionou J'.
gentes da Guarnlção de JohWille as equipes do Clty;')e Atlético Li. te foi Osvald�V� e o repr��
e Sociedade Esport.íva Cruzeiro nense e Arrumadores Esporte ros. onçalves de B�
do Sul. A esquadra do clube das Clube, registrando-se a vitória do
estrelinhas estará efetuando hoje Arrumadores por 4x2. EQUIPES:
a noite a. sua estréia no atual Alcíone aos. 35 minutos do 10.

certame, e já em seu primeiro tempo abriu a contagem para o

comnromísso os rapazes cruzei- Arrumadores. Escurinno- aos 20
renses esperam colher um bom. minutos do período final aumen­
resultado para as suas cores. ! tau para 2:;;:0, Vadínho aos 22 mi-jPor outro lado o conjunto dos, nutos assinalou o prímeíro tento

&:-gentos estará cl:llIlpril1d� esta I ,do Linense e João A!fredo (con- i ARRUMADÓR .

nOite a sua 2a. apre!enta?"o 110

I
tra) empat�u a peleja aos 34 mi- I tonio e .JGão Jf8. ?smar; AI!

atual_certam�,. quaDdo 'entao pro- nutos. AlClone -aos 37 minutos ,I ciOlle e Geral�.redO" Daru, AI.

cu:-ar�o l:,ª-abílIta1'em-se de seu fez 3x2 para o Arrumadores. Fi": ga, Escurinho, o� O:valdo, Ban.
primeIrO msucesso quando empa- nalmente aos 4-0 mi,nutos Abelar- I Abelardo.

cal (NInO) e

ll·
f;) 6)

H I·'

..'
lDe·r:lta. ea Izar Gra'ndios

Campeonato Carioca de Futebol Fe � Ia Popu I til rNa tarde ti-e domingo foi

curo-l noNuacdlairueçdI.ãooMdaOgalmhaa�eCsh e faUl.,1rce1nO-.· /�'
.

"
.. � , '

P,fi�e o inido da 2a. rodada do 'i!i!,
C:ampeonato Carioca de Futebol da somou Cr$ 178.020,00.-

'

'de 1962, quando foram efetuadas I As duas equipes formaram as-
O América Futebol Clube a 14 do corrente festejará

RS seguintes pclejas:- sim:- o seu 48° aniversário de fundação, estando, p,ois, a dois

BANGU: Ubirajara, Ananias, passos do m:eio século de existência. A efeméride� sem

Mário Tito, Zózimo e Nilton San dúvida, é de. gránde Significação para os meios. esporti·
tos; Elcio e Roberto Pihto; Cor- vos da Manchester Catarinense e também do Estado, pois
�'eia, Bianchini, Luiz Carlos e Be- nestes seus 48 anos de vida tem o América Futebol Clube
to. ,

' participado' da vida futebolistica da terra barr'iga verde ..
Olaria: _ Ernani, Aloisio, Na. , Para comemorar condignamente tal acontecimento, o· ru·

varro, Sérgio e Casemiro; Nélson i bro .joinvillense realizará em 'seu estãdio ,grandiosa festa
e Valdemar; Romeu, Caclé R0- popular, que desde já está fadada a se constituir em aI·
darte e Aloisio'_

-- ,

go realmen,te notável. As. festividades populares do 48°

'Expulsões de campQ .

Luiz aniversário do América iniciar-se·á à noit.e de 13 do cor-

carlos do Bangu, e' Casen1lro do ,rente, continuando, no sábado, dia 14, encerrando-se na

Olaria, alJ1bos na fas€ final.· noite. de domingo,_ dia 15 do corrente. Inúmeras atrações
Prelimjnar: Bangú 2 x Olaria O ' serão oferecidas aos ·desportista·s- joinvillenses, sendo um

imperativo de justiça, sem dúvida, ai presença de todos
os desportistas joinvillenses, pois data natalícia de tarna­
nha expressã.o merece o apoio de todos.

BOTAFOGO ABATEU AO
BONIHJCESSO: IxO •

FLUMINENSE DERROTOU AO
SÃO CRISTOVÃO: Ixll

No Est{tdio do Mar8.canã a e­

-rtl!ipe do· 13otafogo conseguiu di­
fícil vitória ao abater o_ Bonsu­

li!ess por lxO, ,eDm tent6 consig­
nado por Amarildo aos 8 minu­
teIs da fãse finaL
O arbitro desta peleja foi Jd­

st .Gome�, Sobrinho e a renda sõ·
IDI)U Cl'$ 1.152.214,00_

JElquip�s _ Botafogo _ Manga;
JoeI, Ze Maria, Nilton S&ntos e

RiJdo; Airton e Edson; Ga,r;ri!1-

eba., QUaJ'entinha, AmarildQ:. c

Zagalo.
.

Bonsucc'l.S0 _ Antbninho; Mar
alo, SevEriano, Décio e Silvio:
ReEnho ,e Cassiano;' Augusto,'
A«1ami, Manuel ,e Roberto.
Preliminar _ Botafogo 4 x

Dmsucesso OI
'

LlNENSE: Nice' Na'Alceu..Escurinho 'e 1m: Adi.
maral, '\Vilson TonhVarllUno;.1
Lorínho ,

' o, Waldir.'

"(á de: Casan
traz oportunidades' para a. mar-I
cacüo tie tentos. Se tal não

acon-',tece)3sa a eqUlpe adversária a es­

tas heras estaria amargando
uma gOieada ainda muito mai0r

I'do que aquela registrada domLl-,
go pela manhã. '

Para a ,esou3.dra. "cá dz casa"
.!JS goleadül'e; foram os seguin- '1;tes: Bode (2), (Chico (2), Biba,.
e Realcí. I
O ·t.ime ce A NOTICIA esteve I

assim f-c;'mado: ISabão; Jonas e Realcí; Mamo,
Aroldo e J'H1g0; Chico, BOde,

Bi-jba, Z·ézo e Patapequena,

ATU.�C.'iO INDIVIDU.-M.

ISABAO _ Foi pouc-('); chamado,
a intel:vir e quando necessário o

Ifêz com segurança,
JONAS _ Bastante' firme e

do-tado de gpnde categoria. I'

REALCI _ Muito embora "ve.,

Vitória· do Ti e
Na manhã de domingo reali-'

I
zou-se no Distl'ito da. Boa Vista
o aguardado cotejo futebolistico

I q..,-8 reuniu as esquadras repre-

I
sentativas de "A NOTICIA F.C,»

.

e Jornal de' Joinville F,C., de-:l­

I tro do grandioso festival esporti·-

II
'lO promovido pela Sociedade Es-

I
pOl'tiva e Recreat'iva 27 de Agôs­
to.
Os comandadas de CEBOLA fa" .

������.�_,!!._�_�_�_����������������������'I zendo, Valer a sua melhor quali-

I I, .
d,l de técnica e maior categoria

•
. C,e:n�t.ro. E,X'C'UI'"SloOil1l18sfa

.J

,.
n1i-o tiveram duvidas, em golear o

J.-Il .., í co.njunto do Jornal de Joinville

"'MO�NTE C'RISTA" l.·, pela elástic.a contag.em de' 6x2,

. I I
placar'à este que diz bem o que
foi a superioridade de nossa e·

'quipe dentro de c;ancha dura:1te
,

os 90 minutos.
Nossa equipe não venceu pOl'

uma margem mais dilatada úni­
ca e e?:ciusivamente por verda­
déira falta de sorte de seus avan­

tes que perder3.1n inume,as ou,

. Ainda pela 2a. rodl1qa <::0 Cam.

peonato Carioca de Futebol jo­
garão em Figueira de Mello a,�

falanges 'do FluÍninense é São

Cristovão, tendo o r'esultadó p­
nal favorecido ao tricolOl� por

.

lxO, goaI assinalado aos 15 mi�
nutas do segundo tempo por in:
termédio de Quarentinha,­
O juiz foi Gualter Portela e (-!

renda. foi de Cr- 728.070,00.­
,

Quad'reis _ Fluminense -'- Cas­
tilho, Jair Marinho, Pinhejro,

.
Dari e Roberto: Oldair- e Vált.er;
i(jalazans, Rodí'igo, ·Quarenta. e i

' ,

Hilton; São Cristovã{) _. Orlan- I
d<;>, Edl;son, Ari, Elton' e· Isaac; i

.-----,-. -::-:;:;"--;;-�;;;;;;;_:lii';;r.;;;.;;;;; ;;;;;;;;_:.;;;;;;;;;;:;;;;;;;-;;;.;;;;:;;:;;;;;;;;;;;.;:
Sérgio e. Valdir; Manteiga, RUil",!Brás- e Valdir 'II. .

.

sioregrsi���� '"O
Fluminense 4 x j" Arsenal· 3 x Veterana 3

'! Na tarde de domingo. na se- l1ut-os aumentou para 3xl. Nab'

I quência do Cer.tame da 2a. Di- aos 19 minutos marcou o s(')gun.- .

. visão jogaram na rua Rui Barbo'" do 'tehto 'dQ Arsenal e Marinho
" > •

• :1' sa as equipes dó .Arsenal Fute- aos 32 minutos empatou deflniU.
Fmalmente em Conselnerro

b I CI b
.

S
.

d d E t· t
.

O"GaIvão Madurei':·a. e Cam (j"
o u e e oCle·a e spor_-.!va, vamen e a peleja, JUIZ foi o

Grand e
'

tal tI! I Veterana, tendo o resultado fmal sel1ho1' Afonso Gonçalves e as
. e' mpa ar ,m pe 2. con R- .. .

gem'de lxl, marcando Décio Es- acUsadG,.o empate de 3x3.
"

duas eqUipes estiveram assim

teves para o . Campo Grande e.
No plunelro tempo o A���nal €ol1stituidas:

Jaime pa.ra o MadUl'eira.
vencia pela conta:gem ,ml'1Ima,

Como arbitro funcionou Frede- co_m um tento, assm��acJo, aos, 26 I

.rico Lopes e a renda somou Cr$.
illmutos atraves de NICO,'

,540.900,00,-
" !,o segundo tempCl Jonas aos. 2

Equipes _ MADUREIRA _

mmutos empa.tou para .a VeteI a­

Otazia.no, Bitum, Almir, Alcides
na. Kamradt (c,0ntra) marcou _o

e Itamar; Abel e Homero; Dani- segur:_do .tento c:.a Veterana, lsto

lo, Jaime, Fernando e Hércules .. aos' I::. mmutos. Jonas 8,os.17 m!-

CAMPO GRANDE _ Barbosa
.(depois, - Edmar), Atila: Viana,
Guilherme 'e Darci Santos: De­

qUinha e Dticio E'stêves; Válter,
Dominp;os, Adilson e Peniche.
Aos 40 minutos da fase finál,

por jõgo violento, Domingos, do
Campo Grande foi xepulso.
Preliminar _ Madmeira'3 x

Campo Grande 1

-----------------'-------'--,--------------

'VASCO VENCEU A
PORTUGUESA: 3xll

Em Teixeira de CaStl:O o Vas­

co da Gama cumprindo' boa exi'·'
�ão passou comodamente pela
Fortuguesa por 3xO. No primei·
ltO tempo os vascainos já ven­

clanl por 2xO, .
Com t�ntos de'

Joãozinho aos 30 segundos e Lo-

l1Íco 1).0& 40 minutos:
.

1ír2;' fase cõmpléÍnent.ar Laerte'
005 13 minutos ma'icOllj o tercei­

]i:Q> tento ao cobrar um penalti
de GagUano em Saulzinho.
O juiz deste confronto foi Jo­

. sé' Monteiro- e a renda foi dEt

Ct$ 1.0SO.030,OO.-
Qua.dros _ VASCO _ Huna·

berto uta, aos' .37 minutos da

fase final): Paulinho, Brito, Bar
bosinha e Dario; Laerte' e Lori­

@; João:oinho, Saulzinho, Vevé

.- e- Tiriça.
POHTUGUESA VagueI'

(João Reis, aos 13 minutos da se· .

�da fas,e); Djalma, Gagliano,
Rep;inaldo e Tião; Raul e Bran·

dolim; Zézinho,- Foguete, M_amo
e Zé Ca!rlos.
..

Preliminar -- Vasco tia Gama

3' x Portuguesa 0.-

MADUREIRA 1 X CAMPO
GRANDE 1

.

BANG(J E OLARIA
EMi'A'lrARAM: Ox9

Em ]\'·l:cça Bonita Bangú e Ola·

$, cuja partida terminou .em­

JiJa,t.2.rla sem abertm:a de conta- .

gemo

Aviação 2 x Almirante 2
No Aeroporto do Cubatão, de- tos empatado para o Almirante.

:lfi;vntaram-se as equipçs ·.do Avia- Na .fase complementar Roberto
�ão Futebo'l Clube e Almira!lte aos 10 minutos marcou o' segu,u­
Futeool Cl-ube, em jogo, realizada do tento do Álmirante e Maia.

eIOlningo á tarde e valido' pelo. aos 30 minutos ,enipatou para ()

C'ertaJ,11e da 2a. Divisão da L.:(F.. Aviação.
-'

Este pr,élio não chegou a seu. O juiz desta peleja foi Harry
fmal, uma vez que foi interrom-' Seiler e as duas equipes forma-

pido aos 35 minutos da fase fi- 'rum assim:
. .

,

.
.

1IJar� quando torcedores .invadiram AVIAÇAO: Osvaldo; Magalhães o

OI gramado, culminando' com um Machado
_ (Maia.) ;, Chiquinho,

...rerdadeiro smmú dentro de can- Marta 'Rocha e Ingo; Joao, Lar_
eI!:lt. Nesta oportunidade ·0 'mar" ry, Edgar, Nascimento e Nelson.

redor acusava o empate de 2x2. ALMIRANTE: Adelino; Néco e

Edga!' aos Úi minutos da etapa Francisco; Lino, Roberto e Ma­

inicial abriu a cont.agem para O noe1; Zulmar, baércio, Jora, 05-

Aviaç.ãc, tendo José aós 44 minu-I valdo e José,

Tupy 3 X Estrela da Praia-2
No g-zama,do do Êstrela: em Vi ..

Ta Bmilner preliaram na tarde de
6kImingo pelo Certame da 2a. Di­

-vIsão da LJF as equipes do Es-

1:rreIa da Praia Futebol Clube e

Al$5odação Atlética .Tupy, sain�

da.l'le vitoriosa a última pela COJ;l�

!agem ele 3x2. No primeiro tem­

Im O- placard acus;;tva o empate
de- lxl� com tentos de Zéca de

pemJt-i aos 15 minutos, para (}

Btrela da, Pr!j.ia e Flávio aos 2:>

minut,.:":lS paf1t ii. 'TÚPY.
:r.Tit fase'- final Flávio aos 18

minutos fez 2x1 para o Tupy .. O

llnl:smo Flá�io aos 40 minutos

marêóÍl o terceiro tento de SU;J,

eqpipe. Finalmente aos 44 mbu.

tos zec2, ao cobra.r uma penaJi-
421l'1e máxima màrcou 'o 'segundo

k��." 00 Estrela da Praia,

O juiz deste match foi o se­

nhor Amandus Bento ria Liga
Joinvillense de FuteboL

QUADROS

ESTRELA DA PRAIA: Wilson;
Antonio e Zéca; Ivan, Nelinho e

.

Manoel; Ferreirinha, Aloisiq, Mi-.
guel, Valneide e Osmar.
TUPY: Raul; Zézo e Osvaldo;
Nande, Manéco e Brasileiro, An-'
toninha, Zetti,.- Flávio, Laérc10 e

Rubens.

ANORMALIDADES:
Após' o encerramento do mat.ch

o juiz do prélio senha:' Amandm
Bento foi covardemente agredido
por diretores e jogadores do' Es",
t.rela da Pra.ia. " '''''11 ,-'

_

São .convidados todos os sócios quites com o Clu­

be, para a Assemb�éia Geral Ordinária, a realizar-se no·

di.8. 1.6 de julho de 1962,. 'às 20,00 horas e a realizar-se
na resistência do sr, Rudolfo Stutzer (Rua Max CoUn,
N° 1745), afim de deliberarem sôbre assuntos de inte­
rêsse do clube.

Sde:;�tI Cat-ai"h'H!!1Se
de .�l.r"Hl!�Ore5 x
Atlético S. íFwndsc:o
Para a tarde do próximo do,

mingo está marcado para a apre­
sentaç·ão oficial ao pÚblico espor­
tivo local da Seleção Catarinen"
se de Am�dores, formada por' jo.
gadores de nossa cidade e de 8. .

Francisco do Sul, que irá repre- ?a etapa (1'0 C·amp4Jldll1n6JI.,(..O" Dr�a�l'lA)iroSE';.lta.1' Santa Catarma no Cam- ;;.J �
. '0'lJAI!iU<[. D '-' ""

"'_ I
peonato �rasileiro de An:adore91' No próximo dj� 15 será r�aJi-' CRONOMETRAGEM

GERAL
ARSENAL: Wilson; i<..amradt e a efetuR-l-se n8, Guanabala. A zado ·em nossa Cidade na Plsta.
Gordo; Porto, Kóyle e Azulão; equipe orientada por Waldyr Da- Emilio Stock Senior a 2a. etapn Nelson Geisel' - Pres.

Nilson (Tor;i), N:lJo, Nico" Mari-, cól enfrentará no Estádio amêri� I do' Campeonato Brasileiro de· Roland D<l'ehlel'
nho e Ro�an�o., '" ,i ,c�no � esquad::", do Clube A�le-, MotociClismo, com a participação Manfreclo Schulze

VETERAN� - Ze Hora�!O; NeCé"/ tJco Sao Francu:co, em partida.! de vários Estados, I ,Vernel' Klein
e Jonas: Mao. Aldo e Muna; Va,- que 'Se apl'esetIta como das mais· I Eduardo Miers

vá, Daniel, Nelson, Nem e Lo!o. I promissoras, I
,

Em 'sua, reunião de quinta-fei-
ra á noite a diretoria do Moto

FICHA AUXILIAR
Clube de Joinville designou a,,,

Hefnz Rudnick
pessoas que colaborarão naquele Oswaldo Rudnick
dia, no local das c0:t!-'idas, Alexandre Hín]{e
A relação dos elementos que Percy Lopes·

gentilmente colaborarão com o Rolando Leffler
Moto Clube de Joinville é a se; Osmar :i3aechtold
guinte:. Celso Vogelsanger

Hilário Rieper

--_.�_..._-----.---'-------'-.--......,r------ .. � ... _-�.-'��

. A DIRETORIA

"Ter�8iros Jogos
Santa Catarina"

A Comissão Central Organizádora já tem'
.

J DIA 25 - 4a. FEIRA
'

,

pronto o programa geral dos "3°s. Jogos I
Abertos de Santa ÇJatarina", que serão reali-- Izados de 21 a 28 de Julho corrente, na cidade
de Blumenau. A relação de jogos e provas 1será conhecida oportunamente, mas já agora

l'est.ão convencionados os horários e datas para
as disputas:

,i

Programa Dos
Abertos .de

DIA 21 - SÁBADO
.

8,00 hs Congresso de Abertura
9,30 hs Desfile das delegações
11,00 h5 Jmamento dos Atletas

13,00 hs Provas de Atletismo
17,00 h� Coquetel às Delegações
19,00 hs Voleibol Masculino

DIA 22. - DOMINGO

8,00 hs

8,00 hs
13,OO'hs
19,00 hs
19,00 hs

19,00 hs

20,00 h8

Provas de Atletismo
Jogos de Xadrez
Provas de Atletismo
Voleibol Feminino
Futebol de Salão
Jogos de Bolão
Jogos de Xadrez

DIA 23 - 2a. FEIRA

8,00 hs
13,00 hs

14,00, hs
19,00 hs

19,00 hs

19,00 hs

Voleibol MasG�inoFutebol de Salaio,
Jogos de ;Xadrez
Volejbol Feminino
Bola. ao Cesto
JGgos de Bolão

.,.
.

DIA 24 - 3a:. FEIRA
8,00 hs Tenis Masculino
3,00 hs 'renis Feminino
8,00 hs Futebol de 'Salão
8,00 h3 'Jogos de Xadrez
13,01) hs Bola ao Cesto
14,00 hs' Tenis Masculino
14,00 hs Tenis Feminino
19,00 hs Voléibol Feminino
19,00 hs Voleibol MtiscUliJ10
19,OO.hs -Jog'os, de<B�1ií.0
20,00 hs. _,- Jtgos' déXadrez

DIA 26- - 5a. FEIR.A

I
I

I
I
I'

8,00.hs
8,00 hs
8,00 hs
13,00 hs

14,00 hs

14,00 hs
19,00 hs
19,00 hs
19,00 hs

19,00 hs

8,00 hs

8,00 hs'
8,00 hs

8,00 h8

9,00 ftS

13,00 hs

14,00 h8

14,00 hs

19,00 ns

19,00 hs

19,00 h5

19,00 h8

20,00 hs

8,00 hs

8;OP hs

13,o'O"''lls
'14,00 hs

14,00 hs

19,00 hs

'19.09 hs
.. 19,00 hs

19,00 h8

20,00 hs

teran:)'" cumpriu ótima"' '

U', U
-

",uaçao.üJ"A RO - Andou cl�Udicanlb
um pouco, mas não compteu. rom�

.HAR()'!JDO - Atuou com bas.
t.antu firmeza.
JANqo - Elemento qUe mo;

[rOli 'PB-Gtante categoria.
CHICO. - Excelen� atuaçil

do ponteiro direito, CUlminlniWl
com a marcação de ti'ois tento!.
BODE - Cqmpriu na manhã

de domingo a sua mell;ol' atua.
ção em nossa equipe.
BIBA - JOgador bastante e;

forçada e auxíliDu bem sem
companheiros nesta vitória. ,I
ZEZO -:- Bastante lépido ° If i

ninho jogador de nossa equipe, I'andou ,envolvendo os defensol�
contrários.
PATAPEQUENA - Uma grar,

de novidade na equipe "cá de CI·

sa" este jogador, esteve em gran,
de dia.

1. '

�=-:- -=
.

�-,MOTOllUlSMOI
--=

COI\USSAO TtCNIC,A E
-

ASSISTENCIA TtCNl'OA

BÍLHETERIA

COMISS�O DE FINANÇAS
, RESTAURANTE,
CHURRASCO, ETC.

Reinaldo Baechtold - Pres.

Ernesto Baecl1told
Giíberto steichmann "

Werner !vI, Heinselmann _ Pres.

Máüo José Klein
Norberw Haggemann
Eurico Kormani1

.

Ronald HeinzeJmann
Renatus ,'Valter

Tenis Masculino
Tenis Feminino

'

Bola ao Cesto
Voleibol Feminino
Natação
JogOS de Xadrez
Tenis de Mesa
Voleibol F.eminino
Futebol de. Salão
Jogos de Bolão

Reinaldo Kalnin - pres.

Marcos Costa·

Ervino KTiecheldOl'f
J

- Aquelino VIana
oao -

_ çAO
COMISSAO DE REp�.::' .

Rolf Altemburg
-

Diretcr d:

Norberto BirchOiQl -J Direto:
.

d i[II[ C ,e

Propaganda � ,', do !l{CJ·
de Relações publica0 Alf)'t

I SERVIÇO
DE :RES.Ts"t:ante �
. de le,� COI O serViÇO " seDIor,I

't Emilio stOCl' C8cll�
.. JUlE _ Max Aenisbainselin : piS _a encla 'chUlTasCos, f' erJI
.

, ,cara a v
-

.

lle' c3 e.
•

.

PRlilSIpEN]'E:. Herbert Tbeila-
,1'0 quente,. sandWIC \0 "�,,

I 'ckef e Delegado da 'C.B . M .

I padas
e como JllOV�ç

I -, .' .._

d;_�G;�i�ha». "I --------IAUX'ILIARES. .

.
- �I; 14------� - SIIl FOTOCÓPIA) !

I·t, fORNECE:MOS
Il_ NA HORA
!-�
'--�

Rolf Leo Guetschow _ Pres,

Lucilio Éaumer
Oswaldo Ehrat
Fritz Kamradt
Guenther Meyer
Frederico 10ttO Reiner
Mário Lempke

Tenis Masculino
Tenis Feminino
Jogos de Xadrez
VoleibOl Masculüi0
l"rova de Ciclismo
Futebol de 'Salão
Tenis Masculino
Tenis Feminino

.

Tenis de Mesa, "

Voleibol Ferninino
Bola ao cesto
Jogos de Bolão
Jogos de Xadrez

C,OMlSSiiO DE CORRIDAS

. DiloeutTesti Maia
Euwa.ldb Pi31heiro
Renato Ettel
Ruben ÉlrsenJmt
FISCAIS DE PISTA

,
.

�utebol de Salão
Jogos de Xadrez
Bola ao Cesto
Terüs: Masculino'
Tenis Feminino
Tinis de Mesa
Voleibol Feminino'
VoleibOl Masculino
Jogos de Bolão

_
, Ele·iç·ão da Rainha

Lauro Souza
Theodoro Tavares

�..

Aventureiro 9 x Bandeirante 3
" da {'li'

e1l1 eJeva I

Ainda pela 58,. rodada do tur-' do Bf'_ndeira;1te �ri (3). '1'OCO�.
no do C'ertame da

-

2a. Dívisão; tàgàm de 9x3. JIIl'{ide e JaIJl .

da Liga Joinvillense de Futebol Passarinha (2), nJ&ícadores Q

nfl. F.st.rada do Braco preliaram nha foram .(JS veocedor ..
. ,

d"' F' te'n"o" do' conjunto 'o' JOOII\RS equipes do Biill, ·elrante ',hB" , u;o
• rnlaa· ll1!0"

boI Clupe e Aventure?I'o Futebo1· esteve asSJlll fo driP)1o. ti�'
Clube ..

' A equ�e_ dq ���irrb. 00- .be:e pjalma; P:. Ja!ll�J��ri,
'Il'iriú c6'nfi-rmando a ·sua .p'Wiç&Q...rBOl'ge_s, ,,(LtI���o' I{ide e

de líder invicto gcleou o� qua.dw .. :passs.pnho, ,

'

, .� �

..'

.,.;......

�
..
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CO��SUM,ID:OR': Errr seu próprio benefício, cofa.bore r.a Campanha, de
.

. Econon1ia de ,Eletricidade. N'â9 desperdice, energia ..

I���������������!!����������������������'l'lcl���\�!�i.{"'�r�l1!'����it�;,�:�"������rAaml�ql!3l!���������M��---,..-----------------------------_ .. ,_._

B a n r r i, a f ,U<ç,�I�,!?CtDir9�E�?�9 TE:!2�!�da .9a2w.?e!;ll de :
� 1 17, fi];ha de Luiz. Pseheídt. e d€ .outuhro, o ])Toblema que aQ,.i" Visconde >' f�;'.mav 4F c:'rmes: 214 ",.2 5.

L' "'1 't'> h 'clt :ti di t
.

D. Regina. 1€."" ..csc er " pa- 'm1( ga recorra, da Empresu:

SI
.

S

S' fl
----x� drinhos: Vieen.te: Galkoski. e não' resolveu em 10' anos de·elll

.'

,

O DEPUTADq ANTONIO ALMEIDA DISPUTARA' Clotilde Lieo!. UDENILDO, quer dizer, de.. 1.11 'e . '. A ELEIÇÃO ESTADUAL _ No dia. 2. do. eorrente, foi. UDENISMO.
Não temos, ainda informa-' Redlich e ao nosso I;;ompa,· batizada, na mesma·Matri'z a ·parece· que. o : deputado' L.o;vo.

ções completas sôbre a Con- nheiro Arno Fendrich � gar- menina Maria .Landíva, nas- la, cuja biografia está preme-·

venção do Díretozío Estadual .rafas de "gín" e "champag- ' cida a 30 de [unho, filha de: tida no mesmo trabalho; que­
do PSD, realizada sábado úl- ne" . 'Sílvestre S1Ia111 e D. Verônica. ria justificar a preterição po
timo, em Florianópolis; -mas Corrida a tômbola, que tí- Binneck Stahl, sendo- padri- . seu correligionário Bornhà:u-
a resolução adotada, para in- : nha como prêmio. uma mãe nhos Jacob Pikoc21 e' D. Cata, ,sen.

.
.

cluír o nome do, Deputado
. quíns de lavar roupa, tirou o rína Pikocz. Nesta éIia atômica, a,.' iriva­

Antonio Gomes' de Almeida' número pr-emiado a senhort-
O LEITOR TAMEEJ.'\!! OPINA: são das: novidades.a1:can:ça �b·

· na chapa de candrdatos à As· ta Tlse Marfa. Goertner, au-
.

'dos os setores .. Na poesia,
: sembléia Legi'sIativ�' merece xílíar : do 'escritório': da. Sul Reeebemos. de um leitor· a .

por 'exempl'0', estamos vendo-.o
um registro especial , AméTica.

'
'

seguinte carta: 'aparecimento. do C O N CRE-

Corríam- notícías, d!}.,q__ufr a O baile, sempre muito·ani>- "Lei sempre a "Colnna, de TISMO, urna escola oue-é
alta direção dó BarHdô dese- mado, terminou alta madru- São Bento", mas, como sou preerenternente gráfica ê não

.

'1 gada: joinviÍlense, faço questão de poética"porque de poesia nãoI.j.ava· .levar o .nome dq .1 ustre '

.

d tI t a chapa "e h.NlVERS',A'DIOS' ter sempre os"jorums . a, er- há nada .. São palavras díspos-par"amen ar .palra·
.

,J:' n. - .o, •

ul d.,

id ra , Como' aq1!li., erre a (:; tas' em 'forma. de' versos, qtle-. de:ral, Q que era, sem -d.UVl a,
.

PAULO ROBr.. - Vê passar "A NOTICIA" t:; 80..b, o .ponto .de 'vista. poliU, . preerêncía : ','
.

.

, ,o .. nada' exprimem. Melhor se,
:traje sua data natalícia o' sr. mel assinatura. do outro diá· 'Fia chamar de abstrata: e

·

'C<hpartidário, na v,j:d,a públi- ..... 1 R b"
..

..dE"x:au O'> o: L, .VlaJan.e os ·s, río-da mínha cidade, nêle en· não concreta a nova escola ..
,

· ca- do. eseolhído, .uma premo- lo. lecí t B hl A t -

d taee ecimen os uses e aes a centrando uma colaboração Ofereço, pois, como- f'êcho, ção muno mereci a.; 'p'raça e pessoa mujto estima- t 'b t d ear -

Nõ.a ""'avia" .. da: parte- do. dep, ex ensa .sor re a. roca 'e
.

" desta carta,' qlue' nao desejo... rI . da em nosso meio sodal pe· t t e o Dr Nilson Ben t- l' > bo
.

":'·An·t.onl·ü . AlL"leida, com, a, 'in· as en r'" .' '. ..
-

."
ao onga ,como '3' Co.>3 ra·

Ias suas 'q.ual:itlades .de:, cará -

e o preSidente da Asso' -

d UDENILDI."l "·

'flexível: disciplina partidária ,oer,
.

".
.

.:. çao e
.

' ... , v, um. pe·

que o caracteriza,'" nenn)!lma i�r f��fI���ções de sua distin- aiaçã? lndustr!al e:'Co�erclal . queno acr6stic;o,,' �'acrós�iCo
·

resistência aas trabalhos da daqul, 'sr. Otmr Beckel. 'e urna das· :mrus antlgas (dIga-
'cúpula de sua, .. agremiaçãD, '. Dita. _colab.oração., em estilo mos superadas) formas de

muito, embora manifestasse o
BATIZADOS humorístico, estava assinada versejar, figurando,' nos ve-

·

desejo, de' não' se afastar da� Fo.ram batizaçlas no piime�" . por, UDENILDQ. : lhos' álbuns românticos dos

'atividad.es no· Legislativo Es·' ro d6,mingo. dêste mês" na' Deve ser U:..m pseudônimo. namorados" de: outros' 'tenr-
Matriz do Purissimo Coração

.

Ou não será?
.

pos: Mas só é antigo o 'nome,: tadual, a. cujas tarefas vem
d·

h' de, Maria, as seguintes. criàn· Quiz então, man ar o' re· porque a composição .é· mo·

'I! prestando seu, c01;cursQ.· a

ças: . . .

éorte para essa "Coluna'" mas, . derna, nas linhas concretis-
· mais de· duas decad'as, obten·

1Diógenes Marcello, nascido a chu\!a. estxagou.o exemp aI' tas com a 'sua>abstracão ana-I do consagrações honrosas co·
a 4,. de a.bril, filho de. Dioge- que tinha vindo pelo correio gra:mátiça:

-

: mo a liderança do, 'seu . Parti· _
, ,

A: • nes Gomes de' Araujo e D. e, como·: aqui nao., se, . en'CQn·dt> e a segunda vice·presiu:ên-
,TeresiI)ha, Schadeck. Gomes I tra: o "Jorna� de Joinville.",

da da Assemb�éi'a:, ).

d� 'Araujo" sendO. padri�os I �iquei sem p�de:r oferecer· o
pesav.am, sobretudo,/.' nas, DJalma Gomes de, AraUJO, e Jornal aos armgos_

, raZões: a que. se at�nha o brio Mar]!i Schade€k; Bernade�e, Estou. l:embrooo de" que o !

1lí1an1re parlamentar os s�us, nascida ,a \ 11 de jU'l1L110,. filha assunto, principal era a reU'
I compromiSSOS .

com os dive.t-
. de Weneeslau·· Greffin 0 .. D.. nião, havida em'" JoinviI1e . pa­

I 80S municípios que o apoiam, E.va Bre.d:itti Gre:fifin, padri· ra. nãQ' deixar que a EMPRE­
· aos quais a, S1lia assis.tê.ncia. nhos Fred01ino Glatz e D.' SUL comprasse a" usil1l:ili ge
,não. faltaria, evidentemente" Eresfu Glatz:;' Alida" nascJda aradora.. nqi. B�hJi;a" q1J:� o
: mas· ficaria eond:ici>Ollada... a

, !Ct dE;! jjunho. fIlha, de Alfredo UDENU.DO n a o; cO.l11s"de!:a
outnls. set0re8. Reconbecida' Baum e D. Lina Stre1.t.Baum, no!t'deste,. com a;, a.pJ.:esentaçao

·

a justeza da sua .. atiltnde,
.

r�-: .

'padrinhOS Cal"�€ls Neppe1 e D.,
,
de um "Grup.Q de- Trabalho"

considerou o' Partido as: dl·.en
:
Berta Neppel;' Ivo, nascido, a arranj,ado' pelo, dep, Loyo�a

!-��----��-�---
.

.;.-�-�,..,1sões para as quais· se inc ma-

8. de jjunho, filho de �ranci!s· . p�ra .experil.nentar n�."J.os· mo·· ,

.

va' e mantevoe o seu escolhi- co Sobieski e D. Ludvlga. OE" deros de mot€lres a. Jat0 pro_·, 'FO�,OC':,d\PI,A.'Sdo para�. a Câmara> Federa! zika Sobieski, padrinhos Ur· pUlsão, que a Inglaterra est.a .

'.1, v. fi

i
entre os candidatos à renQva- ban0. Oszika e D. Vitalina Os· estudando ou mesmo fabn- : f01tNEC;IEMOS

'

..cão da' Assembléia Legisrati:w�. zika' Lincom José nascido a cando. Com êsses mtores,

'I '.',.�Ji'ara Q. nosso. município, qi!lE' li8 fÍl'hQ ct'é: Ulài:ma:r- Eise e ID,� que pT.eced'el'âo o p�eno·. em.. '. NA HORA,
durante os 19. anos .tia domi- Nbimandii:na A'l'v.es Eifse, pa

.

prêgo da, energia nueleal', se-' ..

nação udenista, não. "conse, drinhos Ramiro Awes: e ,D. ria resolvid!€l em três ll:lêses, j _]._ .�

guiu ter um deputado. que i �------_-----------:---�- __�__' �_

ifâ�?���V�' 11 '�����-;:��-,T;f;7�--1;��s ��o n�s::m��legi�ec�!:::' '11il f�AT!íUMôt"'IO: �:ÂC,�ONÀL) ijji
uma assistê!lcia mais efetiv.3:" !I'1 _, '.

t d' t d' t
',.

t'
- Iii,.

I !\�efta carga para outros uestmos aen ro as >:o.as. me ..1aT:! e preVIa au onzaçao 11'lia presença 'ddO DeputadOse·nAt!,al'. 'I/II .. ' .. _. .. .. _ "",,, .. _. .,..____________ 'Itonio AlmeI a na repre • .,,:
h i, .

.

cão estadu.al reveste uma imo
I,! I,

Navios esperados Data Destina' I iPortância que não escapa _à '. ii,'observação dos indíerentes, iii "HUNTSJ'lLORE" (Afretado - Bandeira; Ingli€:s.a), - 9.7,.62 � CaJITegar.á �aJ:ta1 PlymouJth
. IIde tal modo se vem condu· - Southanpton e L(i)nru-es "

:zindo na defesa das nossas

reivindicações, c o n seguindo
resolver assuntos que' se ar·

'rastavam por longos anelS

sem solução.
. .

Mesma, na área dos que 1111.:' .

litam 'em, partidos contrál'ibs'
ao PSD vinha sendo ·motiv..o:
de apre�nsões a notícia. de

•

que o DeputadO Almeida 'uia
disputar a eleição federal',
pois compreendiam e cOlIlli]iilre­
endem todos que, acima de

divergências locais, está o

progresso e o bem estar do

Município e, digamos, da re·

(f,t gião serrana em qtle temos 'l"{.-�k .. o',�.-,J!i<>',··�,p·"''I''!''''��;p!�,��'\tv:;�''.Í<.�\.��.t�)P.!."...,..,J$h�"'t�{"",;>.!.5:'cl<;ol'.!.0(",J.�+,�.l�+"",..g"",,?J�,,.!.5!'?-l,"'t7:"!�,.,t�t-"t""I�'"-'$.o'.t�;
m - -Preeminência, de maneira }-Jit%�)(!_r@i�!i:US'C� j;,���!9:@)��(§.:��0� '�rylf.>éV®I@)®!@)l91@_}8,®@.e;t0[®®�®l@}��(§,@X9!@n0.�(S>1@XSl(�){..0f2)\�:i'í®lSi@K§!@)\0T@}��*-

I :� ad:e�i���am�O:o�����:��� 'i M'"o'v'l·mento Po,rtu'a' r,i:o �lponde da melhox forma �0S � , ,
. ,

.

'I �,:wnsei'0s da Mssa PQP;U:laç�'(), �
,

,

�7mdependente das flhaço�s .Y.ê" "".10'''''Gl'ol·&'@l0l@·'''''WT<'i'\0'd?''·(o\G':0''Õ J",."0§,,";;'õ;_:;;'l;:!5�;�G'f.!'>i ,õlj(9)i;!'0'lIC'i;;,,9./,-

I'
partidáFias, merecend:@ o d'€!s- i :'5�)',��;�':S.t;::::*���'}J�liil"il%;r,{�í?_S �·'-'';;IG��;t\''iGL.;j",''''t?''''1?�5ri:'''fç.;.;', ":i�

� taque de Ulil!1a b03. nov,a que

� 1 todos recebemos com imenso DE 21 DE JUNHO DE 1961 A 20 DE JUNHO DE 1962

I'� , j1íbHb.

ii
I
I
� Foi animaG1íssiIrm a festa de
� sábado último na S .D·. :Ban·

� é1eirantes,' com O· baile_ à cai­
� pira, que é uma das' suas

��. programações m a i S atraen-
"XI tes, apezar da noite rri'a. Um'
� cartaz nos urimeiros (raba·
� lhos de prepâração do fôrro
� do sallão de festas dizia, em

�1 lin.guagem matuta: "Tá frio,

��,�,"
né comadre'?; mas é Q últi-mo

� llaiTB' sem f@'rroj'.
AI. omtl3nent.l$ção< geral'; a, t

��.
Hás, ai ea\l'g'O efu ll'r.tistia- wer· f· G)- Ptl):mIQl mE: JOmVI.LEE:

� ner @rossi� estBlva Inl:littlo' bem;

�
f-eitat A qttadrlih-a-' foi OI' r. _' '1!Qi\all! <ia carg,a rnov.im1mtackt .' , , .

tl�.'.::'·"
., d .. .:J'

'o

-:

; Fl:UL.llel!.0. maIS, alll�a.lll ltlo, da: i 11 - "l1tltal d:a,,' Cl:.3!l:� e:x..por,ualll'3l,... " � .....• , I
: :lles:ta. F I mI _ 'Eiatiaíi d'al. cal'gw iÍnyar..truilia ..:. .. . .. , , , .

o casal que> mereceu- o- LV - 'WaJ:(l)I: €am.erci3il. I!fu. Call.'ga, :moivi'menta:<!ia, .. . .. � . . ..

.

�
. p:rê'mib; com uma. caracteri- V:' - Valor �meF!dal' da ca;r.gai. exp;Ql::tarla . , . , ,

. zação de pr.êt0:6' "'81M3!'; :fui, ! '\'{t -- ''Z-al!J!; ,Ctrm;MlGigl da; carga:', imp0.ltta:da .

. o dr. Osóricr de' S'OUZ3; Frei- I

ta5l-�miv;� de, Al!.a;ujO\ li1�eita:s:" ia� 6> v.0�,a't1l:, d�·1lIDdat a;;
assistência, Emtre' os: cttte: 00-

'

quiriram "enfeites parâ, l'ape'
la;', foram g0rteamOs brindes
que couberam ao sr. Egon

asa
Ger ano:

Jotnvuíe ....,. EUaI. Dr. João Calin N° 119

Carta Patente N" 6.0 de 25 de AbJl.i.I de 1946

Bacraneetc do, mês: de Junh�: de i962
,
.!

A T I V O

A _ DISP�NíVEL.
.

CllJxa, t 5 30" 431 5'"
'li'in moeda COHen.e ......

_.
...... ,., .... . VJ. ,v

Em depó$ito no. B'�cO do Brasil .•....." .. " . 13.03:3.872,70 IS. 34'Ü. 304,20

B _. FiK:\L!ZÁV,EL .' B d' n", '1DelJósito. em dmheHo, no
.

anco o ..o:J.aSl

'5 A à ordem da SUMOC .. ... .."..... 7. s.alr .lliJO;O(}
• t�s do Tesouro Nacional depo.si:tactas no

�n€o, do Brasil S.A., à.o:vde:t;1l da SUMOC,.
No '18,101' nomínal de ...... ,...... ••••.••• 2.0QO.U01J,QO

/
I·

\
..

'

Subtotal .. ••.• 9:.807.aOO,GQ'
E'représUmQS er.n Contas: Correntes .•.• ,,,-./ .6.504.4!73,90,
'Fítnlos pes.centados .'... . . . . .. 48 .. 53@ .15.t,3(} \ '

GO!rfespoooentes, IDO �3:r�... . " ..•... , , '.'e , 36Bc.037,HI
Títt;]lOS e Valores MoblUanos

", "

OU!t.o.s Valores .. ..; ,.,. -.. 221.609.1!0l &5,.431.2'71,40

C - IMOBILIZADO
..

M!D.\'eis e Utel!ls:ilios .. .. -
" .• ,

:Material de E:l!:pediente,... .. . ,. ' .

229:.989,60;
167.71Q,90

D- EESI:1LTA'DOS, FENDENTES
, Juros e ·Desc.ontos .'� .. . -.

Impostos .. .. . , , , , , .. - ..

Despesas Gerais e Q.1,\1.tras contas ,

_.....;..----

E - rumAs DE COMPENSAÇÃO
Va!'(')Tes. em G�ra:!).tiaJ, ..

'

.. . .

Titurm, a :Receoo]!' C/Alheia .. .. . .

Outras' Contas.. .. .

F - NAO EXfG'íVEL
capital: .. ,.. ,

,

_

Fundo de Reser':1a .. .. .. . ..............•

Qutras. Reservas .. " .. . •.......... _ ....

i
'i \

U'demi/:do'
D ed.ul.ina
E' dilnudG"
N i'ldatil:eu.
I lude'T'tIÍi;J.
L id'enudo..
D el:idU1>l'O
o- lÚ];ed'U11i;'

Atenciosamente,
DE1JLINDO" .

1. 81il3.. 1.49,5O '

116. !l8(};3.(l):
1. 310 .189,00; 3,.2{3@,.219,40'.

3,72'.066,,40'
9 . 4-:t7'. 939,6'@!
2.05(\),.OOO,@C)' 1.1-84;0.@05,tJ,1iJc

Cr$' S�.23Bi,500,9{l

. PASSIVO'

5. (')(')(i). 000,(1(')
4'52.37'4,001

2.51:6.754,40 '],'.969,128,40

G - EXIGíVEL'
DepósitQ�: .

À Vista e a curto. prazo
• De Poderes Públicos 11 , 03(;),50
Em C/C Sem Limite _'. _",:, 5.70i7.0f;6,;OO
Em. C/C Limitado ..

,

..
, 1.870.385,50

Em C/C PO!ilulares ", 58.718.3(j0i,30, 66.406.788,3(')
..:...._�--,-

"HENRY G" (Afretado -' Bandewa Libe:r;iana) - ,llll. 7 .62 - Ca;rregará para-Eavre .­

Londres - Plymoutl:r e· .S0uthampton - Antuérpia· Rotterclam - B;-eme-m e IIàm­
burgo

À Prazo - de diversos'
De Avi.go Prév:i·Q ". . .. , � ..• ,_ •. , . ., fi. 3.9'8.1!8B,80 73.. 304.975,10'

H - aESULl'AD.QS FENDENTES
t;;OIJlt3$' dre Resl.VIiiados ..

'

.
, _ .' ',.

1- CON.'lh\S: DE CDM.PENSAC.A(),
Dep.asiltantes, dJe, Valoi('es em Garantia ... '

Dep.0sttantes. de Títulos Cobrança no P�"'s �

()tlttra:s' C01i.l'Las .. . _ ''',' " . '.'i', ." • _. _ •••••
'

••• :
.

6.'125.392;0&

37.2.066,40
9 .417.939,00.
2.050.000,00 11.840,005,40'

Cr$ 99.239. 500.,91!l.

,Toinv.i!1e, 3'0 de JUl'lho .. de ];�132.

GERMANO STErN, JNR., Direto,r Gerente
ROBERTO. STEIN, Diretor Gerente
CARLOS Mi;_iLLER, Técnico. em Contabilid'2ide

.

reg. CRe-Se. N° (')3'2;8

'�tl' __

8e:vtÇ_O'8eDUma!' para: todO.8 os p01'tOS da, cesta do Atlâ1lltic.o. dos: Estados Urudo::;
e C'anadâ. -- Recebe �arga e passage!ro�, .

� --

·:ara��l'�e_��tlBs os n_'Rvios. em;pregados n ai. Lil1b'li d�, AméricQs: - as paqu:etes::
ll.>'i1iC�" _ ..�:uay" e Al'g-e-n,ti'13a-" e os navi@s mi.'Id;os:: "Mo:nnacl'arJ!:" � "Mor­
"Aferra. "O,l!rtl:aCOW:l"" - "':tv.!;orm-açtide" � "l-l'o:r:�teaI�" - "l\íf'OrmacsurJ'" �

s:cstal' - "Mo:rme;eswan'" _. "Motro acful''' " ":MiGm.acdaw.U ".
e "!liIf'Jrmacmar-

MUITO ANIMADA A FEST/'
CAIPIRA DO
"BANDEIRANTES"

a) PORTOS DE SM)! FR:ANCISCO ElO S1'JL,
JOINVII.LE· E' AR'A'QUARí:

Distribuição de prêmios às
melhores fantasias, "

sorteios 'e brindes

I - Total de_ navios '. _ .. .. .. .. .. .., .

II - Tbtat de navios estrangeiros .. .. I
III - Total' de. éarga movimentada .. .. . :'., .

IV - Total. de c;arga exportada .• , ..

'

; ,

V - Total <àe carga importada .. .. . , .. , !

VI' - Valo.1: Comercial, da carga movimentada .. , .. , .

VII - Valor Comercial da carga' exportada , .

Vln - Vàlor Comereial da carga importada , .

351
124

254.1!33,4. tàne'lada'S
1'7('). 89!'j . ,8 toneladas
82'.693,4 .toneladas
Cr$ 5.773,589.359,70
Cr$ 4.8'36.830.309,3(')
Cr$ 936.22'1.441,60'

b) PORTO DE Si�ü FRANCISCO DO SUL:

ROT'PERDAIVl-ZUIlJ Al'ttJEliJIKA L/JN

HTALITA'�.�. 1'/8 -

'I· t' -..J � d- CQm cal·g.a· eLe lm�0r açaQ aDO pOrLOS a

�iClFIJi2a

I
'.

I -- Total da carga movimentada _ _ .. . ,.' 227,624,1 toneladas
II _:.... Total da carga exportada .• . .. - , . . . . . . . . . . . .. 155: 604,2 tón,eladas
III - Total da carga importada .. .. . ,., ,..... 72.017,9 tQnel:adas
'IV - Valor ComerCial da carga movimentada ,

'. Cr$ 4.836.830.309,30
V -- VaI01;' C0meli'cial da carga exportada .. . I Cr$ 3: 79'1 ,890.052,10
VI - VaIQJ:l' Ç'(j),m.ercia'l da. carga importada .. .

,
Cr$ 1_038.940.257,20

�,�,;,
.'J

\ ;

, ,

26,.417.6,7 tGneladas
15.801,2" toneYadas
10.675,5 toneladas
Cr$ 936.227.44-.1,60
([;r.$ 789;.1>63" .. 540.)60
Cr$ 146. 5:6,3.. 90a. ,j;)@,

, '

d!). - FQli:J!COi DE. mAlQUARÍ: " L��U;t\'��:"""'�·' �����-
]' - 'Patat' dai e$1'gm mOlJ.i�ar!a. . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . S2,Ô' tonelmíias:

' ...,.

IJ: - Total! da' ca;rga expoiJ'tada .. . , ,

,., .. ,. 92:,6 toneladas.
lU - Vaiior. €6mercfal da carga movimentada .. .,...... 'Cr$ 531.608;80'
IV -- Valqr Comercial da carga exportada ,. ,. .,........ Cr$ 531. 608,80

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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S: o� S: de Barra do Sul·
,
° problema criado para Barra do Sul pelo atêr-

1'0 do canal do Linguado já sobejamente conhecído,
pois inúmeras vêzes tem sido focalisado pela imprensa
e 'levado também ao conheeímento das altas autorida­
des, merecendo mesmo -estudos .'e promessas,' sem que
se' tenha até hoje conseguido oncaminhar uma solução.'

I'
Com o passar dos anos só teria fatalmente que se

••:,,).,
agravar, criando uma situação já agora verdadeira­
mente insustentável .para a população laboriosa daque-'
la localidade. Barra do Sul se constitui hoje um núcleo
populacional de 400 moradias, formado quase -que ex­
clusívamente de famílias de pescadores. Só. embarca­
ções motorizadas para a pesca existem ali 150 e quan-

I .do as condições da barra lhes permitem' trabalhar os

! pescadores conseguem recolher 6 a 7 toneladas diárias
só de camarão, com o que não apenas abastecem Join­

l vílle e cidades circunvizinhas mas ainda "conseguem en­
I víar grandes quantidades do produto para Curitiba, S.
l Paulo, Rio e até Bahia.

.

.

Numa época em que a necessidade do aumento da
produção de gêneros alimentícios torna-se aguda a pon­
to ele produzir crises e ameaças à ordem pública e em

que o oeeréscímo dessa produção mais favorece a es­

peculação e a carestia, os dados acima são dignos de
apreço.

Entretanto, em consequência da situação, que dia
a dia se agrava, originada pelo fechamento do canal

c do .Linguado, os- pescadores" de Barra do ,"Sul' agora
perdem quatro a, cinco dias de trabalho por semana,
pOiS lançar suas embarcações nas condições que a bar- (
ra oferece seria arriscar-se a perdê-Ias irremediàvel- ,

mente.' , "1'..

A verdade é que s.':! providências mgeqtes, ·não fo--
rem tomadas '2, 'respeito, 'o futuro de Barra do' Sul fi­
cará fatalmente' comprometido. E .os prejuízos n[w se- lrão apenas dos humildes trabalhadores 'do mar ali fi- l

,xa(;los, ma� .!2� refletirão igualIminte no futuro do pró- ·lI...., pno mumclplo de Araquarf, que poderia assegurar-se
roeis amplo e rápido desenvolvimento contando com
as possibilidades potenciais que Barra do Sul oferece.

Os pescadores estão dispostos a fazer um último
esfôrço para obter a atenção' das autoridades para o
seu problema, tendo neste S6Iltido enviado um apêlo
ao Gov�rn8:dcr do Estado e conforme a' resposta de
S. EXCla. Iráo em comissão a Fiorianópolis para ex­

J'}Ôr detalhadamente· o assunto ao sr. Celso Ramos se-

l gundo nos infor�ou o sr. Luiz Post Jr., que esteve' 'em
nOS8a redação relatando-nos êsses fatos. .

Não' é�p�ram êles' que o GovêrnGl do Estado possa
to?;ar a. responsabilidade de r�solver o problema, que
alIas deve ser d� competência dos órgãos de adminis­
t.!'�ão. federaL E?tretanto, esperam conseguir a inter­
farenem do sr. Celso, Ramos junto ao Govêrno da
União que seja encontrada uma solução a eSsa situa­
ção que .representa, sem exagêro, a condenação ·ao

desaparecunent<;> de uma coletividade que pelos seus
recursos naturrus e pela oportunidade de sua população
tem o direito de' viver, progredir e' prosperar.

O governador Cell?Q Ramos, que prometeu gover-
.. �.�çle�ruçado .sôbre o ·.mapa· 'de $a:Qta: Catarina, ou­

, I '

:V�L�., ;S.SZl?S certos, o apêlo de'Barra do Sul e pres-

1\ �.g.Jara �s .Justos,', re�la�os �e sua p<?pt;laqão, cuj� ati-
)

v ld<;tde e cJe real Slgmf!caçao economwa para esta
, reglãü.

-

J.' _'�'�"":"'_"''''''._'''''''I__'''''�""'!:-'';'�'''' :--.:-...-.-- ........--:-'7: ....._..-.----:--�__:_--__:__.--.--.- •. -. .• � -

COit,ferência sôbre à intervenção
do estado na vida ,econômica

-----_.--�-----------------

I{EGJsr�'RO
POLICIAL

I

ESCLAR.ECIl\mNTO
RW,'lO '(UPI) ."_. Realizou... ·

com: referência a uma nota' pu-' 'se' hoJe na embaixadG dos .EE.
blicélda ontem nesta c:;lu!la, sob c' UU. cerimónia' 'da 'entrega da
título "AGRESSÃO'" t.emos u':n' 'LG6Iilo' 'do' Mérito 110rte-ame­
e;;clr.recimento a. prestar.

.

;'jé2nzf outorgad,r p'olo 'govêrno
A in.formação foi colhida na rk Washington a '.-{a·ios miE­

De!e,;acia Regional de Polícia, ·'.o;n::s· ·bl'�:sj'leiros.. Entre os'
onc:e o 110Úl� do acmado a,pareci",: Thilitares' 'agtaciados con1. a

como. "Diomar Mendes», quando !(''7i80 rio merito figuram os
na, vprd.:tde fêra. "Dilmo Mendes" generais Nestor Souto de O·
o RutOl\ d3r a€;reSSii0 contra o se- jj':·",i Ta, presidente na Comis7
n11,-1' At.olfo Sc'.omidt. .

..

Ç?O 'MilHar
..

r'lfil>t;j .

Brasil-EE.
Fica <:qui, pott'flnto, o «sclare7" \T(!·.·,· It;j:Cib 'c:lé' 'Freitas RoJ.in

cimCi1Io. necessárip. ó;:; Lad::<río Teles'.'

'----""---------:----------------------------------

Empla.camento de Veicuios
. � p'l'es.i�eJ?te (h .C!\,"1 srg, )I/l'U-'1 eent-e problema falta placas pa­

llIclp.al dirIgIU ao IIrretor do Te- m. términ0 serviço emplacamento
;souro do Est..wa o seguinte tele-'I veículos dêste município pt Dele�

gral'lla,
:. I gacia Regional' 'Pl3lieia -desta. ci-

.

. dade informa que· aludido mate-
"Ex:mo. Snr. . rial é frn:necido pelo Tesouro Es.
Diretor do Tesow-o do Estado· ta.do através' Coletoria Estadual
Q.<?, Sant.a Catarina desta cidade· pt Essa falta vem
Florianópolis cau�.ndo sérios e.lnbaraços pro-

prietários veículos 'i'g os quais es­
tão ímpossibilitados _viajar pt Pe­
las vossas pl'O,ridêncillrS antecipa:
mos, aogradecimentos. pt . Sauda­
c:õ.e�

Câmara Municipal Joinville vg
8tendendo reQuelimento Verea­

dor An19Jdo Büclal .1'.Ji:IS y<;(' soli"
,lita VOE�9 empenho ::;::l!uçã'J ur· PEDRO COLIN - Presidente»)

do Estado como ás próprias'

Iautoridades do comando mi­
litar da amazonía, por um

grupo de camponeses ali re­

sidentes que foi desalojados
de suas terras por fôrça ar­

mada, .comandada por um tal
Pamplona , Entretanto, as a11-

toridades estaduais não de­
ram a devida importância ás
denúncias o que resultou nas

investigações efetuadas pelo
comando militar da amazo­

nia que não só constatou o

,'fundamento da denúncia, co­

mo- também' apurou novos ele-.
mentes . comprobatórios e am­

da fêz a apreensão de metra­
lhadoras e Outras armas de
guerra, em poder dos campo­
neses' comandados _. por Parn- ..

plana.
. .

����-��J.õúl��tii�, 4a.-Feira, Tl"d;julho de 196 2, ���._.
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A PEDIDO
�� .�.

S!spensa a, fiscaJizaçà
Exc�f!�m!t�t!rmina��briga!����lria
dade de inspe.çõo fe,dercl para estabelecimentos Enquanto d�m

se apresentar agogos p�
que elaboram produtos não destinodosA . amigos dos POb�:O Ptotetll14

oltmentcçõo humana ou onimol
. ,

do. com sua dem'a::ronu.
*

mais o conceito do
. Script'de S2Lntiago Rlfnto" entendimentos com órgãos espe- ���dO pelo am.bi�.

. Determinadas indústrias que c�lizados dO 'citado' Mínístérto, m
.a qUe criam COm

Disse o., em
.... 'xaClo'· C..erhard utilizam matérias prímas de orí- princípalmente 'com o Departa

llgOgia, a elevação
, sua

l.RN • """" custo de vida' utr constan�Scclos que '-foi recebido pelos go- gem animal vinham. tendo sua a. mento Nacional da Produção Aní. há
,o os de

vernadores de todos os- Estados ção entravada pelas exígêncías mal. Es�s ,entendimep.tos foram
' como o presente PU

'que �rcorreu tendo sido hospe- burocráticas de uma fiscalização coroados . de pleno' êxito e o Mi-
teríza,�ue através :so ..

de oficial do govêrno de Pernam, I que não trazia proveito nem 'pa- nístérío da'Agi"icultura' . resolveu concr�. realnfent:e contrib
buco. conreeencíou, também. I 1'0. o govêrno, nem para. a popu- suspender a fiscalização, confor- �ta. vrar a POPUlação e

_ t'
. . .us na de cncar""" d".

i

"f.ociais da região €I sentir, em to- com o general .. Co&ta. e Silva, co- lação em geral Era por exemplo, .. �� c;legrama que acaba de en- no
�"" """

da, a sua dramatícídade, as ne- mandante do IV Exéreito eman- o caso das·'fábricas de-colas .e .Ií-: viar ao DepubadoLauro-Carneíro tri��e:-;e:.�� ��.q�e.

t�f.osidades das ' populações ali re� ",t�V'e conta.t�a com os prefti:-os ,�" .

xa:s, cortume� e 8i�lares que, w-: " cl� Loyola, vasadQ. nos seguintes viço púbtíoo. Aliás ,ria do

1
sídentes ,

.

. cidades do mteno.r e autondades sando matérIa. pnma de orIgem têrmos: ... , .. .

te lembrar q'ue !Oi'oe conv \

.' O embaixador da República.Fe- eclesiásticas. anima'! - se bem que o produto "Dep Carneiro Loyola Camarã t'" � mesmo
d Fed

pu ado Lauro Carneiro de �

eral da "Alemanha (Alemanha Declarou o diplomata. nlemãQ I1..ão fô� destinado à alitnenta'· eral Brasília - Rio 27 junho la. quem. apresentou a emendalü,Ocidental) esteve 'em Pernambu.. que as ímpressóes colhidas e as
... ção.'pu,mana ou animal., - (.ti, n.. 176 Referência ·car.ta dirigida le d

CO, .. �.araibàr e Cear�, �o teIidQ eonferericidB qUe manteye,COID as:: ;'i\I�i'(iÚe. ob�r, .pâh, cáila .�ip� ,s�nhOr"Miiljj;trO 'WOfrnO lvossên-
.1" I') t:PüSU>,. de consumOhi

• se limitado, porém, as capitais, au.toridades deixaram-no,' perfei-' ba,rque que. pretendessem realizar, cm orgão. compCtente . êste . (le-, �os a

ih
s qUe permite at

desde que percorreu várias cida- taroente integrado 1108 problemali um atestado de sanidade, eXl)edi- parlamento excluiu por tempo in-
e reco .�r após o fatllraInenu

d6J do interior em companhia do da região tendo oP'!)rtun1da.de' de do pelo fiscal do DIPOA em Jo. determinado obrigatoriedade ins- v�lor �o ,lmposto de consumo'

S1". H. J. Dunk:er adido de imo obser_var o que .,em oeon-endo, invil.·le, eem. o _qu.e a.,m_eTcadoria peçáo federal estabelecimentos v:ct:>.:_�vertetendO .desta fol'lll!
s�"",:,ua �n rior que exigia .

prensa da Em.baixada. com as chamadas Liga.'! campo-' não podia seguir viagem,. eJabomm.produitos.NAO d.estina� VIO aepósüo e sUJeitavaamul'
nesS8.

.

Além disso, mensalmente" ti- dos aliDJentllção aumana. ou ani- pesadas, industrias quando .,:
GENEROS ALIMENTICIOS ,e Disse que as conações de vida nl11l.m que remeter ao citado DI- mal como flLbrica. doe rola, eortu. um pequeno estouro na

I.

\
.

das populações nordestinas r.ão POA .:napas sôbre a produçãO e 'IDeS êt �lUnls. Sds AAtp� .I\,n- bilida,de de impôsto deJl6Sitaí.1
O diPlomata alemão, ao sentir precárias, não se comparando as vendas aos diversos Estados, draê �o.D.iJ'•.GeJ'll·J.:PNPA," .TõcHts. as industrias reco'

de perto a. crise de abastecime,lt.o com o padlilo ·das populações do �rdenclo.se amda t�mpo
�

com a
•

ainda, a gr:mqe atenção Que:
existente na região, adquiriu nos restante do Bl"aBíl, mas sã.o ."fec vistoria que o fiscal governamen� A ação do esforçado parlamen- nham ·qw� dedicar para que'
centros cJ.is!;ribuidores do Nordes- lizme�te melhores das que foram tal executava peri6dicamente "in tar foi mais longe, Para elimi. eStourassem estas verbas e re.

�, feiYao, arroz e s.çu�r. nUM I propaladas pelo" deputa.do Fran' loco» para examinar instalaç'õcs, n�r' def�i�i;v.B:m�nte ��. e3).�rave ta.<! vezes era!p. necessários e
mWlStimento de mais de 45: mi· i ei.sc0 ...:rnUão, em sua r�en:ta via· etc. Tudo isso sem maior provei" burocrátlco,!J.J?Tl!SCd. .nto�. na., Cama- pregaaos destihi1dos especialnz
lhões de cruzeiro�, distribuindo- i .gUll t 'Üemanha Oci.C!ent,;>.l, l to para a populsçM, "represen·

.

r� um PT?�etp .. � �(ji, p�I.o q}l�l .te.� mànte.r bem atwlllzadoo
03 entre a. popult.c:.ão. .de tôdz.,� i13 1 �1.nnd<:: �1:'tge!'ou o nivel de aI1ll.l-1 tando; porém, t� grande ônus �ca exc�� defmatl�amente a dos os registros a me<lid& que

lOca.lidaaies qUe visitou. O. dlp!.lJ .. ; :L\,)'�ti:;;mo 'e �{!\l:;;OU d� fc·rrr..3 �1- para a;; in.dústrias submetidas a
I mterJerenc13, .do Governo neste f embaroues se realizassem

mata a.lemílo. dem.orou-sc m!)!" em! tam,=nte.J�mÍ'!ntá.ve�, t.od('f' o,� ho- esta fiscal'íz�ção, <;,omo mmbem, l1;etor da. ati�,idade pr�yada, viste f a emenda de. autoria do �PU'�
PesqueIra, Llmoeu'o e Sape, OIT-' me.ns pmH1GOs bras�\elrOs". para o pr6pno govenoo, que ocu- que a ftscahzafli!o el11 causa. re- do Layola, ap.rovada há 2 '

• .
pava grande número de funcio- presente.va apenas .. �tIS desne· foi facilitado êst" trabllllho Ir.:
nários em todo o País !1WU ser. cessários às empresas, san resUl- I crático' de contrôle, tudo re:
Viço desta nat=a, limitando o tadoo,úteis para a popu1�ão. tandlil em benefício do ind

.

tempo de trabalho em outros se-" A prop6sit6:·o Deputa<io Car" . da nopillação 6111 geral bem t\t

tores onde a prese..'1ça da-fiscaií- neira.de toyola telegrafou QO c1í0•
•

da �opda Fazenda Pública, jIl
zação teria muito mais utilidade, Nilson :Bendci- nos' séguintes·têr� (Íúe eliminou uma série en,

ou ooja, na f11!calização dRquelM I mos:
. .

de crmflitos entre as Ind"
.indústriss que,.lfti!iZa.ndo matéria "Reunião o:ptem Comís...«[i,o· Eca- � a Fiscalizaçãg, ll1uitas vezes

prima de origem animal, fabri-I nomia Camar\t aprovou pgr UIlJl.- tôrno d.e !IDportã.nélas peque:u:

c��m .

produtos destin�dos ao I nm:i�ade Pl1lj�?,. nossa ·a.utol'la Este e outros trabalhos cor!

consumo' humano ou a,m..."11al, CO-I .exc1Ullldq.. dEtfIrutlVQ.ID6111Je . ínter- t.U'f.lID uma das razõeã pelas �"
}

lno por exemplo, as leiterias. fã�. ferenc4L DIPOA, ii}d�t:'�S -qu':: s-e admite. sem
�

coJ1tes�ão ç:

hi-icas de conservas, indústria a- utilizam matérias primas 'erigem' a pop\llaçâo d� No�te Catarim:

limentícia e, semélhantes. Solici- animal elaboram Produtos· n'áo se reelegerá o ESFORÇADO l):

tn,da a intervenção do DEPUTA- destinadôs a alwentação huma.· pubado .Lauro Carneiro de l.6)I

.

DO CARN.�{)· ElE LOYOLA, na Ou animah.. .

. .

)fl.. mantehdo, desta forma,

êste, estudou el').1 profundidade o I
Com medidas' desta.' origem é· Câmara Federal um homem

assunto e fêz JIm(Z expol;ição aa que se trabl!lha peló pi-og-ressQ conhece profUl1d��en�. os pr.

.
'Ministro da J\grieultura,. man- do País, porque a eliminação d{: blemas do operarIO pmv
tenê.o igualmente, unia série de tr�'ba:lho' desneeessá1'io' vem c:m-

" Cjllil c(mheee o� p:oblemas dO.�
trI�UJr pa,ra o a):llI1entq <la produ- . rn.ércio e da mdustria ]la

..

tivid�de ·da.: economiá priva..ipj ( Verde e.que através Gacom�,
·bem como da,s proprias Reparti-

.

dfl Economia. tem contnbUldo�.
çóes Rúblieas ... o() ·que; ·pelúS- se....., . .cisivamente com seu trabalho�
reflexos sôbre a economia nacio' 1"a trazer a Sa.!\ta Catarma w

nal, importa. numa melhem, do taneiais verbas feqeraÍS.
_

Belém, 10 (Transps) O
comando militar da Amazónia
está-Investigando as razões do
aparecimento de grande quan­
tidade de metralhadoras e ou­

tras armas portáteis em mãos
dos camponeses residentes ao

longo da estrada Belém-Bra­
sília.

As investigações realizadas
em sigilo JlO local por ele­
mentos ele exército informam
que' o movimento camponês
de cúpula comunista instalou
um.jgovêrno próprio na estra­

da, considerada como 'tcn:"a de
ninguém, devido a impossibi­
lidade do govêrno de lá insta­
lar sc� próprio govêrno ,

Co�o se sabe dita denúncia
foi trazida não só ao govêrno

Embaixador da Alemanha
distribuiu .

no nor deste 45 milhões
em 'gêneros alimentícios
:RJO, 10 (VA) - Regressando. de a crise se revelava mais ínten-

ao �io de uma viagem ao Nor-I sa. l'! !
l. . destte, durante l�)IUal distribuiu
I en Te as popuiaçoes vitimadas,
�. pela encnente e em crise de abas-

tecímento, cerca de 45 milhões de
cruzeiros em gêneros· aümentícios
o embaixador da Alemanha, sr ,

Gerh!1rcl sccíos, disse a, reporta-
.

gem que sua visita teve a finali-
dade de integrar-se nos problemas

CONFERENCIAS

1 :1r
'� 1I '

(

l

GALVANIZADOS - PRElos I

I

AGUA GÁS - VAPOR.'·{CALOEIRA
01STRJ8U1DORES

.. '

BLUMENA.U
. J€LEFONE 1944

JOlNVILLE

TELEFONE 362

lEPPER
.;,.

da Ford
B r a s i I

.

S� A"
Cortezia
Motor' do

•

!':.. ::;6'vie,o de seu cargo este'fll
311te·.ontem em Joim.-ille o sr.

OSVIT.ldo Silva, (}peroso gerente
do Departamento de COl1!lmiea·
çõeB PublicaI> da Fore:!: Moto? 'd.)
Brnsil S.'A. em São Paulo. Vi-

r sitando a' ,:'lOssa redação, aquek
alto·funcionário· da conhecicia. c!
grande orga,nizaç3,o industriál e!
comercial "cifert.01'í-'nos f,l.'eút.ilmen- I

t�\.uma artisticQ, flftmula., cor'.1�-1morativa da "Expedição Ford S.
Paulo-Rondônia" recilizada de

231------�-----­de outubro a 28' de dez,embro (Ia

Q:1001, quando um can1ülJiho Forrt, '. uerem
fez a travessia das novas estrad9.3! '

que levam até l!- selva amazôllica,' �xibicão da
seleç,ão em
R\�rife

numa demonstração da grclrlldel
capacidado desses veÍCulos. Tam.
bem. nos �erece·� o sr_ Oswalrlo
Silva um exemplar do livro "Nas
selvas am;l.zonicas», de Ma,I).oel
Rodrigues Ferreira, no Qua.l �·ã0
assinaladas as penetrações d03 .

caminhões Ford naquela .regiw .•
l'_gra<lecemos a g'éntileza da vi-:

r-ita e daS· 'lembranças que nos;
foram ofertadas.

1100, 'Congresso
Nacional
de: Médicina n.�:::;�:C�'-�" 10 (Transps)

.
' I ues.r-:0r�lstas . C o Presidcntç

, RIO, 1.0 (UPD ----:-. TIveram i da SOCJ,·�dade- Pernambucana
. prossegufIllento hOJe. o;=; tra-l

de ·combate ao Câncer dirigi.­
balhos cientificos do décimo ram uoêlo a .Tango no sentirlo
:prime,ir<;> .

Congresso Na�ional i de _

intêrfcrir junto '-l João 'Ha­
de Medlcma. Na sessao da

I velange
afim de que a sele'

tar�e o
..
professor .H�nrique c:ão brasi�eira bi-campeã rea­

�aJ.a !,emdo .• f�lou . sobre a
I
lize um Jôgo amistoso nesta

Slt�ao "sarotana no nordes- I capital e_m beu-.:fício da CHiJ.i-
te do prus. ' ca do Câncer.

Eleições :e militares no Peru
LIl\,.IA, '10 (UPI) - Belaund Terry pediu energiCamen­

te ao Tribunal Nacional Eleitoral que tome conhecimento
ao rel�t6riõ do exér?ito que denuncia graves irregulari­
dades a frente dos' departamentos Belaund disse que tôda
ofensa on menospreso 'às fôrças armadas constitui ofensa
ou menospreso ao Perú.

iliara III

,

Iul
A' vendo no POSTO TEXACO FORD­

Ri'lbl! Dr• .5050 Goiinç esq •. Ma;t Coli!1.

��

Violen�s chu:vas
castigam
Alagoas .$

RIO, lO, (UP!) - ° 'O'i�e·

Governador de Alagoas, Vile·
la, afkmou que seu estado­
eontinua sendo Castigado por
violentOs aguaceiros, tendo
sido devastadas até agora
cêrca de 5 mil casas. Trinta
mil pessoas estão'ao desabri·'
go em consequência. das inun­
dações causadas pelo rio Mun
dau. O, vice-governador ala­
goano veio ao. Rio e viajará
nas próximas horas Dara Bra­
sília afim de �xpor às autori­
dades federais o estado de

.

ca.1amidade que reina em Ala
goas.

---------_.�

Novo Pi-eniÍei it'r;r;;�.. ;';···�
'.:'" .

ou TODA A
(Conclusão. d::\ 1.;) pa::.) I ACO�ANU: lIiARA

faládos foram Bílac Pinto,. para, S'ESSAO DA ct'(TraDSpress1,Minas li Energia, falando-se ta."11- BRASILIA, 1
Premier�

bem para a mesma pasta em Bar·· Os assessores d� formaranJ á .

bosa Lima Sobrinl1o. Af0">150 A:·i., do da Rocha m. oVO preside,
'1108 oClApatia a pasta do Exterior po!·tagem que o �inistros a '

e Miguel Calmon a da Fazenda, do Consellw de
d u�ada pelo'

Sôbre os ministros milit�res: tem- pàrül0U até a m�a�' �iJ, sessão
se como qua,s.e Certo Nelson de dio todo desen� do repOUSOu

Flf.Jrianópoli.s, 10 (Do Cor' Melo P1l:ra o Ministerio da Guer- Câmar�. BrO�_a e á tarde,
'

\"Cspondente) Duramte ara, Almmmte Suzano para a MIt- pBrte aa. ma � objetivana�,
C'onycnção do PSD, oue rCll-

rinha e Reinaldo Carvalho para, ciou os contatOlb·nete. j'teveli_
niu, _nesta c"pital, 40Ô del.oga-

a Aeronautica. O PO!ltO conside· formaçã.o do 1a�e)SOn �elo �
do:;, gue homologaram 2.;'

rado agora mais in1pcrtante é o . que o G�per� da pastllr da ar-

c;:mdid8turas partidárias .'l pedido de delega.ção de poderes o noVO tItulaI

C;}m.ar� e jI,'::;cmbléia Legis- especiais, pois é sabido que caso ra. [O
btiva, o Governador CéLiO o parlamento negUe (), concessão' DO l\'1INISTf�l
R�Hnos, após pr�star CQl!t�s

Brochado da, Rocha poC:erá rc- FORMASA:�tr� 10 ('I'ta,lJSP�b
d 1 nunciar, conforme já deixou an- BR 1 'u clll1 Jl)iC10
e sua ue mÍl.1üitra(;ão, afirmou tever antecipadamente. A Câma- Broc�'1.aGo da L.O

u gabllle!,e·
<lu:::,,.? exemplo

.

do Governa -

ra está disposta a delegar pnde- a formação de se
, o Cbsl8

c],,-- ('a�v"ll,o l�>nto ar
. , .... de )'loJe nfel"

";':, ;'_;'.
U d.

.

1 q�, ,

_ �Q�1D�- reg especifi�mente para a. l'efor- 1'ante o Ula. inÍ"tr05 cO
""n.1 .• r.t "S candlLatos PCSS�dl"'1 ma tributaria. "e solução' w:ua·g Conselho de J\II

'lente d�;

t�,� ("'.1. _S'�� .C;[,�11.,?ph� ,�]'?i:(�� erioe do abast�ci!"'�ilto e ,outros 'Ci?U com o pre��a coJll ud

.r,,1. O Dl�e·,()no ReglOnal u- problemas naClonalS porem re. bllca e em seg
os noIlles .

,COtl\ au�o!'Í!-ado a fazer. a esc�- cusará caso o �ie� deseje Qom partidáriOS sôb;eo futuro J,liY
lha defmltIva dos, candIdatos a isso a.lcançar objetivos políticos deverão compO que até
� .' I'

"" edita-se..ó. 10
"enaLona e a promover a lan- como seja a realização do plebis- terio. Acr bad0 te'�

ças com 00 demais partidos. cito.· Por isSo reina invulgar cu- nhã o sr. Br� J\lIinist!Of
CANDIDATOS 1)0 PTB :-iosidade e ansiedade pela próxi- do o conselhO s�uidll:> ...o-

.
. ma"- d C·

_. tando·o em que l"".

Também o PTB catar' en�e
lelmlao.a amara. sen '-0 e!ll eU

realizou a sua' convenç�� :,,_ LACERDA INTERFERIU Federal, :��ança aO S -

tadual para a es Ih d i't RIO, lq (Transp::esl!;) - Du- u;,n voto

d'd '

co a,. e rante os pronuncIamentos que verno, • ...,. j\lND�
can I atos a AssembleIa I e- t " t

-

d NENHUM NOl"" trp!\
....

gislativa e oito á Câmara ?;s ����O�h�o sib�se eq::'o� BRASILIA, 10 \dente dO :

�eputado�, cabendo ao DJrf?"' Governador Carlos Lacerda tele- lando a UPI � �e confe�!tono RegIonal completar a<:' fonou insistentemente para. Bra- deelaro,U qu� a
ier J3;'ocb���

ch�pas.. P�ra o Senado foram silia exigindo que a bancada da ra com � !'�nteirar'se "tiescolhIdos os Srs. Doutel do UDN recusasse o novo Premier e

I
Rocha afiIll de G:>biIlete. í�'

An.drade ,e Acácio Sthiago. ameaçou renunciar em caso con- mação do novo transpiroU � ,

�Ol'. t8mbem, apn:lVada a con' trário. Essa atitude levou a di- mom,
enw nada·to doS noII1

tJmlldade da aliança co� o reção partidaria a consitl.·ar a merte a .r�sPe�:io.PSD, votação questão aberta'. ' futuro Mll1!st .

Celso Ramos
vái lutar pelos
candidatos
do PSD,
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